


As ori0e11s não têm somente
futtção àe exemplariooàe

mas também õe raiz primeira
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através õos tempos
toàa a VIDA.

Nossa bistória não é aleo que se passou,
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Anc4ieta,31 de dezembro de 1994,

Prezado Amigo e Colaborador,

Chega mais uma vez o momento de encaminhar-lhe o RELATÓRIO
ANUAL DO MEPES - exercício de 19~4. Ao fazê~lo, queremos reafirmar-lhes os

._anseios profundos que alimentaram todos nÕs· na caminhada, Todos nÕs desejámos
e nos empenhamos como mepianos: · ·

na construção de uma comunidade
BASTANTE FORTE E UNIDA

para resistir a todos os desafios,
BASTANTE .ESCLARECIDA

para conviver com o diferente sem
perder a prÕprià identidade,

BASTANTE REALISTA
para assumir as exigências do ·dia-a-dia
na fidelidade ao IDEAL,sem desânimo,

BASTANTE FRATERNA
para re aLi.aar sempre mais sua proposta:

CRIAR E SER O HOMEM NOVO
,PARA O MUNDO NOVO.

mum.e . ava Lí ar s
O QUE SOMOS
O QUE _REALIZAMOS

-O· QUE- DEVEMOS SER.

Força-nos a ir•.:· às nossas raízes, a verificar a fidelidade e crescimento nes
tas,• projetar nosso futuro,

Como agricultores procuramos trilhar os caminhos experimen
tados nestes 26 anos, tentando o equilÍbrio e a harmonia ent.r-e a PROMOÇÃO HÜ
MANA~ o CRESCIMENTO SOLIDÁRIO de nossas Comunidades - o DESENVOLVIMENTO TÉC
NICO-ECONÔMICO de nossa realidade rural, -

. Elaborar o presente relatório e para nÕs uma , oportunidade
muito rica.Não coriiste apenas em ajuntar dados estatísticos e elencar :ativi
dades para comprovar serviços.e oferecer um balanço a quem de direito, IstÕ
fazemos responsãvelmente e gratos pela confiança em nõs depositada por tan
tas Entidades nacionais e internacionais.Mas não só! Transcendendo aº.este ob
jetivo, a elaboração doYeLat.c ri.o i anual , nos possibilitando uma visão de cón.
junto das atividades realizadas, sendo pará nõs uma ajuda para meditar em :cÕ• .
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• Constatamos que foi realizado um enorme trabalho,enfrentan
do-se os desafios dos poucos recursos humanos e financeiros para tantas ne
cesidades do meio rura~.Estes foram potencializados pela vivência do ideal;
geradora de participaçao .mult í pHcadora de energias. Caminhamos juntos . no in
tercâmbio de vida. e de serv_iços com o s. 14 Municípios cap i.xabas · com o :_irmãó
primeiro que .. ~~a·· Fu.nda~ão, · Pe.;.Antonio_ D,, Civiero (Piauí}; com E:1tidades_ c~ngen~
res no serviço_ a_ educaçao agrico La dos. Estados de Amazonas ,Para,Marán-hao,Ron
dÔnia Amapa,Tocaptins,Minas Gerais,Bahia,Rio de Janeiro,São·Paulo ·,-e alem
front;iras, Moçambique(Ãfrica}; e outras que se uniram a nõs,presentes nk Eu
ropa,America Latina e América do_Norte,
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A humildade é a verdade! A contemplação dos resultado~
ao mesmo tempo produz justa satisfação em todos nõs e aciona a NOSSA GRA
TIDÃO:

"Obrigado, Senhor nos~o DEUS!
Realizastes os anseios de nossos coraçoes
nao rejeitastes as nossas preces"

(Sl, 20,3)

Colhamos juntos, prezado· amigo e colaborador o fruto do
SERVIR-SOLIDÃRIO, Tal comenda lhe cabe com justiça:

Nos acertos das realizações mepianas
hã muito de sua PRESENÇA.

OBRIGADO!

O montante das atividades, a credibilidade de que des
fruta o MEPES; a confiança que nele depositam os seus usuãrios, os agri
cultores; o sucesso que vem alcançando na busca de um modelo agrícola
liumano-comunitãrio-tecnolÕgico; as parcerias reaiizadas com tantas Enti
dades nacionais e internacionais;enfim, tudo o que segue relatado~força:
nos, em nossa avaliação, a aprofundar a responsabilidade .de que somos in
vestidos e se transforma em novo estímulo para .prosseguir o caminho .. -

Ao relatar a vida do MEPES em 1994 tentamos. comunicar
sobretudo a chama interior que o animou: a "Identidade Mepiana" que :;e
procurou viver e encarnar em cada unidade,com maior ou menor compreensão
e sucesso. Na sua leitura encontrarão fatos maiores,exigindo novas• res
postas. Mas encontrarão também o elenco-dos fatos do dia-a-dia que de
monstram a fidelidade criativo-dinâmica do Movimento e comprovam a soli
dez da estrutura na realização dos compromissos assumidos,

Seu apoio, interesse,palavra de incentivo,presença,par
ceria ,celebração das conquistas,compreensão de falhas e. dificuldades
são muito importantes para nõs. Elas favorecem nossa convicção pela exp~ ..
riência concreta:

EXISTE uma ESPERANÇA.UNIVERSAL
alicerçada,atuante,sustentãculo da
SOLIDARIEDADE-FRATERNO-CRISTÃ
alimento de VIDA NOVA
promotora da PAZ.

AURORA de II UM NOVO Cl!:U e UMA·NOVA TERRA"

Esperando uma sua palavra sobre o que lhe apresentmos
renovo .os sentimentos de gratidão e amizade de todo o MEPES,

Fraternalmente,

êB~~-
FETARIO GERAL DO MEPES. .
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MEPES

SUA CAMINHADA EM 19'~4 V
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O desenvolvimento ê fruto do esforço comum··
e so se realizará se todos

desde os governos ate cada um dos operadores
estiverem animados de

AMOR FRATERNO
e forem movidos

pelo desejo sincero de construir
uma CIVILIZAÇÃO DE SOLIDARIEDADE MUNDIAL,

1·
1

- Este relatÕrio tenta documéntar a vida do MEPES, a sua
caminhada no ano de 1994, ainda que de forma õreve,sintetizado, ora usando

-os dados nÚ:mericos para comprovar fato s çora narrando fatos para explicar as
sínteses estatísticas, ·

Na histÕria do MEPES em 1994 houve muitos desafios, rea
lizaçÕes,dificuldades, lutas mas soóretudo coerência e responsabilidade com
os compromissos assumidos,

Dentre as situações significativas queremos destacar:

o reconhecimento oficial do modelo pedagÕgicp da ESCOLA
FAMÍLIA AGRÍCOLA pela autoridade competente - A UNIVER­
SIDADE DO ESP.Santo - aperfeiçoamento na metodologia da
alternância,com reconhecimento válido do título de li
cenciatura curta. A educação do meio rural muito ganhoÜ!

o reconhecimento do }filPES como Instituição sendo uma En
tidade especialmente convidada para apresentar seu tra.
balho na 29 Semana Social organizada pela Conferência 1

Nacional dos Bispos do Brasil em Brasília(DF)de 24 a· 29
de julho. O MEPES se alegra porque o meio rural est.a
valorizado!

o crescimento do reconhecimento de seu trabalho - EDUC~
ÇÃO, SAUDE,COMUNITÃRIO - por nossas autoridades civis
das áreas federal, estadual e municipais. Os convênios
celebrados so trouxeram benefícios ao nosso povo agríc~
la!
o estreitamento das relações fraternas entre Pessoas ju
rÍdicas -e físicas de muitos Estados brasileiros e de
tantos países prõximos(A.Latina} e distantes ·(Ãfrica,
Europa e Estados Unidos da Arnêrica},Se todos os homens
do mundo se dão as mãos .• , vivencia-se a paz,

a consciência despertada de nossos operadores em busca
de maior qualificação humano-profissional.Foi um ano
de intensas atividades de formação permanente para gr~
pose pessoas engajadas no MEPES. A conquista da "Iden
tidade Mepiana" e fruto da vivência em profundidade dã
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humana· no servir· comp'e ten.t.e aos· irmãos e. Comuni

a manutenção dos serviços de saúde,lutando-se no Centro
Comun i. ta~io de Saúde pela qualidade do mesmo,. em época
de crise'nacional no setor e escassez de recursos,• foi
ponto alto no ano,

.]( J.
y_

M E·P E S .:·
'. ,..

.:.!.

UMA INSTITUIÇÃO_ RECONHECIDA.

Para o MEPES foi também muito interessante a

produção do seguinte material:

Revista do MEPES: A festa dos 25 anos,

- Folder: 25 anos ao serviço da Comunidade Capixaba

- MEPES:• Um projeto a Lt e rn a t ívo de Educa çâc c Saiide e

Ação Social,

- Difusão de pu&licaç6es de deze~bro 1993:

MEPES 25: ~no~:C6nve~sa franca,amizade longa;
Nó~so ·t~~temunho e nossa esperança.

Retrospec~iva 1~69 - 1993,
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Ser e cr i.arIo ·HOMEM NÜVO ·.:,._ ;
integraimen.te de scnvoLvido a
capaz de serv í ço ·qu~Úficado

.: cornp r ometí.do com seus irmãos­
dotado de sentido universal
movido. pelos grandes valores

,· "'vivendo justa e" plena'mente
.. as r.e Laçoes com o mundo ·

com as pessoas
, .- c;om ,o· "aqu.i-. e _agora".

com DEUS ..

,,

. ,, r

Personalldatle Jurídica: Cartório Costa - Anchiata - Livro "A" - 1 - nº 2
Doclaraçáo de Fins Filantrópicos: nº 224.165/74
Registro no Conselho Naclonal do Serviço soctau Nº 200.015/03/09/71
Declarnçlio de Utllldade Pública:

Federal: Lei nº 94083/87
Estadual: Lei nº 2.619/71

· Municipais:
• Ancl1lo1n: Lol 200/08
• Alf, Chaves: Lei 296/68
• tconha: Lei 275/68
- Plúma: Lei 46/68 , -
• R. N. do Sul: Lei 34/68

Registros: Tribunal de Contas cio Estado: Nº 345/68
Coordenadoria de Proteção Materno lníantll Nº 4.351{74
Secretaria de Estado da Educação, livro nº 3 - fls. 30-31 - Prot.
10,!383/71

Reconhecimento no consetho Estadual da Educaqão:
- Parecer nº 24/71
- Parecer nº 130/74 (aprovação 1° Grau)
- Parecer nº 40/78 (aprovaçáo 2° Grau)

J1qulpnr,1c;no /ln gf1C:ol11ü Púl>llcnn:
Constituição do Estado do Espírito Santo - Art. 281 - Lei 4.523/91

Membro fundador da União Nacional de Escolas Famílias Agrícolas do Brasil
(UNEFAB) - São Mateus - 1982 . .

Sócio fundador da AIMFR (Associação Internacional Malosons Famlllales Rurales
com sede em Paris.
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UMA ENTIDADE PARTICIPATIVA
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" Se a LIBÉRDADE aceita unir-se

ao CONPROMISSO

ela se transforma em SERVIÇO,

Se o COMPROMISSO

se une ã LIBERDADE torna -se

LIBERTAÇÃO",

ORGA!MOGR/J.MA

De mãos dadas
t~ào'.a'iha'remos todos

·· .. pela VIDA VERDADEIRA"

:ESCRITÕRIO CENTRAL

(Direçao Geral - Setor de Pessoal= Admini~t~a~ão Escolar e
·Contabilidade, Departamento de Açao Comunitaria)
Endereço:Rua Costa Fereira,129 - ex.Postal 35
Cep.29230-000 - ANCHIETA - ES.
CGC,27097229/0001-42

! .

CENTRO COMUNITÃRIO DE SAÚDE
Rua Principal s/n9
29230-000
ANCHIETA - ES
CGC 27097229/0010-33

01 - ESCOLA FAMÍLIA AGR1COLA DE RIO BANANA!..
Estrada do Campo s/nQ
Ccp. 29845-onrJ - R:G ~ANANAL - ES
CGc 2709iU9/0012-0J

ESCOLAS FAMILIAS AGRICOLAS

CENT~O DE FORMAÇÃO
Fazenda Boa Vista ·s/n9
29285~000 - PIÜMA - ES.
CGC 27097229/0011-14

CENTHO COMUNITÁRIO
DE SAlJDE
e.e.a

• HOSPITAL
• IAINl•POBTOB
• PROORAMAS DE.
BAOOE
, aesco

NÚCLEO DE APOIO
ADMINfSTRATIYO

i------ASBESSOREB

OEPARTAMENTO
EFA,
DEFA

• ESCOLAS FAMILIAS
AOAICOLAS
• AE0/0/i-'il NORTé!
• Rl:OIONAL &UL
• AOMiN,OTAAÇ~O
ESCOLAR
• EXPA!;SÃO EFAI
• A9SOCIAÇÔE8

1
f
~ SECRETARIA GERAL gj

SECRETÁRIO GERAL ·2... ·······•·················· .

lll§inr--....____,CENTRO DE
FORMA ÃO

I.r
•• · • ••••••••••■•••••••••••••••••u••••• o■uooo■■■•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

f
111 r---,______,
~ OEPARTAME:vro

'

DE AÇÃO
COMUNITÂRfA_._____,__

'

•CRECHES
. • ABSOCIATIYISMO

•EX·AJ.UNOS
•ORUPOS

I
ABSOCIAÇÔES

-----.i
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~- MEPES

UM SERVIÇO Ã PROMOÇÃO HUMANA

_,.,
;:;

e
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INTEGRAL DA PESSOA

"Ou todos nos salvaremos juntos
ou todos p_ereceremos juntos"

y_ V y y_
yyyv ~vyX y

a PROMOÇÃO INTEGRAL DA PESSOA HUMANA, Promove e desen

volve a CULTURA. atraves: da AÇÃO, .COMUNITÂRIA, numa

privilegiar uma metodologia que conjungu~ harmonic~me~te:
a realização da pessoa humana em sua vida e profissao

-
0

desenvolvimento social da sua comunidade
_

0
crescimento têcnico-cientÍfico-econôm~c~ de seu meio

compreender e atender o ser humano_numa visao antropolo­
gica que contemple todas as dimensoes da natureza humana:
bio-psiquica-espiritual-transcendental;um.compos~o ~e.COE
po-alma-espírito vocacionado para um destino historico-
escatolÕgico.
assumir a parcela de res:eonsab~lidade que compet;e a seus ~
peradores na transfonnaç~o_s?ci~l para:
-criação de um mundo s?l~dario,Justo_e f~ate:no
- oferecimento de condiçoes para a fixaçao digna do agr!
cultor e sua terra.

_ vivência do intercâmbio que respeite o diferente mas f~
" 'd d- d d "ça do homem um ci a ao o muno.

especialmente

naqulo que concerne.ã ELEVAÇÃO HUMANO-SOCIAL DO AGRI

CULTOR, nas dimensões da vida·

RELIGIOSA
, INTELECTUAL

.SANITÁRIO
TÉCNICO

ECONÔMICA"_,

· Estatuto art . 5<? (Finalidade)

"O Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo

M E P E S

teirí por fínalidade

_]" V
y yy

Por SERVÍÇO À PROMOÇÃO

HUMANA O MEPES ENTENDE:

02 - ESCOLA FAMfLIA AGRICOLA DO BLEY
Cx i Po s t a L 26 - Blcy
Cep. 29780-000 - SÃO GABRIEL DA PALHA - ES.
CGC.27097229/0009-08

03 - ESCOLA f-AflÍLIA AGRÍCOLA DO KM 41
Rod.Br. 101, s/n9 - KM 41 - Nestor Gomes
Cep. 29942-000 - SÃO MATEUS - _ES.
CCC. 27097228/0008-19

04 - ESCOLA FAHfLIA AGRICOLA DE JAGUARJl
Estrada de Jagu,,re s/n9
Ccp. 29950-000 - JAGUAR!,; - ES.
CCC 27097229/0007-38

05 - ESCOLA FAMILIA AGRICOLA DE ALFREDO CHAVES
Rua Proj e t ado' s/n9
Ccp. 29240-000 - ALFREDO CHAVES - ES
CCC 27097~29/0003-04

06 - ESCOLA- FAMILIA AGR!COI.A DE OLIVÃNIA
Ru,1 Pro j o t ada s/n9 - Olivânia

· Cep.29230-000 - ANCHIETA - ES.
cc:c. 27097229/0002-2) .

07 - ESCOLA FAflÍLIA AGRfcor:A DE CAflPINJ!O
Es t r a da <lo Campo - Campinho
C,-p.29280-000 ._ ICONIIA ._ ES ..
CCC.27097229/0005-76

08 - ESCOLA FAM!J.JA ACRfcOLA DE RlO NUVO ·DO SUL
Rua t-r c j otcdu s/11\1
Cc p . 29290-"0UU - RIO NOVO DO SUL - ES
CGC. 2 7097·229/00Ul,-95

09 ESCOLA FAt-111.IA ,\GR!COLA DE CIIAPADINIIA
Estrada Novn .Vcn.::cia - P,1Vão
ex.Postal 106
Ccp. 298)0-000 - NOVA VEN~CIA - F.S
CCC 27097229/0017-0Ó . .

10 - ESCOLA FAfl!LJA AGR!COLA DE VINIIÁTICO
Rod. Non t anhu Vinhãtico
Cep. 29894-000 - MONTANHA - ES.
ccc. 27097229/0016-29

11 ESCOi. \ F,\MTLIA AGIIÍCOLA DE l'INIIEIROS
Est r ad a Ponhe i ros/Pcdro Canârio ·
Kl-1 2,5e;,,,,-_ 299H_u-ouu· - I' 1 Nlllll i!OS'" - · 1,5 ••
CGG. 27097229/00li,-67

12 - ESCOLA FAM1LIA ,\(;RfCOLA UE BOA ~:sr1mANÇA
Estrada do Cnrnpu,s/n9 - C-Órn•go <la Prata
Cc•p. 29845-000 - BOA 1-:SPERANÇA - ES.
CGC. 27097229/0015-48

, ..
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"N'inguem esta sozinho
se caminha. no caminho

l l_ , _, :j ' . •• ·• ,' ' lf· ,>

qué éam1nhou ·com a certeza:
,.·:.,.é's't•e: Lev a :-j rumo certo'.'

E quem for o seu parceiro
na par t í.Lha da_ ~_sp":rança
encontrou f cr ç a .. e L u z r " - . .

Sabe,• que j un.tio s chega~1;Íno's'. , ·•
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M E P E S
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"Caminheiro·, n?Ó: ha caminho,
se faz. c am.í.nho ao caminhar"

ÁREA ÍJEABRANGÊNCIA DO MEPES
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M E P E S

A N O 1994

J U N T A D I R E T O R A

Pe.humberto Pietrogrande, Presidente da Junta Diretora
do HEPES, Represe_n tan te da S~
ciedade Nacional· de ·Instru
ção. _. -

Sr.Luiz Alberto Souza Representante óos ~gricult9
res da Re~iã6 Sul.

····'Alguém· que se compromete consciente e responsãvelmente
a desenvóTver a prÕpria vocação humana

. potencializando seus dons e seu ser
. _·,na·s·. genuÍIJ.aS_ fontes do AMOR cristão e

transforma e s t.e AMOR em SERVIÇO QUALIFICADO, vivendo e
semeando os GRANDES VALORES criadores e rnantenedores

··d_o·: ...
· '.: .. , HOMEM. NOVO

PARA O
MUNDO NOVO,

O esforço do MEPES como Instituição,no atlô

que se passou:~~i o de manter seus 240_ operadores sintonizados

com este ide~l,ieaiiiarid~ o que lhes é coniiado nas diversas a

ti vi.dade_s. estratégicas, gerenciais e específicas próprias do com

prom~sso aisum:ido pela Instituição.

Esta e~Ígrafe encerr~ meiade da verdade;mas,

um ide~\ i_ntÜ:r:o.'._ o ide ai, que se pode perceber na vi v ênc í a de

sêrios operadores e que está pincelado no documento "A · Ld en td

d a d e do MEPIANO", de' circulação interna e base da formação de. . .

um opera d?< nos_ permite definir um mepiano como:
. . · .... : :..' .·.1:

um·operàdor mepiano
tem identidade definida,
realista, cap tave l , convi.ricente •••

, e de' tanto "SER"
não precisa "DIZER".

A presença dos operadores no meio rural tem
. . . ' '

um ·sfgrilficado mais elevado que sua pró~ria atuação. S~ndo a

maior~a:•dos,operadores,provenientes do próprio ambiente,fi~a ~

videnciado que. s e: enrraqueceu um dos fatores empobrecedores do

c~~pci: a e~asão dáqtieles ~ue be~ preparados,nio mais encontram

diâl;ogo com ~eu meio, e _c<msequentemente ,_estímulo_. para pe:r~an_!:

cer. Ao permanecer servindo i sua comunidade o ~gricultor ~i;~­
nico q~ebra a força da inércia que gera e conduz·~ m~io · rur~l

a situaiEes de sub-desenvolvimento ..

Vigá:riosRepresentante dos
da Região Sul.

Presidente do Conselho Geral
das Escolas Pam I Lí.a s . l'.grícolas
do MEPES e Representante dos
Agricultores da Região Norte

Re~resentante dos Operadores
do MEPES.

Presidente do Conselho·· Fis
cal do MEPES. -

Representante dos Ex-alunos
do MEPES.

Secretário Geral do MEPES.

Secretário Executivo do MEFES

Representante das Entidades
Nacionais Çovenentes com o
MEPES.

Representante da Associação
dos Amigos do Espírito Santo

.(AES)

Representante ftos Prefeitos
da Região N9rte.

Representante dos Prefeitos
da Região Sul.

Representante dos Vigários '
da Região Norte

8-ra."Ana, Ce Lí.a Sartório Menegardo

sr:.João Bap t Ls t.a Martins

Sr~Idalgizo José Mo~equi

a .
Sra.M.do Carmo Pompermayer

?arias

sr.. Itamar .Moreira Fraga

?e.Domingos Salvador

sr.Silvestro Favero

Pe.Raimundo Nonato Rézende

Sr.Edival José Petri

Sr.Julie Cesar Wailante Capilla

Sr.Maocyr Carone Assad

Dr.Gabriele Lonardi

1

l
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Considerando a partir do valor humano-social

o operador mepiano é:
~ profissional ,.provenirn~~ do: p;Õprio amb:i.~nte. rural,
preparado por· adequadas estruturas· e·· metodologia para
a inserção na sua prçpria _comunidadé, ·a serviço do seu
desenvolvimento humano-social e do seu crescimento ci
entifico-tecnico-econômico ;- . " '
Alguém que pode promover o diálogo entre as gera~Ões
no próprio meio rural e fazendo-s_e voz competente,e ap
to a conduzir a comunidàde agrícola. ao diálogo eficaz'
com as estruturas e organismos urbanos;

• o vivo testemunho do potencial humano("capital")que ·es
tã presente nas áreas rurais,inaproveitado, por. faltã
de condições apropriadas. de prep:aro· e de. trabalho •.

-16-

A luta para compreender as reinvin~icaçõe?

po r melhores rernune_rações, a desistência por esta razão e a
incompré;nsã; .do s ºcam_~nho?' iuman.o-~Õ-ciais d,o Movimento, por

alguma de suas unidades;~ão déi~ou d~ tra~e~ problemas e des

gastes no ano que sé pas s ou,

reàlidade- é

também visível e gratifitanté! O agricultor~técnico, ad4u!
riu máis ''àuto:"'.ésq~a11_ e· descobr e sua Lmp or t ânc í a como agei!

te t r ans.í'ormador v de seu rme i o ..,; •-

Nos quadros s egu í n tes p:Ode-se 0,0~iificar ó

contingente de ~perad~res do MEPES e s~a,qu~lificação profissi9

nal:

..__Toma as de_cisões ~m -~rupo. Para isso educa-se•
no r~speito profundo da5pessoa1do grupo,seja qual for soa
posição soci'al. Sabe··que a preferência de Deus ~ para o·s

-homens ,simples e ~o~res,e,portanto,prestarã mais atenção'
e terá m_aior :r,espeito para o_s pobres e para os simples.

~ivc em grupo(ou equipe). Sabe que~ grupo ~
xige uma ascese ·const'ánte 'que' pórH:iéà.. Aceita esta real!
dadc sabendo também que o grupo ajuda a enxergar To1clhor a
'r~alidade e à intcrpreta·r melhor. bs "sinais do tempo" que
estão se fazen_do na· história de cada dia e que são o de-

•. (lo· de Deu.s que_ jndica .a-dire,ção e a voz Dele que convida
. :a. en.frentar as lutas certas.

i •
. J,credi ta que a v í da ensina mais do que a esc~

-Ia ;pch· is·so. a. sua ·preocupação ·é engaj a1'-se ·sinceramente' .'
na, 1vída ·das· c.êimunidades às quais é em·iado adaptando a
sua ~apacidade àquelas exigências e procurando um constan

· t'é a·pe:rfeiçoa,m·entó e aprofundamento de seus conheciinento~

técnitos ~ cie~tificos •

ALGUNS ARTJG0S

29)_ .. -.. Cada um vive a sua resposta derrtr o da sua COJE

.· ,' p/t/ncia p}ofi ssional e dentro-do ·tempo que. po der.â dar{u;n
. ·,--~~-mais anos). A diversidade das f;nçõ~-s (médicos - . téêni

· c~s~ciducadores,trabalhadorc~~serventes,religiosos,padresi ·
ni6'dev~ria·criar: privilégios ou ~istinçi6.~às tpdos se

. '.rão amigos:~ .Lrraão s que executara di,fé;entes tarc_fa~·,c._ co;
·respoi1sabi_lid~de :diférentes ,mer.-.'br~s .d e um _iirtico 'có r p o · a
se rv Lço da i~b-~rt~ção das ComunLdades .Rura í s v'

__39) . - Cá~a um p r ocur anji e_xercer .a ação '1 ibert-~dora;
de um la.do corno "missão" e d.o ou t r o 'Lad o con:o se.rviço aos·
irmã~~-Yo; i~so deverá excc~tií-~.a;êom o máximo de sc~ted!
dc,competi~êia,delicadcza eigen~iqsidade,dando cada a~ ~
máximo que pode dar dentro ~as suas -li-mi..taçê5.es e.- difictil­

. dade;···

IDE~ T l D A~ E' g_g M t PI ANO.. '- ' . . : :•- .~. - :--· -.....- ... .

2!! GRAU •._;·••••••• 38, 36')6

Cur~. 32 GRAU ••••os, 60'%

32 GRAU.:'········22,42~

~ , ' r--i-...
/ : i'\
/

• J I\..
j .. i\

~lJJ-,1.- J

7
- j

IY-- -~
., ~--

.GRAU DE. INSTRUÇAO DOS
CÍPER.ADORES
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D
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55 42!1:

DISTRIBUIÇAO DOS OPERADORES
~OR UNIDADE DE SERVIÇO

Fonte :Depar.tamento . dE: p_essoal-MEPE:S,

. - Ao ~e apresentar esta descrição não se pode déi
xar de registrar tambem que O ano.de 1994 . -
res ,não deixou· 'de .. - . 'em relaçaoa aos operado--

trazer se rios de s f · Saios, empre persiste o confli
to humano entre o "ter~• e o"se II N ·r . um movimento onde o capital hum~
no não· se pode "medi_r" pelos valores do "capital eco - . "
Os 'r f

. · _ nornico ,' +.onde
ecuros. inanceiros sao parcos ;onde as un í.d ad es de .

· t e exi t = serviço são
mui as _gem· an to s colaboradores; onde
tação" d · ' ·· 'n :. - · · se luta contra a"fragmen

o ser umano tantas vezes criada -- · pela sedução da técnica,
os impasses sao cosntantes .. ,
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SETOR DE INVESTIMENTO

l\dminht.

. l
Saudo

Nossas fontes financiadoras nos confiam recursos,
O dinheiro então nos serve

pará SERVIR:
do jeito que parece justo,
as peSsoas-comunidsades concretas,
no momento certo,
na exata medida:

HUMANAMENTE.
"Com todo o dinheiro do mundo

nao se constroem HOMENS
mas com HOMENS que se amam

se faz tudo,
í.ncLus i.ve o dinheiro necessãrio" (B, S)

O capital verdadeiro de .que o MEPES dispõe e
que precisa "investir" largamente a cada início de ano, como

também fez ·em 1994 é o seu grande "capital humano", ou seja: 0.

homem que consciente de sua dignidade e compromisso se põe a

serviço. Realizan~o então tal serviço em forma madura, s~ria,

programada, eficiente.fiel a seus objetivos,adquire credibili

dade junto i comunidade hamana. Sendo t~ansparente no uso do

que esta comunidade lhe confia em termos econômico-financeiros~ ,
novamente recebe as necessarias subvenções para os seiviços.

Está então, confirmada a verdade: ·o MEPES nao
possui recursos próprios para sua manutenção.Não iniciou O ano
com a certeza de suas receitas ainda que• com uma previsão orç~
mentária bem alta. Apostou como sempre .' ,na garantia de que a
mão da Providência,presente em seus 27 d •anos e caminhada lhe
seria estendida também - como O foi· '

- através das parcerias,um
bom sistema para a vivência do intercâmbio e da fraternidade ,
entre pessoas e Instituições.

Os quadros seg · tuin es oferecem,em percentuais,
a procedência dos recursos, os t·

-
ipos de despesas em que são u

tilizados e·os setores on_de sao investidos:

. .

Ao anali~ar os dados da vida 'econômi~o-finan
ceira do MEPES sobretudo i luz da História do próprio Mo~imen

to, alguns posntcs merecem destaque:

iniciado sem nenhum recurso financeiro,ao ser concebido
na mente de seu fundador, e ao conseguir sobreviver ãs
batalhas para conseguir recursos que garantam o serviço
às·comunidades, o HEPES demonstra- luminosamente que O•

dinheiro não e fator determinante na luta pela promoção
do homém;
Não possuindo fontes prÕprias de recursos,mas acreditan
do na força do empenho de séus operadores e comunidades,
bem como·na compreensão humana e responsabilidade dos
dirigentes nas areas Municipais,Estaduais,Federais e I!:!
ternacionais. O MEPES quase sempre se sai bem e poucas
vezes se vê frustado. ·

.Se seu início foi marcado por forte ajuda de amigos de
outros países(Italia,Alemanha,Holanda,Estados Unidos da
América e outros), chega hoje a oferecer forte contra
pattida,tendo invertido a te~dência de precisar paras~
breviver de grande ajuda financeira externa.

, a aceitação do MEPES a nível local e comprovada pela
parcela majoritãria de recursos autóctones(municipais e
estaduais).

.a·.mainutenc2.o da ajuda axt erna que ç a l em de outras,se reve
la como forte expressão do intercâmbio, -
a· contabilidade e a revelção.. da alma. do Movimento. Basta
verificar que 60,22% de sua receit~ e utilizada na edu
cação(Centro de Formação,Escol.as FamÍlàis Agrícolas,Cr~
ches e outras atividades) e 32,78% e consumida na área
da saúde e 7% na ãrea administrativa,
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CLIENTELA ATENDIDA
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Roma, 26 de Janeiro de 1994

1 lmo. sr.
JOÃO BAPTISTA MARTINS
0D. Secretário Geral
MEPES
C. P. 35
29230-000 - ANCHIETA - ES
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· t ·realm•nte de multo valor o trabalho realizado pelo
MEPES no Espírito Santo, que atualmente Já se Irradiou, como
o~serva o Sr., ~or 13 Estado• do Brasil. A metodologia
educacional · ~d~tada na; Escolas Famílias Agrícolas, e
cont 1 n uame n te aperf <fl ço eda, tem-se demonstrado um Instrumento
r.Íu·l·to vál Ido n ão .s6 p'a r a a' Instrução e capacitação técnica dos
Jovens rurais, mas também p~ra a formação do espírito
com.unitário e da mentalidade social numa perspectiva cristã'.
Verifico que através da educaçã'o de sucessivas gerações de
habitantes do campo, além dos serviços de saúde e outras
propostas assistenciais -e promocionais, o MEPES vem
colaborando decisivamente para o desenvolvimento dessa região.
Ele se Insere assim perfel~amente ,m nossa mlssã'o de promoção

da Justiça a partir da fé cristã'.

Conforme as lnformjç~es dj que disponho, há vários anos a
companhia de Jesus passou a dlreçã'o da lnstltulç~o no Espírito
santo a leigos bem formados e, afinados com os critérios
evangé l I cos que nos I nsp I rarn, ··mantendo apenas um representante
na Junta Diretora. Esta declsã'o, além de demonstrar a
maturidade alcançada pelo MEPES regJonal, corresponde. à
política de valorizar o papel dos le.lgos cristãos no serviço

apost61 lco do povo de Deus.

~1 com mul~ó·l~tjresse o relat6rlo.q~e o Sr. me enviou, a
~~dldo do Ptovtnclal •dos Jesuítas· nessa reglã'o, P. João Pedro
Cornada, a respelJo do Movimento de Educaçã'o Promocional do
~-~Jrlto Sarrto. E~td lnformaçã'o periódica sobre as obras da
Companhia de Jesus ...ou de algum modo vinculadas a ela é multo
Importante para ·aval lar a orientação e a eficácia do serviço
que desejamos prestar à Igreja e à sociedade brasileira .

Pre;ado Sr. Joã'o Baptiste

aJRJA PRAEPOSITI OENERALIS
: S9CIE1'ATIS IESU
~OMA • Bo!.Zº S. Spirito. 4
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OJRIAPRAEPOSm GENERALIS
SOCIETATIS IESU

ROMA • Borao s. Spiri to, 4
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l! S12mcmo Social Brasilczira
· Secretaria A'aciorwl

SCiAN - O. 601 ': Conj. B
Brasília - D(· '
70830-010

Fone: (061) 322-8768
Fax: (061 l 322-8768
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Compreendo, entretanto, a sua insistência em obter do
Padre Provincial J rreligiosa dos _um esu ta dedicado l~telramente à formaç!o

do
operadores do MEPES, atuando sobretudo através

Centro de Formaç'ão. De fato t
colaborador~s co • sem es e apolo os novos

rrem o risco de perder a Inspiração evangél lca
e a mlstlca que ·tém anl d té ·

1
ma O a hoje o movimento, responsãvel~

~r nclpals p e l os frutos que ele produziu. Espero que o Pád.re
rovlnclal consiga satisfazer a seus desejos, apesar da· grande

carência de padres, em geral, e especificamente de quem esteja
preparado para este tipo de trabalho.

Desejo fel !citar o Sr. e todo O pess 1
notável contribuição oa meplano pela
espíri+o de servi o ~restada à Juventude e a todo o povo com

- Ç generoso e ded·I cado, apesar das cond 1 ~G
freqOentemente adversas. Agradecendo a sua colaboraç!o-·ro;oª:
Deus que abençoe o sr. e esta _obra com frutos cada v•ez ma· is•
valiosos.

Cordialmente

~- x...... ~-L-J-Jl
P. Peter-Hans Kolvenbach SJ

Prepóslto-Geral da Companhia de Jesus

~.J&..- .

r::- -~"!ii
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DIOCESE DE COLATINA
SECRETARIADO PASTORAL

Edllitlo Jo!> Pa,:o li • fone/fu (027) 722-0551
Rui s,r.11 Ma:u. 350 - C11u Posul 10-<Y.>91
29700-200 COLATINA • ES • BRASIL

Colatina, 23 de maio de 1994.

Prezado (a) Senhor (a)

A ~oo~den~ção das CEBs do Sub-Regional ES está
pro'ª'ramando a _realizaçao do IV ENCONTRO de CEBs que ac~nte­
cera de 29 a 31 de Julho de 1994, na cidade de Colatina •

O IV ENCONTRO tem como tema CEBs PARTICIPANDO
DA CONSTRUÇÃO DE ?MA SOCIEDAD~ JUSTA E sbLIDÁRIA e será as­
sessorado por Frei Betto. Tera a participação de 200 d 1
dos das Dioceses e 50 convidados. e eg~

_ Para_evidenciar que as CEBs participam da cons
truçao de uma sociedade justa e sol·d· i · -
tras Entidades da sociedade civil ~s~: a Juntamente com o~
momento em que o ENCONTRO d , a sendo previsto um
presentantes das_várias Ent~d;~!!.se abre para acolher re-

b d
Par~ isso, convidamos a Diretoria e demais men

ros essa conceituada Entidade · ·
dirigido por FREI Bet o, que ter~ara participa: ~o DEBATE
de Colatina,no dia 30 d . lh _lug4r n~ Colegio Marista
18:30 horas. e ~u O proximo (sabado) de 16:30 às

Contandc com~ honrosa presença dessa Entidade,
Sutscrs~emo-nos atenciosamente.

PELA SECRElnR-A do J.V .c.N<..:Ot-lTRO

Biasilfà , 30 ae·mai.o · c1e-·1994~

Il.lro. Sr .
João'BatistaMartins
Rua Costa Pereira, .129
Ancliietà - BS . .
2923Ó--OOO ' ·
~. :~ ,. !

Prez,ooocaipanheiro,

,e,,:.. ·.•:-,· A Conferência ·Nac:i:orial dos Bispos do Brasil - ama --·está ·orga­
nizando:, a· ·2a. ,. Semana social. ·Brasileira que ,tem com:> tema central.: ·Brasil:
M~ti'@S :e. ~ot;ag0lrist?S...o evf;!nto, como já é do ~ ccnhe.CiJoonto,
~~~~:Z~ i1; :z~ de juJ.!x>.de :J,994,_ em Br~Wa-
Quatro grandes temas serão discutidos nesta Semana : o DesenVOlv:imento
Econõmico, o Estado Denocrático, a Cidadania versus a domina ção politico­
cultural. ·e os sujeitos ·e vaJ.ores emergenteõ. O eixo centr al. de todas as
djsa,ssões ~ a questão da ética.

o tratamento~ês temas não quei:- ;~• estritamente te6ri=- As H Sema­
nas Sociais ·Regionais manifestaram a lll.lltiplici.dade de práticas pc:>EXllares
capazes de ::indicar p:istas -de saida"para· a -crase que o país vive.

' .

A 2a. ~ .SOCW Brasileira ~r ser un espaço em que algumas destas
práticas sejillll testenunhadas. Assim, no dia 25 de jullx>, pela manhã, ha­
verá das 10h45min até as 12 horas un espaço para o testem.mho de duas
práticas popw..ares.
.Para o tema da Cidadania versus Dominação Politico-<:ul tura1 a cxrnissão
organizadora escolheu a experiência de vocês do KKPES e a dos povos
indígenas do Acre. ·

Agradec:cm:is ter aceito nosso convite.
c:o:n esta carta lhe enviamos o programa, o Boletim Naciooàl. e outros mate­
riais que possam ajudar a ca,pree!lder o espírito desta iniciativa.

Pe<füws-lhe que 005 :i.nfo~ sobre à sua viagem, isto é, COIIO pretende
viajar de Anchieta para B:rasllia (horário, dia, chegada em Brasllia etc)
e também se tem disposição e po,ss~ilidaqe para participar de toda a
Seo:ana, Nós assumi= todas as despesas de hospedagem e viagem.

· Pedimos, tambán, que nos informe ~ vai precisar de algum suporte
pecl.ag6gioo para a exposição da sua experiência.

Aguardando a sua resposta, agradecerros, novamente a sua disposição em
oont;rilxrir rom a realização da 2a_. Semana Social. Brasileira. .

dali UD grande abraço,

~
Ir. Ana Lúcia Florencio
Secretaria Nacional

~
Inácio Neutzl.ing, sj

2a. Semana Social. Brasileira
. (loorden.>dor
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Brasllia, áos 31 de julho de 1994

6-Vitória (ES), segunda-feira, 11/07/1994
.Caros amigos,

Cordiais.Saudações!

Especialização em educação rural

O jomali.,;,.1a mnclamou os
úirigcn1c.-. do Mcpcsa coniinuilrcm
invc:qin<.Jn na :1rc;,1 de cumuni­
ctç,o. e c..i.,mp.1rou u 1r;it:r.ilho cJc
di\'ulg..1c,-;to t.Ju.-. pniptt\ta.~ dtl Me-

- ()C"- ~ divulo,~~i'.l:o do Evani;clho íci­
. la p:lns pnmcin~ cr~l.hl:'".. "/\
- _primcirJ wrcí.1 Uc Jc..-:,..u~. ao midar

N..'U mini~ltnn. foi ct>m·t)(.":tr <.101.e
'"i1p.\r.tu1u....... J\ p.1l;1vra ";1pc.r.10 1n­
"lucr thzcr ..cnviad~,.. e ltx.ltl:'". r..a­
_licmtK ;i (lttc ror.1rr. ··cnvi:l<.!os.. tl.'i. •
:1p r.11ll1 -r.: par.1 tli\'ul~ar a mcn.~1-
i:cm pregada pelo líder dos
c.."Ji.\Uh):'., Jesus. O rc~ultm!o de.~
d1vu fgaç.io ícilíl pelos ;1pós 10 Jus
nôs ~cmu-; ver ht1JC: u Cri..'illa-

que o Mcpcs t a nWL\ av.1nç1d1
in.,;,. 11tu 1..;.10 Jc cr:srnu c1grico!.1 do
(XIÚ• e tenho coníi.1m,;.1 que, li:ma
<.JUC uma situ:i~n r,11frica nov.1 ~
in,rnlc no llra\il para que o Mcpc~
lcnh.i ~u moúclo de F.'l·o J.1-íamí­
li.1 cspolhmJo p:ira cm.ia ponlo úu
lcrriltirin tir:i!iilcim", dL,;,., .'-;c Jll•.1o .

-----cordialment_e,

. . ..
16 de julho a IS de agosto de 199-l

jj_ Id~:-:....
D.Demétrio Valentini

Em nome da CNBB venho hoje
agradecer a presença de voc e s durante a Semana
soc taí . O testemunho que vocês deram, espelhando
tantas. outras experiências positivas do povo
brasileiro, ajudou mui to par'a nos mostrar que de
fato o· povo brasileiro é capaz de ser o
protagonista do Brasil que nós queremos.

O Setor de Pastoral Social se
sente feliz de ter contado com ·esta valiosa
colaboração que vocês deram. E ~ocês permanecerão
na nossa ·memória. a nos incentlvar na
cont í nuidade "de tudo o que significou ·a Semana
Social. Para assim nos c~iocarmos todos ~-ierviço
do povo, que, é a grande intenção comum ·que nos
une .a todos. ·

~om a expr~ssão dos melhores· votos
de saúd~.· e desejando que0Deus os abençoe,

um coquetel fc~IIH1. r..:.:f:•
1.;Jt.!n m, d.ia 7 Llc julho nu S;il.1l • e.!::
E\-cnlos d;,1 Escol:i M;ma Malll...~,
cm Anchieta. marcou o l:uui;1mcn~
to da primeira edlcân ua ··lh·,. i,ta
du Mepes", uma puMir~u.;fül uc' 32,
p.1gina.\ corncmoranvas dl~ 25
nn 1:r. de exic têncin da entidade.
Presentes ao evento csuwarn o
prefeito de J\nchicm, í~d1val Petri;
n pnmetra-dorna. Drcniva Pctrt; o
prd eilo de Piürna, V;11tinhn Po­
tratz e n pr imeira-dama. Shirtene
Porrarz, atém de Ioda a drrctcda
do Mcpc~. secretários municipais
ue /\m:hicla, vcrcadorc.\ e o prcs1-
dente da c:nmara, Valccny Ramos
dc Alpcim.

É a força do intercâmbio-
Trabalho. Compromisso. Dedica­

ção. Conversa franca. urnizade lon­
ga. Ergueram uma ação em terra fir­
me. Lançaram sementes em terra
fértil. Colhem hoje safra farta I! se­
mente do amanhã. Sementes que
muitos vêm buscar e muitos levam
para outras terras,

A casa construída é nossa. é uma
obra de todos. O compromisso de ·
mantê-la aberta e a serviço da famí­
lia agrícola é um renovarde desafios
que estão nos ombros de uma gente
livre. Se encontraram e se conhece­
ram. Caminham, crescem e amam.
Todo dia é dia de alegria e de traba­
lho, como hoje.
Neste curso participam 11 pessoas

do Espírito Santo, cinco de Rondô­
nia, duas de Minas Gerais e da Bahia
e uma do Piauí. A montanha capixa­
ba precisa de mais apoio..iá que ela
está presente de Norte a Sul do Esta­
do. O Mepcs é um exemplo no setor
saúde e no setor educacional do
meio rural. O Mepes é a educação
total e integral, feita para a família e
a comunidade rural.

Diz um velho ditado que é pre­
cisodescerda montanha para
conhecê-la melhor e apreciá­

la. Cada um de nós 1cm uma monta­
nha individual. Mas muitos não des­
cem, não porque não queiram, mas
porque a ignoram. Existem ainda
montanhas coletivas, que são as
ações de pessoa ou grupo de pessoas
com oobjetivo de aprimorara socie­
dade e tomá-la mais decente.

Existe uma montanha capixaba de
nome Movimento de Educação Pro­
mocional do EspíritoSanto (Mepes),
que tem a sua sede e umhospital em
Anchieta e 14 escolas rurais onde os
alunos ficam numa semana internos,
e. na semana seguinte, vão para casa,
onde desenvolvem.atividades da es­
cola e realizam trabalhos cm casa.
Hoje, no Brasil, são mais de 100 es­
colas-família-agrícola e o berço de
todas elas foi o nosso Estado.

No último dia 4·foi lançado cm
Piúma, no Centro de Formação de
Monitores do Mepes, ocurso For­
mação Integral para o Educador Ru­
ral: Alternância como Processo, em
parceria com a Ufes e com a Asso­
ciação dos Amigos do Espírito Santo
(AES), de Padova, ftália.

Apreciando a montanha que é o
Mepes. fizemos o seguinte registro:

- Todo dia é dia de alegria e de
trabalho no Mepes, O Mepes cem a
marca dos seguintes verbos: conhc­
cer, caminhar, crescer e amar. O
nosso dia-a-dia sempre foi, é hoje e ·
sempre será o exercício de conjugar
e viver os cinco verbos.

Do primeiro encontro do padre
Humberto com o Espírito Santo, o
confronto e o envolvimento com a
comunidade capixaba. nasceu o
Mepes. Paralelamente, um grupo
de sonhadores na Itália lançou as
bases da Associação dos Amigos
do Espírito Santo (AES). Estes
dois grupos se encontraram e se
conheceram. Já realizaram e reali­
zam uma longa caminhada. Cres­
ceram. Hoje são elos de uma cor- O autor é editor do
rente de amizade e solidariedade. Jornal doCampo da TV Gazeta

Ronald Mansur
1

= l
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Macapá, 19 de Setembro de 1994
D6 Comissâo Pastoral da Terra - CPT/AP
Ao diretor .:lo 1vlliPES

Sc11h •)r diretor, · · ·
go&lsfr•mui de c,zr~ccc::r a oportmúcfade que nos foi dnda de mandar alguém
p3.I2 e, curso d~ f"o,rm.açi!o de lvfoni.tores de 1995. Queremos desce j'.'! garantir 1
(uma)vega . .
G:>~-HrlaC'1.(.I:: ~n!>ón que comunicasse a Sérgio Ireneu Claudino nossa
disp:-iniblid?ce d:: tjuda-lo ÍÍ.'1.fill.ccirnmcnle no valor de I(wn) salário mínimo,
retro -tívo a •~.'{::ft,lc l 994. O 2.!rJ.So na colaboração é devido à nossa viagem a
It~fü onde conseguimos os recursos necessário,
füJC:-":r,os q~r. o senhor po;;sa tjucbr-nos estimulando o Sérgio a voltar entre
n~;: pll:1::1 &.- b~:i Lncstin:.úvcl colaboração à Escola da Familia Agrícola. Rio
Coqueiro (EFARC-Afd:.).
~cl,._. •;:,~ "'.:e ,_. MEPES muito nos ajudou nesta fase do prcceriedade
(.'ron;,')l••:ll .d<! nosse o,;oola o que teria direito J,; u,-ivinJii;:;r os ::CtV!(jOS do
nosso .uuigo, mas pc<limos que tenham cm conta a nossa situação d:: pobreza e

nccc:!<-.id:1dc. ·
Com certeza poJ1.,-rÜO contar com os serviços dele, mais tarde, quando ele
•:oltai 1-•;Z:'.l o Espírito S:m10.
1:,;'"'""'[ú;o, com muita estima , sgradccimentos,

-~.. ,- lc11,.,__ ----
Gl'-ll:.i:!.lidzr-AP

·.Notícias & Negócios

17 de outubro a 15 de novembrn de 1994

Mepes participa
de Seminário

Latino-americano
em SantaFé

mente? ~~pes Edu~;~ ffr--·_"".;;';"..,_~.,.:~~-.°"'»'.'s,,:"':'"'--·"'.."',·'"7"11
Promocional do Espírito i
Santo foi uma das 15 en-
tidades internacionais f.
convidadas a participar ! '/ · '~' - -,,
do 7° Seminário Lati- ' ;, :,-v:o, ·'/;
noamericano das Escolas _ ,,
Famílias, que se rea lizou --.,..
em Reconquista, Provín- · "·

. eia de Santa H, Ar•cnti- ·:,._____ ,
na, entre os dias 17e 22 • • -·
de outubro. O_prcsidcme ~_.__.:.... -e-:. _,:k...:_:·.
<l~ Mepes, Joau Martins, . Joi,o Martiru foi d ÂIE• .
v1a1ou representando a rrprtsrnJandooMq,,: ntura
ent1<la<le.

O seminário discu-
. tiu, entre outros temas a
' ética na educaç:io, o pa­
pel da mulher agricufto­
ra, o de.<cnrnlvimcnto

; rural da América Latina
,,.·
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CONSELHORWIOIIALDEUlCJOS DOUSTEll •CRW.< "'° D·

Belo Horizonte, 25 de outubro de 1994

Ref.: Convocação para ReunJão AmpJJada do CRL-Leste JJ

Prezados innãos(ãs),

Com muita alegria, gostaríamos de convidá-los para a reunião ampliada
··do CRL-Leste li nos próximos dias 3 e 4 de dezembro, confonne decisão tomada
ao final da nossa 4ª Assembléia Geral, realizada em Montes Claros em Maio

:-último. ·

Durante a reunião da Executiva, reunida em Vrtória nos 13 e 14 de agosto,
foi escolhido o tema "Organização dos Conselhos Diocesanos de Leigos à
luz da Vocação e Missão dos Cristãos· Leigos". Nosso interesse é promover
uma troca de informações sobre a organização dos Conselhos de Leigos a nlvel

· de· Diocese, a partir da experiência daquelas que já possuem Conselhos
Diocesanos organizados, bem como daque!as que Já têm uma caminhada em

·direção a essa organização.

Contamos com a presença do representante dessa Pastoral (ou
Movimento) sobretudo pela importáncia de um diálogo com outros Movimentos e
Pastorais, visando a organização do laicato, num ·momento tão rico da Igreja no
Brasil. ·

Estamos providenciando acomodações para esse encontro, que deverá ter
inicio às 8:00 hs, de sábado - 3/12/94. Pedimos insistentemente para que vocês
confinnem sua presença até o próximo dia 25 de novembro, sobretudo para
aqueles que vão necessitar-de acomodação. As despesas de alimentação devem
ficar em tomo de R$15,00, fora a passagem. Lamentavelmente, apesar de
nossos esforços ainda não foi desta vez que o CRL pode arcar com essas
despesas.

Esperando poder abraçar todos voc6s,

F~~nte: ··
J'.~cteiç§l, - Coordenador

R.Tupiona:bh, 179. •.4' .)0.120-070 ·BdQ Hoi=m. -MO

e as relações ent;;; ·
conselhos dirigente.~ d~!
c.,wlas, os monitores .
as fammas dos alunos. e
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Maczpá, 19 de Setembro de 1994
DsComissão Pastoral da Terra - CPT/AP
Ao diretor :lo l\iliPES

Belo Horizonte, 25 do outubro du lf:>04

Ref.:~.ik11.,11'.iL13.mloJ.füL.8ml2.IJ;i.llitSlo-_éflU,.çQfº-Jl

Prezados innãos(ãs),

. . Com muita aleqrta, gostarlarnos de conViclá-los para- a rnur.:!<:: ,,.
_ do CRL-Leste li nos próXJmos ~1_as 3 e 4 de dezembro, conforme ée,)::,"·, .,

ao_ final da nossa 4° Assembleia Geral, realizada em r-.1ont"- c1~-- ..•
.-:.•últrmo. . -~ - -- •

. Du~nte a reunião da Execut1Va, reunida em Vrtória nos 13 e •,, ~
foi escolhido o tema "Organização dos Conselhos 0loces--~- ;
luz da Vocaç_ão e Missão dos Cristãos· Leigos". Nosso in::~~:-::_- ·
uma troca de informações sobre a organização dos Conse:;;05 ~~ _ •.

·d~· Diocese, a partir da experiência daquelas que já ocs..:..~­
·º·10cesanos organizados, bem como daque!as que j_à ten · •:-.~ -__,,.
direção a essa organização .

. Contamos com a presença do represe:1ta:-:te e::.-::~ 1•, -•
Movime~to) _sobretudo pela importáncia de um diàlogc com :::·---:.-; 111,,,
Pastorais, visando a organização do laicato, nu:n r:1c;-:ier::c :.§:-, - • ,, ,
Brasil. ·

Senh•.>r diretor, · · ·
gost.círmos de ;:zr:-?dcc:rr a oportunidade que nos foi dcda de mc~d,-::r alguém
para 0 curso de r0_rinaçi!o de Monitores de 1995. Queremos desce J~ garannr 1
(urna) vcga . .
Go~-tnfarrio:; ~11.bón que comunicasse a Sérgio Ire:neu Claudíno nossa
<lisi•:inihfüb!e d:; tjud?.-lo Iinsnceiremcnte no valor de l(um) salmo mínimo,
retro >tÍ\'0 a '_;,'{:fifcb 1994. O atraso na colaboração é devido à nossa viagem a
!bili~ onde conseguimos os recursos necessário,
E~rcn:r;o~ que o senhor possa tjucbr-nos estimulando o Sé~o a vo}L'!r en~o
n-;,i' Jl\.t!:l Jz-- .,~o. inestimável colaboração à Escola da Família Agrícola Rio
Coqueiro (EFARC-Afü.é). . . . .
~cl,'-' •;:,:, c>•..:e ,_. MEPES muito nos ~udou nesta fase do prccericdadc
i:-roni,..,,i,:,a ·a., noese cecolc O que Leria. direito J., reivindicar os serviços do
nossc .unigo, n!P..S pedimos que tenham cm conta a nossa situação d:: pobreza e
necessidade.
Com certeza poderão contar com os serviços dele, mais tarde, quando ele
voltar }';;.r-J o Espírito Sunío,
1...!r 1 a'ircçc r.:r.ti2,o, com muita estima e agradecimentos.

~,. l.c ~/,.,_ _ _

G~la"!.ci 1.::izT-AP

..· --. 1 !Jmh!·:r --==--
_- _, .• .,_--.._,::!d4Jt.'!c::--~

~ ....,... 1~:hu1~:".~) :-:_
·-;_:t:!ô~:r::, :::.

-:·.. •

F~nte,J:~ - Coorden

. _ Estamos providenciando acomodações para esse e~-:-,•r11, ,
mlc10 às 8:00 hs, de sábado - 3/12194. Ped·mn ·:is:s:e:i:: .'::·,t,
confirmem sua presença até o próximo dia 25 d ,~, = -,')r,,.
aqueles que vão necessitar de acomodaçào. As esp-es:;s (!e ,1
ficar em tomo de RS15,00, fora a passagem. a..·cc-:ave·
nossos esforços ainda não foi desta vci: que ,_ ;=;::__ pod.
despesas.

Esperando poder abraçar todos \VcíJs,

e as rclaçOes ent~ ·
conselhos dirigente.< d~=
C.'<olas. os monitores .
as famílias <los alunos. e

O Mepes - Movi­
mento ele Educação t
Promocional <lo E.<pfrito i
Sanro foi uma das J5 en-
tidades imernacionais

1
-

. convi<la<las a participar ! '( · •~\ ,~., ; ;
do 7Q Seminjrio Lati- -, '' · •, · { f
noamericano das E.<colas • ,,
Famllias, que se realiwu .,___
em Reconquista. Provfn- · :-··

. eia ele Santa Fé. Aroemi- ·:,'-:-,·.·,:•
na, entre os dias 17e 22 , - . .

. de outubro. O prcsidcn1e ~----a. .·,.. •. ! · · ·
d~ _Mepcs, Joãu Martins. • Jo,;,, Martinsfoi d Âr/l'711ina
:~ª/;J~c1:.cpresen1ando a rrpr,unJando O M,pn

O seminário discu-
. ti~. entre outros temas, a
' ética na e<I ucaç5o, o pa­
pel da mulher agriculto­
ra, o c.Jescm:oJvimcnto

;,rural da América Latina

Mepes participa
de Seminário

Latino-americano·
em Santa Fé·

Notícias &Neg6c"
- IOS

17 de outubro a 1~ de nm·embro de 1994

.i

1
j
1
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_!?:_~/?a~câ:rMe- .,d:.:}%da,
_,àv fZ/uz~

tfoU como também sugeriu
que n cmbaíxndn orcreeesse
atguma ,..·onirihuiç,io no pro­
jcto arqultctônlco do mo­
numcn10.

Olivicro fez também
muitos clogiu'i no Mcpc.s.
"Pm todos os lug:irc!i- «.?UC
lenho pcrcorrrdo, lenho OU•·
vidu referências clngio.~ct,;. a
nruação do Mcpe.,;.. Eu fico
c,;,pcc1~I/mcntc fcli1.• porque
unm rn~I1Iuiçan 1:,0 prL-Sli•
gi;1d:1 crnno e..,,_._., IC\IC .i p.ir•
licip.,ç:io cnfu,;,ia,;m:id;z de
t.:iú~1U!kl."i il.1fi.1nn-.. Fu· c~tou
con,;1:11:indo com r,raJ..cr que

.c;oc:ictlndc ovil da Jr:1Iia".
Ui.o..~ op~c:sidcnIc.

O cmhaixador :JC%nou
etim ;1 fX'-",tjt,ilid.-idc de c,ca.
min;1r afgun,;. projclm e
~ut,mcl~•los :. av.iliaç~o do
suverno i1;1liano.

Depois da convcr.-.,, o
prc.c;idcnIe do Mcpcs nindu-
7.iu o cmh.,ix;idor e romilivn
p., r.1 uma vi'iiln às in.,1:t •
L.,Ç'("\c~ c1o C.cnIro \..omunil.1•
rib de S;u.h.k. o Jloçpilal de
/\nchu:1a, m;mrido pelo Me•
f>C!\, cm p.1rccri,, com n prc•
ícitur.1 de Anchicra..

fcmhrou 1.101h<!m que foi a
luln ;'inJu:i e Incansãvel úc
um sacerdote italiano. o Pc.

~ 1 Iumberto Pietrogrande,
que úcu origem ao movi-
mcnw. ·

O prefeito de Anchic­
tn deu boas-vindas no cm­
h:1ix:1dm e pediu GUC ~ scn­
ussc cm casa, lcmhrando
que no município de An­
chicla e cm loJa a rcgi~o
mo111;10hoi1. a presença da
l·oloni7.:1çfm uutíana chega a
l(Hl',ir em algumas comcni­

<.1,1dc~. como 5.C'u prúprio
berço de orü:cm. a comuni-

~"' 1L-wÀi (___;
Oliviero Rossi

Brasilia, 2 9 NOi/ 199~

Desejo expressar-lhe o meu mais sincero agradecimento
pela calorosa recepçao oferecida por ocasiao da minha
visita a sede da MEPES, na cidade de Anchieta, e pela
possibilidade de ter conhecido de perto a louvável
atividade desenvolvida.

Fiquei bastante impressionado pela dedicaçao e pela
competência com a qual todos os participantes levam
adiante essas iniciativas de altíssimo valor humano e
afirmo-lhe o meu pessoai interesse para que nao falte o
auxilio do Governo italiano.

Esperando poder brevemente reencontrá-lo, aproveito da
oportunidade para enviar-lhe cordiais saudações.

Ilmo. sr.
Joao Martins
Diretor do M.E.P.E.S.
Movimento Promocional Educacional do·
Esnírito santo
z2Õ30-oo.Q_J\ucbieta - CEsl

Embaixador da Itália
faz yisita a Anchieta

.., 2 :' ·~
~ .. -··. --~ ~ ! ~

,- :

.; • J-~•••••: ·_ •

\'

No Espírito Santo, um sistema de
educação para o meio rural busca fixar
ojovem no campo e prepará-lo para a
vida a partir de sua realidade própria.

:ru:§ía6: ESPECIAL . · ~ .
:'!•.~'.;::•~l! ••••••••••••••••• •••• •. •·•·•··•·e.e•· •• ••••··•.•. e•♦ •• ♦ ••••••• •·········· 9 e •• e-~ee

Escola-fcmílie: exemplo para todo o país
·-- ~~:\-~.:'f:}j~

:/-?
. ·:•

.. ·,-,. ..J
-~

Durante as discussões nos grupns temáticos, desta­
caram-se as exposições d.! expcriéncíüs concretas
quebuscam encontrar edaen/zc1J'cami111Ios paraJ
"Brasil que a gente quer", O JORNAL DE OPI•
/1,"/ÃO relata triis dessas esperiências que compro­
vam que, nos quatro cantos da país. há grupos
organizados construindo ,spJÇOS essenci a is para a
conquista da cidadaniaplen,1.!~~~- >~'.~,--~- - ;

'
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Para combater o monstro

,,.

Adotar <le uma vez por todas
_ a FAMÍLIA HUMANA.

NAO sentir se ~strangeiro
em parte alguma do mundo
Vibrar com as alegrias, ·
Somar com as esperanças,
Fazer nossas as humilhações

de cada irmão
de cada povo
de cada ~açao

Solidariedade e compromisso.

I N T E R C A M B I O

r ::,: ::,: :<; ,
::,: :X: :< MEPES):.::'.$ ;L.

-~ ~ ¾:,) )_, 1 )

~~ A
..;,.

y- ~ .........

1

.... IJ Jc Ju:J ,..m , .. c11nhr..::1m<1t•
~-- ,.,_.,,. ~'"·:•;;•" ,.,n1,, _, f.11111114 e

t) J I.,;.., !.: ,-,r.. !,.,• {JI J•\f'II' ,!.1
lll ~ l•••l"I•• :•J \/tJ••·• J.- t.-m ,,
,crouJ .. 1,_. .. ,.:. .. 4 1,:d,JJ.k ru:~I.
u J J~._•,..L · ,;-n, ..hc p,.-.;1<1 .. ,1,"'
t-cn1t!.•, •.1.Cu'1uNl'~ ...h,1ru•
la.J~ .1. 1 : ,,JJ •. C-,11 : IJffl,•~ "U
u, ... ,\!.. n,,!.J\m..,,n,,, .,,.,.., .....
IT>lf-' •l•<1·., .. ,._J c..,·,.JJ .1,.n•·.,IJ
1...rn!"<m ..;1i.·.. ,1> .... •rl,.,J•lr>' ..u,
J.,:r,,.,.J , .. , •. ,.,1,,c,,,.,1n11tJ
("l,ffl JU'1•~ l::°' lf "' .l('jYJI-. .A.

O m,.Jdu J4 c-..ulJ-ÍJn,1!1:,
>,! r,J~ ..:,. pdu M.:;,n e :.uJJruJ,1
r-:,r, Ju;i! ,t..doe n,r.,J ,Jr,u•'-• re
H-.('u•r 11,t"•l°'l'JCm l"H-
1',•f •U ,.., tl'IClt.J., i'·d.,~Óc1<u
C ,ep•f'-1~.11• .11.1,,., f'"'rJ J ~lol.l_J
JIJ.•,njr.•J l'•li.11u~lmcn1cr1c­
•cl'l!l'rrr1:1i:, .. 1-..::,.,: ..mm,h..:c
J_,IIUull.l,:..Jc,J.- ,:11,u,u.

,\ l;n ,<!., .. ,: ,u •IJ\ l.!m ,lu , .n
P.kí'C• ,!c...,• .,.,,1,r tn!'ulhu .,., ...J
cco!U<J l••""°"' "lu.1t11J,;rn: hc::,dc:
Ar.ch,cu. ,,nJr • l,:!\ J c ccH:a de
!W•~~-

º
Mq>(',,em.1p1r-cnr,nJ ,,

:::u~~:~,~,1~1~l~•:~t~~
·.-cucr,:J1"/l"'º/ll'"-" 'f1..r.,,

1,i!'l,nJ..,,,,')1,ul1u1t•f4>1;'.&m;,i:
A mb!u de r,:-rt11.1r.i:•1uJ nu me~•
rur.J&::,for.,,.'l.,.-~,1.flfUfflr"3o
n1.01.t.,.fam,h,,,:,1.1cmLtJ1T..,,k
W-.-.cJ l..111,l.!,1;,,•f•....:' l,.r,e,
q1,1 • • i.e. 1, 1 .. r1.-u ,:"Ull' U,J,u !.t r
pt:'- !Uoq1u-c:? m,i Jlu11< ,. INln•
ctil..J. ,.n,.J 'c:!",:rJu• n.1\ l.ln­
cul.:,h,,,:.. • .1ut!t-"l:p,:•,J l<n1
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I N T E R C Ã M B I O

Se r í.a impossível ao MEPES-Movimento de . prom~

ção humana que é - realizar seu forte ideãl e pfoposta.de ser
viço, crescimento comunitário - desenvolvimento da realidade,

se se fechasse em sua · ação' , em s eu recinto. Os dirietos i

nalienâveis da pessoa humana não podem .ser alcançados eg~
isticamente para um grupo,dclsligandci-se dos demais. Também a
solidariedade que busca resolver os problemas do mundo e · g~

rantir condições de vida humano-social a cada pessoa e a cada
grupo, s6 pode ser ~feiiva e concreta quando parte da necess!

dade local.mas estende as mãos até aYcançar a extensão mais~
niversal e ampla. O ser humano(e também as Instituições ·por
ele criadas), t~m a medida do círculo que ele triça para en

volver ·seu-··murido.

Em sua origem ó MEPES assumiu como base de sua

ação a vivência do INTERCÂMBIO, segundo a "Populorum ·pr9gre~
s i.o " (Paulo VI - 1965) e de forma ainda que discreta, t r ansf o r
mou a sua sede num privil~giado lugir de encontro entre ho
mens de boa vontade - brasileiros depontos diversos do país e

estrangeiros de várias nacionalidades - que se. confraternizam
e buscam viver· o grande ideal de fazer crescer "o homem todo

e todos os homens".

Existem numerosos conflitos nó mundo.Alguns se

transformam em fratrícidas guerras. Outros se acentuam porque

alguns se fecham em seu bem-estar e o desfrutam ã custá da
servidão humana. E então, é perturbada a PAZ, condição ·indi~
pensável para a sobrevivência humana e consequente promoçãodo

ser humano, til corno o MEPES a assume, A PAZ, está convencido

0
MEPES, só se pode obter, se está asegurado o bem das pess~

as e se os homens e nações partilham entre si, espontânea e
fraternalmente, as riquezas de seu espírito e de seu engenho.
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SIMFR
(DISOP)

Italiana.
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ITALIA.
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tidade Regi
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ITALIA.

Á R E A

AIMFR

APEFA
ra·Prom
las Fam
ricolas
Fe-Ârge

Paris - FRANÇA

no NÍVEL da ADMINISTRAÇÃO ESPECÍFICA:

. ~ Em_suas atividades-fins a vivência do intercâm
bio_e muito ampla, sendo numerosos os parceiros dã
caminhada: os membros de cada uma das "d d
M . ~ . . uni a es,os 12
unicipios capixabas: povo e autoridade · · •. . . - . s civis e reli

g i osas ; Entidades Publicas Estaduais N · • -
· Exterior. ' acionais e do

no NÍVEL ESTRATÉGICO-ADMINISTRATIVO:

Para suas atividades meios - Secretaria Geral,
Secretaria Executiva e Centro de Formação - também o
Movimento conta com colaboradores variados, 'destacan

· do-se :obretudo, o intercâmbio com a AES('Associaçã~
dos Amigos do Esp:Santo - Italia); a UFES(Universida
de Federal do Esp.Santo) a SIMFR(Solidariedade Inter
nacional de "Maison Familíales Rurales" - Be l.g í ca e
outros.

Principais expressões do INTERCÂMBIO em 1994:

na POLÍTICA GERAL:

Como se pode verificar esta ê conduzida por um
grupo pluralista de pessoas: agricultores, médicos ,
professores, técnicos agrÍcolas,teÕlogos;sacerdotes,
religiosos e leigos; políticos, vigários e técnicos
diversos; brasileiros e italianos.

DIÁLOGO, PARTILHA, PLURALISMO, COOPERAÇÃO, SOLI

DARIEDADE, são valores cultivados que vão formando nos operad~

resuma profunda consciência da responsabilidade e da solidari

edade ~erdadeiramente eficazes e universais.

Baseado nisto o MEPES, em 1994, procurou atra

ves do Intercâmbio, viver uma ardente prática da FRATERNIDADE,

tentando aproximar o dia em que "JUSTIÇA e PAZ se· abraçam,AMOR

e VERDADE se encontram". Foram múltiplas as circunstâncias PªE
t i cu l ar e s q·ue permitiram o crescimento da "Multinacional do ~

mor" entre os interlocutores do serviço mepiano.

FUNACI

FEDERALÁREA

p UNEFAB
'união !\iascional

·Escolas Familias
colas do llrasiL

Riacho de Santana
BAHIA

Destacamos o relacionamento
com as seguintes Entidades.

As relações mantidas foram
todas com base na vi

sao do INTERCÂ~lBIO acima descri ta e com a
~ . realização demissas ni.utuos em vista da 1 · - compr~

rea izaçao das finalidades do MEPES.
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DO

.M U N I C I P A I S

PIÚMA

=Ã R E A S U L

P A R Õ Q U I A S E P R E F E I T U R A S

-CE-PE-
- ES,
MEPES)

VENÉCIA

N O R T E

JAGÜARÉ

Ã R E A

.OBSERVAÇÍ\O:
As relações com todas as Entidades Nacionais,Estaduais,Municipais
e Internacionais não são apenas a nível instituéional,mas de ef~
fetiva colaboração, através da presença e/ou.participação · fina~
ceir,a nas diversas atividades do Movimento,

COOPBEL

Proàutores de

Banana,

CBIA
Brasil
ância
eia,

ESTADUAL

L R A

Ã R E A

1 •

,j
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Projeto de~envolvido:assessoria para implantação

da Escola Família Agrícola de Cauela(Distrito de

Alto Mo loque).

Alguns dados ilustrativos da região em reJação •

com a situação geográfia e uso da terra.

seu

sele

Em 1993 esta Instituição.através de

painel Internacional de Consultores;

participação em dois encontros.junto a ou

tras 20 Instituições convidadas:19-23/09 ,

sobre gerenciamento de Projetos e 12-15/12

sobre Avaliação de Projetos.

Celebração de convênios para a realizaç~o•

de projetos educativos.

Visit~ i região e primeiros contatos

Formação de 05 monitores (3 em 93 e 2 em 9~)

no Centro de Formação (Piúma-ES)

.Assessoria in loco de 18/04 a 14/05/1994

desenvolvendo os trabalhos preliminares

de orientação dos agentes e comunidades

em vista da implantação de sua 19 ·Esco

la Família Agrícola.

ESTADOS UNIDOS DA AMl:RICA - Michigan - Internacional

Youth Foudation.

cinou o MEPES,a nível mundial,para partit!

par junto a 20 out~os Organismos da referi

da fund açà o .

Neste ano realizou um Seminário na Georgia

(EUA) de 20-24/02 para estudo do tema "A

sustentabilidade dos programas de comprov~

da eficácia para o serviço da criança e da

juventude". O MEPES foi convidado a ··apr~

sentar-se,sendo representado por seu se

cretário Executivo.

Um benéfico fruto do seminário é a partilha

com outras Instituições representantes de

numerosos países do mundo (entre os quais

dois do Brasil).

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA - Michigan-Fundação Kellogg

Grupos comprometido~:

Diocese de Quelimane e Burue

Conselho da Missão de Nauela

Missionários Dehonianos

Irmãs do Amor de Deus

Associação S, Carlos de Nauela.

Assessoria:

• 1

• 1

D E S T A Q U E.M A I O RD E

,..., Cultf- ·
l'-J Vãclas
[:::,• l'.1.:>lo1~cru.~~
Ovlon:~ta•

D~iJo
, ,nuluth.·a:1

A T I V I D A D E S

Toda a atividade realizada para cultivar o in

tercâmbio é considerada como muit6 válida e importante, ·quer

seja realizada no interior dos municípios com pessoas necess!

tadas de recursos para seu crescimento social, quer seja rea

lizada com pessoas socialmente desenvolvidas, no cume dos or

ganismos sociais. O esforçô do MEPES em seu intercâmbio é vi

v~nciat·a dignidade da pessoa humana~ compreender e respeitar

seu papel e função social.

Numerosas atividades foram realizadas e vamos

encontrá-las descritas principalmente nas secções relativaS'

ao Centro de Formação e Escolas Famílias Agrícolas.

Algumas mais globais e com repercussão em todo

o MEPES foram cooidena~as por sua Secretaria Geral e -Executi

va. Dentre estas destacamos:

.·ÃFRICA - MOÇAMBIQUE. Diocese de Quelimane e Burue

Uso da Terra
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Visita ao MEPES de técnicos da Kellogg.
EFA para o Nercosul com uma·diretoria pTo~is§·
ria composta de 2 ·elementos de cada país.

uniãoEste curso foi patrocinado pela AES em

URUGUAI - Montevideu

com a Região Veneta e executado pela União de
Cooperativas Italianas (770h).

VISITA dos Srs. Embaixador da ·Italia e Cônsul Geral

da Ltalía e suas comitivas ao ~:EPES.

VISITA do Vigário e paroquianos de Vila Franca ao

MEPES.
ENTREVISTA no Rio de Janeiro com o Sr. Cônsul Geral

da Itália

Continuidade da relação fraterna AES-CCC~MEPES:

convênio cele~rado entre esta Associação
e o MEPES para manutenção de despesas ·de

assessoria e formação.

visitas recebidas de dirigentes (Preside~
te e Secretário) e amigos da AES.

participação de um membro do MEPES no CuE
so de Formação Profissional para Operad~

res Agioturístico, realizado de 16/08 a
16/12.

I"T Ã LI A - Pádova:

brásiVi~ita is EFAs de Missão da comitiva

Reconquista - APEFA (Associação para
~= Promoçio-·dé~EFA~-

O intercâmbio com a APEFA foi realizado de for

ARGENTINA

leira de 18 representantes do Brasil no VII
Seminário Latino Americano de EFAs.

visita de amigos da APEFA ao NEPES em oport~
nidades diversas.

ma muito concreta.

assessoria cedida pelo Centro deformação do

MEPES.

acolhida no MEPES de 5 monitores da APEPA
para estágios nas EFAs.

participação de 2 monitores do· MEPES no "Ctrr

so de Ciências Agrárias (nível mestrado) na
APEFA.

defesa de tese de um monitor na APEFA sobre
Ciências Agrárias.

participação nas reuniões de programação do
79 Seminário Latino Americano de EFAs em
Capiovi (Argentina]

colaboração do Professor da APEFA no Centro

de Formação do NEPES(curso de especializaçãaj

a

reuni

VII SEMINÃRIO LATINO AMERICANO DE EFAs.

Realizado em Reconquista(Argentina) sendo
APEFA a anfitriã.De 17 a 22 de outubro

rarn-se as Entidades latino-americanas mantene

doras de EFAs da Argentina,Brasil,Uruguai,Par;

quai e Chile para a realização deste Seminári;.
O ternário foi muito oportuno:

A ética na educação promocional das EFAs
A mulher do meio rural

Relação entre os Conselhos das Famílias
e as equipes de monitores

As EFAs e a realidade agrícola
latino - americana.

Nesta ~po~tunidade discutiu-se também a
ve l criaçao de uma U . _ possí

niao Latino-Americana d;
EFAs e foi criada a Rede

La tiono-).i.. vr í cana de

Realização do Forum Internacional no 8 e 9 de
dezembro sobre o tema "O futuro das Famílias e
a Formação no Meio Rural". Participant_es das E~
tidades mantenedoras de EFAs do Brasil,Argent!

na e Uruguai.

BEL G I C A - SIMFR.-Solidariedade Internacional
de EFAs.

Visitas de apoio e estímulo de seu agente.
Celebração de convênio para manutenção de
projetos formativos no Centro de Formação do
MEEPS através da DISOP.

B R AS! LI A - CNBB(Conf.Nac.Bispos do Brasil)

Participatão do MEPES,como Instituição conv!
dada a apresentar sua experiência,na 29 Sem~
na Social Brasileira r-alizada de 24 a 29/07,
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citada no Documento "Bra s i I Alternativa e Pro

tagonistas",Vozes.

EDUCAÇÃO COMO PRÁTICA DA CIDADANIA.

de caff, banana, etc.
manutenção de crianças carentes.

U F E S (Universidade Federal do Esp.Santo) quepe!

mitiu:

UNEFAB . A União Nacional das Escolas Famílias Agrf
colas do Brasil, realizou sua V9 Assembléi

a Geral em Riacho de Santana (BA} nos dias

CAL IR - II Seminário de Ensino Agrícola de

29 Grau no Esp.Santo de 04-06/11, com a

participação de 80 pessoas interessadas

no assunto.

Assem

-pr of e s s o

28-30 de abril. As finalidades da

convênio para assessoria de seus
res ao Centro de Formação.

realização do curso de licenciatura curta

sobre a Pedagogia da Alternância.em_ pare~

ria com o MEPES.

'I

As experiências alternativas relatadas em plena
rio trouxeram elementos para a reflexão,principalmen
te--no que se refere ã problemática da educação. -

A primeira foi a do MEPES(Movimento de Educação
Promocional do Espírito Santo), que atua na área da
educação,saúde e ação comunitária.

A partir da descoberta das principais causas
que geram a inqueitude e o empobrecimento do campo,
provocando o êxodo rural,desagregação da família, de
semprego, prostituição etc, as comunidades organizã
ram e adaptaram, a partir do modelo Escola Família Ã
grÍcola, um tipo de escola que alterna os ,péríodos.
de estudo com convivência e trabalho nas famÍlias,Jã
são mais de cem escols famílias, espalhadas por de
zoite Estados do Barsil,

Pode-se ver que é possível uma escola alternati
va,ligada ã situação concreta da população,gerida. ~
orientada pela pr6pria comunidade,que organiza •.seu
currículo a partir das necessidades mais uroentes da
pr6pria população,aberta para as demais ãre:s inte
grande família, escola, comunidade e instituiç,Ões
blicas. p~

de

MEC; LBA e CBIA:

Retomada de relacionamento e celebração
convênios importantes para:

•• formação de líderes de saúde
cuidados com as gestantes
material de consumo

. atendimento a crianças nas creches
bolsas de estudo para alun o s carentes.

SEC.REG.MINIST.AGRICULTURA,

Doação de equipamentos ao MEPES do .. eí
tinto me.

VI T Ô RI A:

Continuidade das relações
SEDU; SEAG, IESBEM; e convênios com ~

favorecendo:

manutenção de salários dos .
a cooperação t- . monitores

' ecn1ca atrav~
vinculadas à SE'G(c _ s das empresas

.,, l L::-!ATFR
ITCF) .ccn tr a to d . , , ENCAPA' H!ESPE e
- e: comod t

-
_.:..- 11g~r..::o::_n~o:'..'.m~o::s:...._~c5:e:~d~i~d~o:'..s~~ê:(_JG :'·

0
~ ~ d e e ar r Os ; ;;.

---:·LS,ofert~ d -e mudas

bléia foram: estudo e aprovação de modifi

caçao do Estatuto; avaliação da atuação da
UNEFAB; programação para a nova gestão e e

leição da Nova Diretoria. O MEPES teve 38

membros presentes. Na eleição para a nva
diretoria 3 membr~s do MEPES foram eleitos.



IVIEPES·

e E N T R o D E F o R M A e A o

SEMEAR e esperar a VIDA

ná explosiio da semente.
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F O R M A Ç Ã OD EC E N T R O

a de suma irnportincia na v~da do MEPES o Seu

Centro de Formação.Suas funções transcendem o irnbito de
sua própria atividade. Tem a missão de vanguarda aliada à de

servir com um profetismo autêntico que constantemente ajuda a
cada unidade do Mov i.me rrt o a reacender a sua chama. Cabe-lhe a

gir convictamente encarnando os valores que formam a ''identi

dade rnepiana'' . Como boa locomotiva deve conduzir todos os ~

peradores a fim de que descubram: nossas ações s6 · adquirem
sentido à medida que encarnam valores hum~nos e contribuem ~

ficazmente para a promoção destes valores no mundo.

Fidelidade ao ideal mepiano .

Qualidade e aperfeiçoamento .
Enriquecer inteligências ...

Despertar corações ...
Usar a ciência e a técnica a serviço do HUMANO.

Exigências contraditórias,mas prioridades abso

lutas e unificadas na ação do Centro de Formação.

Iniciado como tudo no NEPES,pequeno, desconhe

cido,desaparelhado,mas estribado na força do ideal de algumas
pessoas, o Centro de Formação cresceu. 'Enfrentou as d í f i cu l d a

des materiais.Foi criativo na busca de soluções para seus ing
meros conflitos e necessidades. Conseguiu algo de fundamental

para a educação do meio rural brasileiro:introduzir urna peda
gogia adequada à formação do agricultor-monitor ,pedagogia ;, a~

tes desconhecida mas que no momento tem comprovada sua efic~
eia por sua expansão no Estado do Espírito Santo e no Brasil

inteiro,ji com uma centena de unidades educativas que usam o
modelo Escola Família Agrícola(EFA) para a promoção de reg!

ões carentes.

A credibilidade do Centro de Formação nao se

restringe ao ãmbito interno.do MEPES. A Universidade Federal
do Espírito Santo(UFES), reconheceu o curso de especialização
nele ministrado sobre "Formação Integral para o educador ru
ral :Al ternincia como processo" corno curso de licenciatura cur

ta ou seja "Lato Senso".

A filosofia do MEPES e perfeitam~nte captivel
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19 sessão - 11 de abril 1
a 5 de maio

29 sessão - 30 de maio a 02 de julho

SÉRGIO

MtDJCUS

LEACY

VOLPO fJI

CLEílER

LIVRE

CLEílER

CLEUSA

LIVRE

SÉRGIO

CLEOER

CLEUSA

LIVRE

Sé'.'11Gl0

VOLPGNI

CLEUSI\

Sé'.'RGJG

CL EEl i:11

MÉDICOS

Ct..EUS~

CLEUSA

CLEiJE R

LIVRE

Sé'.'flGID

Mt'.'.DJCOS

LIVRC:

srn;;o

S~RGIO

M~D! CGS

CLE3CR

CLEl!SA

SÉRGl:l

1

l

4~ AULA

THA8, PRÁTICO 1

TRAB. PRÁTICO

DO CCHRO

r,NTROPOI.OGIA !

FILOSOFIA

LIVRE

AVI\L!ACÃO

DID. DA EfA

L J V11E

FILOSOFIA

AGRDECOLOGIA

DO CE.'!Tl10

DID, ESPECIAL

PSICOLOGIA

ECONOMIA

r,:HROPOLGGIA

LIVRE

H!ST, DA EFA

SOCICLDGI~

TEílLCGIA

DO CENTl10

DO CENTRO

SRASJLEIRA

DQ CENTRO

BRl,SILEIR/1

111ST, DA ffA 1

□RI.SI L E IR/\

ANTROPOLOGJ A

DE

LIVRE

EDLICAÇÃ□·
EDUCAÇÃO

EDUCAÇÃO

DJDf.TICA GERAL TRAR, PRf.TJCíl

PREP, APRESENT REGIONAL

DIVERSOS DIVERSOS

CHEGADA CHEGADA

LI:'.PEU, GERr,L

DA

DA

DA

011\

L!VílE LIVRE

LIVRE

r,NT ROPOLOGJ A

DIOf.TICA GERAL LIMPEZA GERAL

ECONOMIA ECO r.lOMI A

PSJCOLOGJI\ PSICOLOGH<

PSICOLOGIA H!ST, DA EFI\

DID. ESPECIAL DID. ESPECIAL

DID, ESPECJI\L DID, ESPECIAL

DJDilTJCA GERAL L rnPEZ A GEHAL

LIVRE LIVRE

AGROECOLOGI A TEOLOGIA

TEOLOGIA SOCIOLOGIA

SOCIOLOGIA AGRDECDLOGII\

FILOSOFIA FILOSOFIA

FILOS□ Fl A FILOSílFIA

FILOSOF! A LIMPEZA GERAL

LIVRE LIVRE

HJST. DA EfA HIST. DA Efl\

ANTROPOLOGIA ANT110POLOGI A

DJD, ESPECIAL DID. ESPECIAL

010. DA EFA 01D, DA EFA

AVALJACÃO AVALIArÃo

DID, DA EFA LIMPEZA GERAL

f-'-;__;___:____::;__.=-.:_+-+:.:.H..:.I ..:.S .:..T ..:.Ó :.:.R ..:.I l\:.:.__:D::_:A.:...._:E::_:F:_.i•~.:..h.:..:º I:.:S::_:T:.:~::R.:..:l:._:A.:__:D:.:_A.:__:E:_:_f~~+-_:C:..::L:..::E:.::::.:~:.:_:R __

1~ SESSÃO - 11 DE AOíllL A 15 DE MAIO DE 1994

39 sessão - 01 a 28 de-agosto

49 sessão - 19 de setembro a 16 de outubro

59 sessão - 14 de novembro a 11 de dezembro

lª AULA 2ª AULA

~-5 CHEG4DA CHEGADA

12 T APRESENTAÇÃO I 1-JDI VI DUAL

13 Q APRESO!TAÇÃO REGIONAL

14 Q Dl[),hICA GERAL DID~TJCA GERAL

15 5 HISTCJHJr; DA EF1 HISTÓRIA DA EF

16 S DID, ESPECIAL LIVRE

17 D L!VílE

l!l S ORGANIZACÍÍO

19 T 011GAMJZ-/IÇAO

J Q 011G/\NI zr,cT.□
21 q FE11ll\DO

22 s ANTf10POLOGI A

23 s DIDÁTICA GERAL

24 D LIVRE

25 S ECOl'IOMJA

26 T PSICOLOGIA

27 Q PSICOLOGIA

20 Q DID, ESPECIAL-

7.9 S OID. [SPEC I r,L

; . J s OIDfiTJCA GEl1AL

01 D . i LIVRE

02 5 AGRO ECOLOGIA

03 T TEOLOGIA

04 Q SOCJGLOGJA

05 :1 rJLOSOF!A

06 5 FILOSOFIA

07 5 FILOS□ Fl A

08 D LIVRE

09 S H!ST. DA [íA

1111 T A ilfT RDPOL DG 1 A

11 ::i DlD• ESPECIAL

12 a DlD• DA EFA

135 AVIILIACAO

11, S DlD• DA EFA

A fim de oferecer a pranorâmcia da organização

de cada sessão apresentamos a seguir as fichas com a program~

ção de cada sessão:

se

em

os

a 10/12 constàn

Formação em Piú

Comunidades rurais ..

MONITOR E S:P A R A

As sessões realizadas no
Centro de Formação fo

O curso foi realizado de 11/04

reálizadas na sede do Centro de

nas Escolas Famílias e

Curso regular para a formação de novos monitores.

Curso emergencial para a formação de novos monitores
serviço.

Curso de formação permanent~ - especialização.

Reciclagens de monitores - geral.

Encontros pedagógicos:

- para ãreas específicas
- para coordenadores pedagógicos.

Ass~ssoria ãs EFAS:

- interna·
- externa ao MEPES,

Atividades com jovens agricultores.

R E G U L A R

no Centro de formação,qqei no ensino que ministra aos futuros

mepianos, quer em sua mesma dinâmica de vida e organização

Considera e privilegia o ser humano, primeiro em si mesmo e

depois na dimensão social, intrinsecamente ligada a ele, como

o~ tamb~m a dimensão transcendental.Procura caminhar com 0

jovem, futuro educador da Escola Família Agrícola, situando-o

na realidade a partir de ações concretas e levando-o a -desco

brir e a motivar-se para ofecer seu contributo pessoal na

transformação que o meio rural - urbano esti a exigir. Em sua

programação, quer para a formação de_no~os monitores,quer P!
~a a formação perm~nente o Centro de Formação procura situar

seu compromisso especialmente na ótica cte uma preparação aber

ta ao mesmo tcimpo i realidade local e aos problemas de todo 0

uni verso, para que se c r i ern os "homens novos", artífices duma

humanidade nova de que Q mundo carece e que deseja-se ser e

construir.

O Centro de Formação realizou em 1994

guintes programas:

C U R S O

do de sessões

ma e estágios

ram:
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AVALIAÇXO M(DICOS

LIVRE CLEBER

LIVílE CLEOER

SOCIOLOGIA CLEUSA

TRA8, PRÁTICO ~LEUSA

DID, ESPECIAL LIVRE

AGROECOLOCIA MÁRIO

TRAB, PRáTICO CLEBER

TRAB, PRÁTICO _ __f_g:_!l~_A_

D10, DA EFA · LIVRE

01D, GERAL Hil:RIO

TRAB, PRÁTICO ELEBER
-!---- -

LIVRE LEACY-~-----
LIVRE LEACY

"A FAMÍLIA" P.OL(MP!O

LIVRE

SOCIOLOGIA

010, ESPECI/L

LIMPEZA cr

AGRDECOLOGI A

OID, ESPECIAL

oro. ESPECIAL

OID, ESPECIAL

LI Vfl[

SDC!DLOGIA

ANTROPOLOGIA

DID, ESPECIAL

DID, ESPECIAL

AGROECOLOGIA

ECONOMIA

D10, DA EFA

-'--
_e....-·-·•-----
_i---

~ SESSÃO 01 DE AGOSTO A 28 DE AGOSTO DE 1994

lD AULA 21 AULA JD AULA 41 AULA SER~O,-.~------1-1----..:..:..;.-++___:____;_;_ ..:.::..: .:__ -t--J-___:___:::.::.:: .::__J _

o l ~ -·· C H E_Ç A l?_A.c._ ,t----=C::.H:..:E:..:G::.A:..:D::.A Hr-...:C::.:H~[~G::.::A::.!D::.::A:___-J..j__:C:::H~E::.:G:'..'.A::.'.D~A:.._____J __M_(~ ~ c_~J-·
OZ T [_QJ.O_._QA EFI\ DID, DA EFA DID, DA EFA

5.º D10, DA EFA OID, DA ETA oro. DA EFA

~_9 oro. GERAL D10, GERAL D1D, GERAL

05 S DIO. GERAL DID, GERAL oro. GERAL

-º.§1-~ D10, DA EFA DID, DA EFA LIMPEZA Cf

-:jº LIVRE LIVRE LIVRE

ae. s COLOCAÇÃO EM COMUM DO p. E.

: D9IT DID, ESPECIAL

. f.do oro. ESPECIAL!1;1~~_ROECOLOGIA

12 S ECONOMIA

Js oro. DA EfA

1..+D LIVHE

.. 15I S ANTROPOLOGIA

l i! T SOCIOLOGIA

~ Q SOCJULOGI/\ SOCIÓLDGIA SOCIOLOGIA SOCJOLDGif, LIVRE

2:_!l Q E L /\ O O íl /\~ 1-'-A;___::C:..:0'-'--~•c::• U:....':..:ll..=D.c../\..::D..:::E-t-t---=--D ::..:ID=..:-- ....:E:..:S:..:P....:E:.:C:..:l.:..:A-=.Lf-1-..:..T:..;.R:..;./\ =-8..:..• ....:Pc..:R::.Á..:..T:...:1:.:C:.:O=-l-l-'-'M..:..Ác:..R:..:I.=□_--<
J.2 ~_FILOSOFIA FILOSOFIA FILOSOFIA FILOSOFIA -I--C_L_E_B_E_R_1

Í-'J~ _f._):l_Q_S-e.:0:..:Fc_I:..:A.:..._
1
1-....:F....:I:...:L:..:O:.:S:.:O:...:.f..:Ic.:.A=-----Hi-:::.Lccirc.:.1P....:E::..:Z::..:A.c......:C:..:f H'-=L-=-I..:..V:..;.R:::.E +-l--=V--=O--=Lc:..P..::O.:..:N..:.l--1

. 121 D LI V R_E -1 1-....:L:..:I:....V:....R-=E=-----+l---'-L_I v_R_E:...__ H__L__I_V_R_E -1--1-_v_o..:L_P_□__N_I_·f ~ ANTROPOLOGIA ArHílDPOLOGIA ANTROPOLOGIA TRAB, PílA'TICO P,OLÍMPIC

-~ T __TCOLO_GIA
1
_T_E_O_L_O_G_I_A__-J·-I--T__E_O_L_□_G_I_A__1 TEOLOGIA CLE~~-A__

, ~24 Q _P s_I COLO G IA -1-P_S:...cl....:C_O_L:....O_G:..;.I_A_-l+-P_S __I c__o_L_O__G_cI__A I f---P_S...:l:....C_O__L__O_Gc.::I__A_-l-1--=-L=-IV=-R--=E=---1

;?...2 -º p S I COLO G IA _ ·1-'-P-'S:..:I....:C__"O....:Lc..O....:G:...:.I_A_-+-t--P__S__I:....C_O_L:..._O_G:;;.., I:....A H_P.:..S..:.I :;;..e..:..º =-LO::....=.G :.:IA=---+1-..:.M:.:.Á..:..R:..:I..:O___.j

26 .É _EID, __DA_ EFA DID, DA EFA AVALIAÇÃO TRAO, PRIITICO CLEBER

?.1. .S __AGílOECOLOGlA AGROECOLOGIA LIMPEZA cr LIVRE MA'RIO

~ D _J._l_V RE. l--'=L,_,lc,Vccílc:E --1-1---=-L .:..1 V::..;H:.:..:E=-----1-l--=L..:.I..:.V:..:R:::.E ~ 1_-'..H~Á~R I O

~ SESSÃO - 30 DE ~ A 02 g_ JULHO DE .!12;!, .

l~ AULA 2~ ,1ULA 3~ AULA 4g AULA SERÃO

3C~ 1 CHEGADA

- -
CHEGADA CHEGADA CHEGADA Mf~DICOS

0T~rn. DA EFA

-
DID, DA EFA 010, DA FJA OID, DA EFA CLEUSA

:n!1 1

..

010. DA [FP. DID, D~ EFA oro. DA EFA TRAB. PRÚICO . LIVRE

32 Q_ FERIPDO FERPDO FERIPOO fERIAOO LIVRE
>--

031c AGRJECOLOGIA AGROECOLGGIA AGROECCLGGIA TílAB, PRÁTICO• CLEBER

Q/; 5 __ p;o. D)). _EFA .. DID, DA EFA LIMPEZA c. f. LIVRE LEACY
--
05 D LIVRE LIVRE LIVRE LIVRE LEACY
- --
liL~ s_ oro. GERAL DIO. GERAL oro. GERAL TRAB, PRÁTICO p OLfMPI(

07T SCC!OLOGI,, SOCICLOGI A· soe IDLDGI A SOCIOLOGIA ÍDALGISO

~~

SCCIOLOG,A SOCIO!..OGIA SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA LIVRE

AGílCECOLOGI ,i AGROECGLOGIA AGílECGLOGIA TR~BA. PRÁTICC -~~~----
líJiS TEO!..CGI A TEOLOGIA TEOLOGIA TEOLOGIA CLEOER>--r- ---......

ll:'.?_~10, D~ UP r- r n ,., • C" "º 1 I''PEZ~ r;. [. .J..l.!.l.Il• __c_u:.urn___
1

--------·
J-2.1.J_ LIVRE LIVRE L!VílE LIVRE CL EIJ Eíl

12· _ ORG.:-1HZAÇÃO _ e· rn:Jc;.ç7[o Bíll\SILEiílA ~ÉDICOS. '-·- -
T o RG; r.•Iu.çr.o D~ EOUC~çr:o OílASILE!ílA CLEUSA

l º '.l GRi;. DA EOÚC. ORASILEIP.P TllABALHO PRÁTICO~ ·- LIVRE

l( 9__fl_!,_CSQflA FILOSOFP fILOSOf!A flLOSOf!A MÁRIO

.!.I S fl.LCSO r r A FIL05JFIA flLOSOf! A f!L03Dfl,~ CLF.3ER_. -1---------

.d~ DID. GER~L DIQ, ~~Rf,L LIMPELA c. f. LIVRE CL EUS ,1

l>' D LIVR!:: LIVRE LIVRE LIVRE CL EUSi\

l'.:: s PS!CGLOf;°IA Ps1cc:...cr.1.: PSICOLOGIA PSICOLOGIA p OdMPH

2-;, T PSICrLOGIA PSICCLOGI~ PSICOLOGIA PSICOLOGIA CLEUS,1

22 s; ;JSICOLCGIA PS!CD!..DGIA OID, ESPECIAL TílAB. PRJ!TICO LIVRE
7.·, Q r, i:rnoPGL C G IA ,1'JTRC;JOLGGIA MHRGPOLOGIA~ ANTROPOLOGIA M~RIO

?!: 5 DID~ ESPECIAL DID, ESPECIAL DID, ES;J[C 1 /\L TRA[l,_ PR.<!nco CLE□ER
E~ A~ílC[COLOGIA Ar;RGECGLOGIA L H~PEZ A e. f, LIVRE MA'RIO
J_!:: D LIVRE LIVRE LIVRE LIVRE MA'RIO
L. .., _s ~)JTRGPOLOGIA ,,nnor::::L□GIA ~'!TRODüLDGIA -----
2 :' T DID, ES.PEC I AL

A~TílOPOLDG! ~- M(or cos
DID, ESPEC!~l DID, [SDECI:'1L TRAB, Píl~TICC

2r: q :,10. ESPECIAL DID. (SPECif..~
CLEUSA

DIO, ESPECIAL DID,
3r ri Dl_D, DA EFA DID,

ESPECIAL LIVílE
~ 1-- '.),'\ ff~ DID. D,i EFA DID,
81 s A 'J;.L I ACÃO AVALIAC:ÃO

D,1 EFA MA'RIO
AVALIAÇÃO A VALI AÇÃO

-º1J_S rnvs • PR.<!TICI LI \JAE
CLEBER

Lit~P(Z~ c. f LI 1JRE VOL PO N I

·- - -
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4D SESSÃO - OE 19 OE SETEMBRO A 16 OE OUTUBR0/94

lD AULA 2D AULA JD AULA 4 a AULA SEAil'O
1J S CHEGADA CH(GADA CHEGADA CHFGAnn Mt'nTrnr

1 1
20 TI COLOCAÇÃO EM COMUM DO PE "A " CLEIJSA
211 a oro. DA EFA oro. DA EfA DIO. DA EFA TRA!l, flRlfTICO LIVRE
22! a 010. DA EFA DID, DA EFA oro. DA EFA OID, DA EFA SÉRGIO-,
23; S 010. DA EfA oro. DA EfA oro, DA HA TílAB. PR..frICD MA'RIO
7.41 si DID, DA EFA DID, DA EfA LIMPEZA oo cr LIVRE SÉRGIO2J J LIVRE LIVRE LIVRE LIVRE SÉRGIO
261 si TEOLOGIA TEOLOGIA TEOLDGI A TEOLOGIA P ,OLfMPIO2i ri DID, GERAL oro. GERAL oro. GERAL TAAB, PRÁTI CD CLEUSA
. J ª' DID. GERAL 010. GERAL oro. GEllAL oro. GERAL LIVREi d 1
.2. OI DID. ESPECIAL oro. ESPECIAL OIO, ESPECIAL TRAB, PRÁTICO SÉRGIOIJ~ si oro. ESPECIAL oro. ESPECIAL DIO. ESPECIAL DIO. ESPEC! AL M4ílIO
□t si 010. DA EFA oro. DA EFA LIMPEZA oo cr 1 LIVREoi o/ VOLPON!

LIVRE LIVRE LIVRE LIVREnJ si VOLPOM!
LIVRE LIVRE LIVRE . LIVRE1 LIVRE

- 1,, T SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA- SOCIOLOGIAr SOCIOLOGIA CLEUSA

~:/:1 SOCJOLOG! A SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA-- LIVRE
Vir.CE:'. DE ESTU DOS ou DIOifTICA~11 s ESPECIAL SÉRGIOf!LOSDF!A FILOSOFIA f!LOSO f! A

':r i - FILosonA MifRIOi "' " i<GílOECOLOG!A ACROECOLOGIA LIMPEZA DO Cf LIVRE MA'íl!O.091 D LIVRE LIVRE LIVREfiaJ si PSICOLOGIA LIVRE MiftlIOPSICOLOGIA PSICOLOGIA11I T PSICOLOGIA PSICOLOGIA
PSICOLOGIA VERA

PSICOLOGIA
12la LIVRE LIVRE PSICOLOGIA CLEIJSALIVREul:i LIVRE LIVRE010. DA EfA 010. DA EFA oro. □A
1'41 s
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5D SESSÃO - DE 14 DE NOVEMBRO A 11 DE DEZEMBR0/94

lD AULA 2D AULA JD AULA 4a AULA SERl(O

l s CHEGADA CHEGADA CHEGADA CHEGADA MtDICOS
1

ELE![ÕES CLEIÇ[íES ELEICÜES ELEICílES LIVRE19 T

16 Q DID. DA EfA 010. DA EfA TRAB. PRÁTICO TRAB. PRÁTICO LIVRE

~? Q c. c. p • E• "º CDNHEC IMCNTO" oro. DA EfA orn, DA E_f_.8 IMÁRIO

1E< s .r s rn , Am•. nA
.

r. "º " Ir, <"A,R .,rA nr R, N. _S_. _e p E. , . , ,V

19 ~l..lll.ll.,_.12 A r FA nt n , nn EfA • L ™P,7n no c r L J\/R, 11 <"M '.Y

2U D LIVRE LIVRE LIVRE LIVRE LEACY

~l 5 TEOLOGIA TEOLOGIA TEOLOGIA TEOLOGIA P.□LfMPIO'
?2T SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA SOCIOLOGIA PSICOLOGIJ,-

ui PSICOLOGIA/, PSICOLOGIA PSICOLOGIA PSICOLOGIA ,...IVRE,.
UI ANTílOPOLOGIA '121 1 A1HROPOLOGIA ANTROPOLOGIA ANTROPOLOGIA 1ÁRIO

k:Js I n r o . DA E fA oro. DA E FA COM. SOC! Ai.. COM. SOCIAL c. SOCIAL

61 s COM. SOCIAL COM. SOCIAL COM. SOCIAL COM. SOCIAL HÁRID

!,1!0 LIMPEZA DO CF LIVRE LIVRE LIVRE MifRIO

lwls / oro. GERAL oro. GERAL D!D. GERAL DJO. GERAL MlDICOS,

br OIO. GERAL 010. GERAL D!D. GERAL DID. GERAL CLEUSA
r--

LIVRE.rn u AGf<ü[COLOGIA AGROECOLOGIA AGROECOLOGIA AGROECOLOGIA

I.JlLJ oro. ESPECIAL 010. ESPECIAL oro. ESPECIAL DIO, ESPECIAL MÁRIO

12 S rrLOSOFIA FILOSOFIA FILOSOFIA FILOSOFIA CLEBER
1.

0D CF LIVRE CLEBERJj s VIAGEM AO CONVENTO L!MPEZ A

IJ4 D LIVRE LIVRE LIVRE LIVRE CLEBER

).~ s ESTR. AOM • DAS EFAs DO MEPES. D!D. ESPECIAL DID. ESPECIAL P.OL!MPIO

ESPECIAL __Ql_Q_ . ESPFCTAL n1n. rc;pfç T AI OID, f5PEC 1 AI r1 n ,c,nW6 T 010.

01D, ESPECIAL oro. ESPECIAL D1D. ESPECIAL oro. ESPECIAL LIVREJ7 iJ

AVALIAÇÃO FINAL AVAL! AÇÃO FINAL MÁRIO1-º- ,J

PR[PARAÇi';O PARA o ENCERRAMENTO CLEOER
19 ~

E tJCE RRAMOJTO ENCERRAMENTO ENCERHAMENTO ENCCRllAMENTO CLEUSA
JlO ~

LIVllE LIVRE LIVRE LIVRE CLEUSJ\11 D--
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Moçambique e Brasil - ·
. d 1 - . - ~ao paises irmãos que te-·m

ria eco onizaçao, e a historia nos leva a a mesma histõ
sermos po hco . vo enatiomorfi

MENSAGEM ALUSIVA AO ENCERRANENTO DOS FORMANDOS

DOS MONITORES PARA ESCOLAS FAi''1ÍLIAS AG!tÍCOLAS
DE MOÇANBIQUE.

sermos

Formandos Moçambicanos do MEPES.

Almoço João Sardinha e Orlando João Guara

O curso foi desenvolvido de forma emergencial

Brasil , Centro de Formação, Piúma, 10 de Dezembro de 199L1.

Por Último, obrigado a todo o povo que nos ajudou a
feliz nesta terra capixaba.

com a formação pedagógica especialmente para jovens agricultores,

E tratando-se de especialização pedagÕgica,houve necessidade
de fundar o Centro de Formação para preparar o corpo docente,

Para quem conhece o Centro de Formação,não resta dúvida que
para se formar ê preciso ser feliz;e ser formando feliz é preparar - se
para o futuro na alegria do presente, e também cabe ao Centro de Forma
ção encontrar um ponto de equilíbrio entre o formando-aluno como for
mando-adulto e formando-aluno como formando. -

Esse Centro de Formação de que falamos, foi este no qual
onde três Moçambicanos foram formados no ano passado, e que neste ano
abriu espaço para a formação de mais dois.

Evidentemente, a imensa maioria do que aprendemos pertence
ao maior _tesouro na vida futura do povo Moçambicano e estamos convie
tos de que o Centro de Formação porem não foi para nós uma ruptura, chÕ
que e irrupção do admirável que quebra os hábitos; foi um lugar de al~
gria, maturidade, crescimento e a contemplação das nossas partilhas de
verdade; e foi um lugar tambem que nos projetou no rebate do relaci~
namento humano das culturas e hâõitos convergentes.

Caros irmãos brasileiros e imergentes no País, pedimos com
máximo amor que, se tiveram a oportunidade de continuar a nos ajudarem,
façam-no com carinho e tenham prazer.

Viemos agradecer ao MEPES em nome de todos Moçambicanos e a
nossa Diocese de Quelimane que nos ajudou na nossa formação pedagÕgi
ca de alternância e também às autoridades governamentais brasileira;·
(Federal,Estadual e Municipais) que ajudam ao.MEPES para o trabalho hu
rnanitârio nas Escolas Famílias Agrícolas, porque assim quando o fazem
ajudam ao.;povo irmaão Moçambicano

Como sugestões, gostaríamos de que as entidades do MEPES, fa
çam as revisões dos fundamentos filosóficos sobre·o projeto filantrÕpi
co, e torne o curso do Centro de Formação ~rofissionalizante. -

cu R s O EMERGE N C IA L - Monitores em serviço.

Sendo a Escola Família Agrícola uma escola es

pecializada não é fácil encontrar monitores preparados para a

mesma. Substituir os desistentes acaba sendo sempre um grande

desafio. A Escola Família Agrícola por seu lado não pode ser

paralizada. O Centro de Formação encontrou a fórmula para ~

quacionar, no ano, este problema: a formação de monitores em

serviço.

uma.. vez

N«?

02

02

02.

01

02

01

01

01

LOCAL

Moçambique

Rondônia

Piaui

Minas Gerais

Esp.Santo

Esp.Santo

Esp.Santo

Esp.Santo

A clientela atendida nao e numerosa,

Jaguarê

INSTITUIÇÕES

Diocese Quelimane

AEFAR -Ji-Paranã

FUNACI - Teresina

S. T. R. - Muriae

E.C.F.

EFA B.São Francisco

Igreja Met6dista

EFA Pinheiros

Um marco muito importante no trabalho do Cen

tro de Formação é o intercâmbio com jovens Moçambicanos (Afr!

ca) inicia~o ano passado com o.pr~paro de 03 jov~ns·e c~ntint(

ando neste ano com o preparo de ma1·s d · NT f01s. a esta de conclu
são do curso assim estes J·ove11s s· e expressaram;

Caro senhor Secretário Geral do MEPES h -• • - . ,sen or Secreta · Ecu t i.vo , monitores te cní.cos do Centro de F - rio xe
os da Secretaria Central do MEPES e fu .º~a~ao,senhores funcionãri

. d - ncionarios do Cent C ~rio e Saude, senhores professores da Uni . d ro omuni ta
S versi ade Federal d .,. -anto e senhores professore das Escolas F .,.1. .,. o Espirito

'd d d G .,. ami ias Agricol·autori a es o overno,pa1s e agricult as, senhores
A . - ores,ex-alunos .ssociaçoes e alunos. · ,presidentes das

Caros convidados.

que, além do 29 grau, o curso é oferecido exclusivamente a

pessoas que desejam engajar-se no meio rural,atràvés de servi

ços nas Escola; Famílias Agrícolas. Atendendo ao "inter~i~bi~

com outras· Entidades o Centro de Formação preparou a jovens e~

viados por instituiç6es cong;neres ao MEPES. Temos o seguinte

quadro de alunos:

NÕs os dois Moçambicanos do
· b · segundo gruo capixa a,viemos comungar as exper·- . po rumo ao t • - .

1 - iencias das E 1 err1tor1.
co as que nasceram da necessidade d d sco as· Famíli A ..,
sociais e huw~nos que O meio rur 1 e ar respostas a algu as gr~
tas não. imediat~s o Padre Humber;o -;;m atravessando.Para ;; . problemas
em ampliar o raio de Evangeli"z - etrogrande, inspi'r d 1s respos

. açao teve · - a o po D -plantar as primeiras EFAs no B .' a ideia e a . _ r eus
rasil,particul motivacno de .

L _:_.=_:~a~r~m:e~n~t~E:~n~o Es .,. · . 1~
Pir1to Santo
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EFAs

R E C-; C LA G EM D E MONITOR E S: Aspecto Humano

monitores de outras EFAs, além das próprias do MEPES,tendo si

do a seguinte a relação dos participantes:

RondSnia (~O).~ 04
Itinga (MG) 01

S.João Garrafão (ES) 01
AECOFAB (BA) 01

Esc.Fam.Rurais(ES) : ........•... 03
MEPES ; 06
Piaui (Fund.Pe.Civero) 01
Jacaré (MG) .••• · ••••••.••••••••••••• 01

ASSEFARBA (ES) O 2

aE também um curso realizado com a abertura

- Pedagogii da Alterniucia

Didática Geral.

r

Os períodos no Centro de Formação foram:

19 - 17 - 28 de janeiro - 30 participantes

29 01 - 03 de julho 15 participantes

39 - 19 -21 de outubro - 27 participantes

Os programas desenvolvidos são os mesmos do
curso regular, s e Le'c í.onando=s e cont eúdo s mais necessários. Di

vidiu-se o currículo em 05 partes, sendo cada uma objeto de
estudo num período:

1 - História,Fi~osofia e Metodologia do MEPES.

2 Pedagogia da Alternância.
3 - Didática da Alternância.

4 - Estr~tura Político-Administrativa da EFA.
5 - Auto e hetero avaliação na EFA.

e com duas etapas distintas no Centro de Formação e acompanh~

mento do jovem para que complete sua formação através da pr~

tica nas Escolas Famílias Agrícolas, sob supervisão dos de

mais monitores.

Em julho deu-se mais uma vez o conteúdo da 19
etapa, em vista da necessidade de preparação de mais monito
res. Estes se integraram ao grupo que fez a 3° t l -

. e • e apa,senco a
túalmente 27 os monitores que se formam J·a- em ·- serviço~

Os conteúdos selecionados
d 1 "d para a lª tram esenvo vi os por professores da U. · e apa

( niversidadEsp.Santo UFES) e são os seguintes: e Federal

do

das

De 28 a 30 d~ março ~ouv~ o encontro geral de

monitores, realizado no Centro de Formação em Piúma.

O encontro com maciça presença dos operadores,

contou com a ajuda de dois assessores: um sociólogo e um teó

logo sacerdote. Teve 03 momentos formativos:

Dia 28 - Avaliação da caminhada.
Dia 29 - "A família brasileira" na ótica da sacio

logia(a luz documento CNBB)

. Dia 30 - Idem,na ótica religiosa.

R E é J C L A G E N S P E D A G Ô G I C A S

EFAs do MEPES.

1 - Encontro de Coordenadores Pedagógicos

Foi es~a reciclagem realizada de 9 a 11 de no

vembro no Centro de Formação em Piúma.
O objetivo foi a avaliação do t'r ab a Lho realiza

do e·a integração e sistematização de conteúdos a -partir

tema gerador.
Participaram do encontro 14 coordenadores

fo

do

<lo
Cha

em etapas com

serviço. A prt

A segunda está

do curso monitores das EfAs:

Garrafão(ES) e São Bento do

Educação_ geral

Escola Família
AgrpicolaAntropolooia

S?ciologi;
Filosofia
Eco·logia.

P E R 1'I A N E N T E _ Especi· 1. _
· a izaçao.

História da

- História da
Noções d e:

Este é também um cursor 1.. . ea izado
o obJetivo de capacitar melhor O m ·t --

. . oni or Ja em
me1ra etapa foi realizada de 04 a 16 d .

e e JUlho.
prevista para fevereiro de 1995.

PORMAÇÃO

Participaram
MEPES,RondSnia, Sio João do
péu(ES).
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2 - Encontros por área de interesse, ASSESSORIA IXTER,,\

o Centro de Formação realizou tamb~m alguns en

~a rio

r .e

I",, r I o

nJ ,.., ,,,, cf o

07 Monltoroc e P. da Conso1lh 03 h. l""nrln

p ,, f> ' ,, 1 ,. ,. T r "
i·. 7 Q u [ t',

11 Prnrossorns

44 fl 1 unn s
06 1-':oni toro e
45 Alunos
03 r,oni lcros
06 Consolho e r-~oni t er ea

10 Moni laresEfJ'I.Vir.hatf

ErA Km <l

Reunião e vJvite do estudo- MEPf.S - cr o (fA cr. Contra]
Gllvânia Grur:io Prof. ',[~(C .. RJ. fífl r.Jivân!

ATIVIDADE

R. t cutne o CA. ErA Km 41

03/CJ

C2 /OJ

78/02

?B/G2

,_~_f._;,· /_0_2_+-"º,...u""'n,.,!_~_c_• º.;..·"-' l-'o..Co--=.[_r P_J::..' a--'q'-'"'--''..:,'.c.ó
1
r._'-:r:A__J~-•~n_,_,a_ri_ _.Q.L ,...;,.nn i t n r_,.o::,_s----------,-1-~"'~lh~-, t'..l tl o.___

.._tloll• o l,: iJ)uno Jllguu1Ó Jiral 0J Agricultor 02 h.
n , [r:i.;lpc. o n v c J i r. i; Õ o (íl'I 0 1, : y 4 5 Monitore~ e e l u n o a ~I""-"'-'-"'',""---

Aulas de Lc , o J\ c!mini~trar;n'o " Cori~truçÕn!l
,-· _, _I ,_~_4_/_G-t--_ru_r_.,_!_s_•~!_uc_.o~•~J_o_,,_n~o~o~•~· •~r~Õ~•~•---=----i~R-~[_;~P-º~'~" n_c~,--~t.c.J""-"C!S----~----+~?...,• n..._.h"'

n escs eo r í a [JA de Ct:a;odinhs- Rounião OGUiPe OJ h,
Pe l es Lr e tilunos (í~ Ch.-!padi 02 h.

Assessoria [f~ Pinh.?iro. - Raunião e cu í p s ' CJ h.
- Reun!ao [Quipe a CA. (íA Pinh1d r OJ t,

<li

se

todas

suasCaptando

1 área matemática e ciências - Maio

2 área comunicação e expressão - Junho-
3 área agricultura zootecnia - Setembro

4 - área geografia e história - Outubro.

centros por área de interesse dos monitores.
ficuldades,atrav~s de visitas de ássessoria,organizou os

dos quais participaram monitores deguintes encontros

as EFAs:

Sorq1o

rn <1. Çic!wr

11A r i..J•~·~... _

....1.}_s',_,___ -· ... , : '"'" rr

c1e CiÔnc:ioi:ffl Cnmpinhr 01 Mmd lar área

n. dCL: Silnl. lJS Agricultores o monitoras 03 d.

n. Dcnanol 60 Monitores Ali.,,,ri!t n· r.9rfr:u.

M. rfo :ul

.o fl Ln I n o
.'en--J:, !)civ;, _ -'!.L.1'·',ce.r.LJ:JLLJ.J'uu"-:.a:,n• ..llL..Ii-.,,~-"~r~l-0 _

~_!'>_•_•..:•.c•.co_;_r.:..l •'--'E'--I_A....:cC.ca_'!10"-'-i n_t.c.'"---- -=---;----i r fl r r, rp·,inhr n" ~n n I ln r-e !':l

vt e I t e e qrí cu Lt c r e s r,/ rHnqramação onta'gio
alu••n~ r,;,, l'lno (//. Uliv;nla ·

l l /~• o
l..Ur:•, !O f•riri'r1•1'J r.u,.r-,o triton rdvo P/ novuu /-',unitoros

lf!/tA LQ~'ln !'ISO:'lll L id<irançac n. Jmplé! ntoç;,o rfo trA--i
711!✓3/C~ /'>:iua!l:orle U A Rio Ban '!!nal

-,-i - - ~ .Jl.Lh.._ r
::_r.7.'.:/~e:,:, 1:_i•'.:º .'.'.." '.'.:" n::_!~•'.:º'....'..'.~.'.'.." ,:_r .'.:I n,::lc'.••~· •c'.'n~r..'.'.." :_:l "'.'..:",'.'.rl.:.,,c..,!:t~u.!.r.'.'..n n'..'....'.Oé!l~d~._Mc::o::_l~lc:vc::•_:,,\.::,< "-º--t'Ge,1"", •c,r.e•.1:r'"-" ,_, ,_! _ 1_,,u~J-JI~• ''-'º'-''-"º-"s~•~o~rn~s~-----. f--',.lll.C.,U'---,..,,-1

1,7c.:2;.L:/Cc::J_+'.J'-'p,c;,u'-'n.:.!!CCâ-"o-"-cC::_~"-'-'l'-'l-"cl"'o.,_r.,_a"-n~'''-'''-------------;"I~' -fi-D~sc__ 1_Q.!L._l·.u!''u.LJW."1---------f->n,..,_,..u.,"-f~r~•=--~

"JOa~C!/~tAcon~bl~to .. Uni;o Nocional dns CíA:,

deSão encontros muito proveitosos pela troca

experiência e enriquecimento mGtuo que permitem,

ASSESSORIA AS ESCOLAS FAM!LIAS AGRICOLAS:

Foi muito forte o trabalho de assessoria reali

zado no ano, quer is EFAs do MEPES, quer iquelas de outras En

tidades que têm intercâmbio com o /IIEPES.

Os objetivos essenciais da assessoria são os
seguintes:

r-·:~ I TOii

0_2

O 5 d ..L':.o.J:.IIJJ"---
1
J

1

04 h L-:>l!CY

[:d h 1. ('JCY

')e; rl fn

n h

/-lcni toros

Monitoras

09.'

02

eh [ o t m!l 1 5 Jl111J"-·-w&.1:.lU!. +-_.lU.oJ_ao...1-"'-"º"'"""j r~-c~c~C-

L G e r,

o.s. rronc! _ 06 Monitores

lf A Cet:';:iinh 0/i Monitores

cr11 Cttrr,µfnh 04 Mordtor-oo

r:rA A. Ch11u sn Mc,nltnrn11 ft •lunoc

Mnof torna•· "a: PI onvnn

T I V l D íl D

11,:,o t.1 siur J •

·p .,lontr• t"'lo r--., !!'hicrJno

,i ..r.l/r>t....l!...LLWD rpr,.,,,çjjo çr:-. 2•1rv1rn

l l/05 IIS!lf!SSDri o

1
~7 /C5

de

catentes em seu <lesenvolvimen

ver página seguinte,

I N TE~.

A visão completa dos serviços

ajudar is áreas mais
to.

cultivar a chama do ideal, contribuindo para a re
nevação da fidelidade aos compromissos,

viver o intercâmbio na partilha de valores e exp~
riências,

promover a atualização dos contefidos em busca de
uma maior qualificação do operador,

assessoria
prestados pelo Centro de Formação e apresentada no

quadro quesegue.

ASSESSORIA
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t-1~ ri o ·0J h.
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(FA Sofnho 12 Monftor12s nI rt tí3r'•
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fncr:ntro crn r.,; Pro lnto oori"cc-la
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ATIVIDADES JOVE:--;s AGRICULTORES e LÍDERES RURAIS.

- fevereiro

Iconha - 40 participantes.Carnpinho de

Campinho de Iconha - 35 participantes
Comercialização de produtos
Indústria Rural.

janeiro - Diversificação Agrícola e Agroturisrno

Venda Nova - 105 agricultores - janeiro
Diversificação Agrícola

Agroturisrno
Industria rural.

Alfredo Chaves - Setembro - 31 participantes.

Mercosul e agricultura

Alfredo Chaves - Dezembro - 35 participantes
Diversificação Agrícola

Agroturismo.

Foram realizados os encontros com jovens aorio .,.

cultores de diversos municípios sob coordenação do Centro de

Formação em conjunto com o Departamento de Ação Cornunitári:
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Além disto foram reproduzidos numerosos textos

Fatores de Produção.

Medidas de Desenvolvimento Econ6mico.

A formação de custos e preços agrícolas.

Adminstração Rural.

Economia, necessidades e bens.

Também foram realizadas visitas e contatos com

famílias de ex-alunos, agricultores em vista dos. seguintes

objetivos:

OBJETIVOS:

19 - Constatar a situação das propriedades dos ex-alunos e outros
agricultores (amostragem), sua situação atual, avanços e desa
fios.

29 - Individualizar pistas de diverslfic~ção em ato a nova Agri
cultura, criações, indústria rural caseira e associada, co
mercialização direta produtor - consumidor,

39 - Colocar em comum as informações colhidas a partir do levan
tamerito, viabilizar uma reflexão que possa indicar 'pistas
de novas ações individuais, associativa e institucionais
(PAC).

para uso nos diversos cursos e para o trabalho das
rias.

ALGUNS ARTIGOS DA ITENDIDADE DO MEPIANO.

assesso

Neste trabalho foram contactadas e acompanhadas·
31 famílias de ex-alunos.

acontecer e procura sempre as soluções passiveis.·
Sabe que o óti~o i o pior inimigo do bom.'

Portanto é concreto e. possibil?ta,nio deixa de alcançar''
um resulta do hoje, em vista de .urn hipoté tice resultado de

amanhã.

Engaja-se com todas as suas energias e com
pureza de coraçio para um desenvolvimento que exija como
condiç6es a participaçio _do povo.Para isso i preparado a
c~colher sempre os meios que privilegiam o associativismo,
a participaçio e a comunhio (comu~-uniio).

S9) - Acredita que o nGmero ia força dos peque-
nos. Has as massas devem ser organizadas ao redor de ~bj!
tives concretos e passiveis.Por isso com a equipe sabe or
ganizar o povo,respeita i lideran~a que encontra(prepara'

outra).
99) - E paciente.Sabe esperar o momento oportuno

preparando-o convenientemente. Nio fica passivo,mas faz o

Aceita as suas limitações e as dos outros.
Sabe que a libertação não vem de um dia para o outro,mas'
é uma caminhada onde um ajuda o outro a carregar sua cruz.

Tem uma consci~ncia lGcida e um coroçio'
puro para ver quais dos seus defeitos sio de sua respons!
bilidade,e portanto.devem ser combatidos e quais são co~
sequência de uma situaçio e, portanto,aceitados ~ subliE!

dos.
E sincero.Ama a verdade e sabe di7.ê-la com

amizade e respeito,mas sem fingimento,aos mais podcro~os'

e aos mais humildes.

149) _ Sabe que Deus prediligc os pobres e os hu
mildes e resiste aos poderosos e aos orgulhosôs.Por isso'
não se deixa enganar pelas aparências e procura ter no ''
seu coração as mesmas preferências de Deus.

prep~

especializa

19 e zc;, graus.

ção.

Levantamento bibliogrifico sobre Matem5tica.
Apostilas específicas para o curso de

Plano de Estudo: "O homem"

Programação:Curso de Formação d
e Monitores em Serviço.

História da Escola Família A ,
na. gricola na América Lati

Idem no Brasil

Idem no Mundo.

Bibliografia Estudos S~ciais.

Estudo para implantação de cur ,
riculo

Valorizar a pesquisa-levantamento com uma pequena publica
ção e um folder para divulgar entre os ex-alunos as melhÕ
res propriedades para serem objetos de visitas e intercâmbi
o entre os ex-alunos e as EFAs.

59 - Propor encontros de reflexão a nível de ãrea de atuação de
cada EFA.

49 -

Dentre as_produç6es de material tlid5tico
rodos pela equipe do Centro de Formação destacam-se:

Manual para orientação de Estigios
Matemitica no currículo escolar.

PRODUCÃO E REPRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÃTICO.



ESCOLAS FAMILIAS AGRíCOLAS

E D V C AR é ajudar a amadurecer.

O amadurecimento complcto,total

do INDIVÍDUO

jamais será alcançado

sem o crescimento solidário da

HUMANIDADE.
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A G R 1 e o LA s (EFAs)

E S C O L A S F A M 1 L I A S

Na busca de meios adequados para a tran~for

mação desta inj ustà situação geradora de tantos · conflitos s o
ciais, foi providencialmente descoberto na Italia o instrumen

a
li· produzia,ap6s a devastação da guerra.frutos sazon•_ª

to que

mano.

1 - INTRODUÇAO:. O QUE f UMA EFA.

A -INFORJ\lAÇOES úTEIS.

Para uma apreciação maior das EFAs faz-se ne

ressirio ao amigo conhecer algo a respeito desta modalidade ~
ducacional que o MEPES encontrou em sua pré-hist6ria, nos anos
de 1965 ... e implantou em 1968 com coragem e convicção de que

seria, com o tempo uma alternativa válida i educação io pbvo

brasileiro, sobretudo do agricultor. Condicionados pelas: di~
tãncias, pela escassez de recursos e pela falta de meios-ade
quados ~ sua promoção, o homem, a comunidade e a realidade ru

r:11, permaneciam· numa forçada inércia, determinante do empobr~

cimento e do ~xo<lo rural com suas consequ~ncias nos grandes

centros urbanos.sendo a mais grave a DESHU~~NIZAÇÃO do ser hu

As unidades educacionais existentes no meio

rural eram moldados naquelas urbanas, sem possibilidade de ~
tender e motivar a criança e o jovem a frequentá-las: metodol2

gia inadequada; distãncias enormes a superar diariamente sob

qualquer condição sclimãtica; gasto de energias humanas com mí
nimo aproveitamento; afastamento do jovem do trabalho agrícola
forçosamente necessário e exigido pelos pais, Tais fatores não
tinham como resultado senão o abandono da escola.sua frequ~nc!
a com pouco proveito e sobretudo a transfer~ncia para as cid~
des daqueles que, com melhores condições econSmicas e intele~

tuais, seriam agentes de progresso e crescimento da reãlids<lc

rural, se aii permanecessem:
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d6s. E a Italia,por sua vez, o descobrira na Fr~nça, nascido_ do·

zelo apost6lico 4~ Abé Granerau. Falamos da Escola FamÍli~ Agrf

coã a - a EFA - unidade e s co Lar "do agricultor e- para o agr í.cü I

MEPES- CÔ;>.IUN IDADES-GOVERNOS:
manutenção da alimentação
manutenção do prédio e propriedade
manutenção dp s monitores (salários)

tor".
/

Uma EFA 6 mais que uma escola para criqnças e
adolescentes. Na filosofia que a embasa é sobretudo, o= instru

menta que favorece a conjugação harm6nica dos ~ilares de um de

senvolvimento real~ente integral:

PROMOÇÃO INTEGRAL DA PESSOA HUMANA
. .

CRESCIMENTO HUMANO-SOCIAL DA COMUNIDADE RURAL

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DA REALIDADE.

Por isso o seu sucesso nao e medido ,:~iiliple~
mente pelo rendimento intelectual dos educaridos ·e s±quer pelo

contigentê. de jovens que atende,mas-, sobretudo pelo ~restimen

to humano-social-técnico das pe~soas e comunidades envolvidas.

O ~IEPES assim conceitua a Ef-A:

) ·.

2 - A IDENTIDADE PEDAGÓGICA DA EFA:

Esta identidade é ampla.mais decorrente do e~
volvirnento comprometido e educativodos próprios agentes que dei.
métodos e técnicas. O valor destes é estreitamente ligado à PA~
TICIPAÇÂO das famílias, das comunidades e da sociedade(institu!
- "\ .

çoes governamentais ou particulares envolvidos).

O original na.pedagiga da EFA, que se torna ~
vidente na sua comparaçio com outras formas educativas,é o seu
regime de ALTERNÂriCIA. f através dele que se faz a ligação mais

prqfunda e contínua da E~cola.com a Fam!ilia-Comunidadc. Tal p~
dagogia se caracteriza pela conjugaçio programada de sess6es se

manais de permanência do aluno na EFA(residindo em comum com os
cqlegas) com_semanas vividas na família-cominidade acom~anl1~do'
pela escola atravéi do PLANO DE ES1'UDO, um inv~ntário de perqu~

auto-conheci
social(convivênci~).

- proporciona-lhe condiç6es para desenvolvimento

- o fe r e c e e Lhe meios para adqui_rir
menta, auto-estima e auto-confiança,

- abre-lhe horizontes para interesses culturais,
- ajuda-o a valorizar o ambfente doméstico e a

cuidar de sua organização,
- p r op óc+Lhe e desenvolve hábitos de higiene pe~

soal,
- valóriza sua família,promovendo,sobretudo ª

través dõ PE o diálogo das gerações,

oferece aos pais possibilidad~ de crescimento,
pois são e.les que formam o Conselho · Admini~
trativo da EFA e devem acompanhií-la,
favorece a economia de suas energias.evitando

tas e quest6cs que transforma o aluno.pouco a pouco, em observ~

~:;;::~qui'sador, leitor e t r an s fo rma do r de sua realidade agró - /1

A permanência do aluno n~ EFA, residindó em

1

1

comum com os colegas,-representaurn grande enr~quecimento para o

jovem rural:

---

traSeu alcance é. pois mu í to 1 · -amp O,Ja que se

Comunidade, doadora d ·
_ 0 terrenodo d· ( e construção

pre 10 com ajudas várias)
NEPES: assessor e pare ..
través d - ·- e i r o na construç:'io (

e conven1os) p • !reparador dos
res no Centro de Formaç~ monit2

ªº·

- a

- o

INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL

que reune no.meio rural e com objetivo comum
AGRICULTORES
CmIUNIDADES

PAIS

JOVENS
EN IDADES.

ta de uma Escola onde a influ~ncia e -açao conjunta dos agentes
é decisiva para sua eficácia. Não se trata

de oferecer uma Esco
la a uma comunidade,mas, de despertá-la na -

relização da sua Es
cola.

Na hist6ria·das EFAs do NEPES iºsto fo1·
d - d a Lcança o atraves e alguns anos - sobretudo d- d

- eca as atrás - de . a t1·v i'd ad e s comuni tarias que culminaram
- na implantação das Escolas-,sendo o seu tripede sustentação: -
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dade constante de uma teoria-prática,
xao-ação; intelig5ncia-agricultura.

refle

VIAGEM DE ESTUDO.

pequenas excursões com objetivos educativos,envol
vendo também os pais. Em geral :para conhecimento'
de novas realidades, de instituições sociais,etc,

L'A-z-·E" R :

organizado atraves de esportes,teatros,música,lei
tura,etc.

o vir e vir diário à EFA,

- desperta o gosto pela agricultura.pois a EFA

possui sua pequena propriedade onde o aluno

t"em viva "sala de aula",

ajuda-o a compreender praticamente a necessi

As semanas intercaládas de sua voltai famíli
SERÕES:

a tamb~m produzem iniimeras vantagens em seu apreridizado.Aí,

bretudo o jovem

- e envolvido em sua pr6pria realidade, compr~

metendo-se com a mesma. Deve continuar o tra
balho agrícola,

- comunica teorica e praticamente as aprendiz!

gens da EFA,influenciando a família e comuni

dade com os h5bitos sociais, de higiene, de

trabalho, etc descobertos e aprendidos na vi
da da EFA.

so uma oportunidade de debater assuntos de interesse
do grupo ou de receber informações através de pa
lestras e de contato com líderes locais(polÍticos
religiosos,sindicais, etc).

CADERNO DA REALIDADE:

um âlbum formado pelo aluno que aprende a se enri
quecer valorizando suas descobertas e registrand;
sua história.

Estreitas sao as relações com a FAll1fLIA . que

participa da EFA em tr~s niveis:

potencializa a responsabilidade do grupo

miliar que deve fazer periodicamente sua
liação,

- enriquece a família pois deve partilhar

pectos do P.E. com a mesma e envolv~~la

pre em seu trabalho de pesquisa,leitura
realidade.

fa
ava

as

sem·

da
.GERAL - participando ativamente nas Asse~bléias Ge

rais das EFAs(unidade oµ conjunto)

. INDIVUDAL presente na EFA,visitando-a ou sendo visitada
pelos monitores,colaborando para a realiiéçio
dos Planos de Estudo,

CO~IUNITÍ\!UO - sendo membros do Conselho Adminstrativo - par
ticipando das reuniões de país e das : ativid~
des da EFA.

A vida numa Escola Família Agrícola tem
tos 1 · d - aspe<:;pecu 1ares e organizaçao, assim compreendidos:

PLANO DE ESTUDO:

forma de envolver o aluno-família co h" - .Li.d d m sua istoriarea ia e, problemas,desafios etc e·
ra o TEMA GERADOR das aprendi;agens, instrumento P'.".

AULAS TEÓRICAS:

feitas de maneira interdisciplinar
de dinâmicas comunitárias. e geral através

AULAS PRÁTICAS:

na propriedade da EFA ou em outras ...
ESTÁGIOS: vizinhas,

E ainda cada EFA possui sua pequena propri~

dade, resultado de urna adaptação dá EFA brasileira,em vista

das suas peculiaridades e que ritende aos seguintes objet!

vos
- tornar-se viva "sala de aula" ao agricultor, ani

mando-o com fatos a desenvolver uma agricultura

ou pecuãria rentãvel,
ofereceraos monitores condições essenciais para
não perderem o contato com a terra e serem real
mente agricultores-educadorPs,

contribuir com produtos bãsicos para a alimenta

ção dos alunos.

3 _ COMO SÃO VISTAS AS EFAs DO MEPES.

programados, realizados na -
. _ propria

em outras adequadas e viaveis. propriedade ou

Conforme documentação do Arquivo Geral do

MEPES assim algumas pessoas segnificativas enxergaram O valor
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da EFA:
~PESQUISADO ISER

exten
levan

u

d i ::?

L0?:,0

ciais
A ~rcsen=a Jo·~:Eris ~a socieJ;óc c~p!

xaba t.:::::,co:~:::1Jo,1~;:; .. p a pc l e::-trai:é-;.ico no_ s c- n t i do

:-iLPI:S -:s:~1 :1c ia t o Jt• que 1,õi: ,.:::: -=-~Ji1cic;,:1;:i:..•J1~'-1

uta JS:i~• que rocpc o pa~~3o ho=o~cnei:aJor da

conccJ•;:i.o e e de;envol v i m e n t o d om í n a n t e . Con t r i bue
J.5Si1i..para ío~talc::.cr urn c a r p c J;: d!·.--;>rs1JaJ~• • 0!!
j t:' n cvc -:::-:·r7.:l:ns e pr-ci c t c s .1_ft~·r:~:.:.;:i\·0s :10,;sa:;1

11 íô preci_so ava l í a r o ?-IEPES a partir de :
· • - · ;0 da sccitciade como um:~;/r1F~·;:c,~;~~:~o;;as:an:Mç5o es,~ no c5:ab:

lrci~:er..to de timo 1·ccle Jc aç6cs }ceais, C!1jo cfe!

10 n~o poJc ser 1::e11surn<lo por in~ic~d0res :11~co-sg

dJ ~lt,.{:• ~•:.i p•.•f(\H'rl:1 f.•:c:2];1 r:_ e,.: !17:·;:::;, ! íci :~:.~:n.
. tcr..:.!~n::i:!S e .;0!::po:·r..:i;:-:cnt0.:: sc.:i:;:.s :..juq ~e
r cric i ar: c:~qi1.elcs r,rl'do;idnar.r:~--s n.1 s0.:ic1.::ic~.

..a
i
}

Com agr~<lecirnentos e muitas saudaç~es,

Uma voz pequenina e grande.Fraca pela sua
sao geografic~,force pelas valiosas bandeiras que
ta: servir de verdade ã causa dos lavradores.

Uno-me aos estimados amigos mais urna vez no hino
de açao de graça e na prece que pede ao Pai abençoar to
dos os que se unem ao Filho Jesus no esforço "para que
todos tenham vida e vida em abundância".

Transcriç;o de trecho de Carta deDorn.Aldo Gerna,bispo

em são Mateus.

"O esforço do MEPES continua sendo caminho alter
nativo a um tipo de .e scoLa que nao forma e nao
prepara para a vida,

O Relat~rio chega a dar a imagem ideal das pe~
soas - homens mulheres - que passaram pelo MEPES,nas pa
ginas finais, ao apresentar a "identidade do Hep iano" .Ai
esta o objetivo final do Movimento:gente diferente, cons
truindo uma sociedade diferente, mais em sintonia com ~
Reino de Deus. Caminhos de encarnação concreta dos pti~
cipios do Evangelho,dentro da normalidade da vida,ao la
do e em colaboração com outra gente,guida por outras fi
losofias.

2.3. ;,:cJucaçITo corno p.r:ííi!:a c]a cid;,d:mià 1
,\s experiências alternativas relatadas cm plenário trou_xc­

íttrll c!crncntos r~~í a a rcf!cxJo, 1~rin:.:ip.ilmco:c 1~0 qt:c se refere
:i n,,,blcm;ític.'. ela educação,

r\ primeira foi a elo MEPES (Movimento de Educação
, , l ! -Prouocic;ial do Esp:rilo Santo), qIIca1:.w na arca e a cc ucnçao,

S.11.it:C Cação ccnu.niuiriu.
;\ p:nlir da dcsccbcrtn da:; principais causnx <;uc.gc!am a

i: :: ; '. ;j :\'t:~ ,~-:'.,~i/I;';;:i-:/'. ~;\\\:: ((/:.,~;~:~~):·.r;:::.~':;;;: ;t,):e~'~'.~~
n~ ~-~·111uni,t,d~.s ~,cg~tnizara,n e a<bptaran1, a p;~! rir d? modelo
·: •:· ,, i-fr tnr{/in-11"1/cnla , uni ti::D de CS{.:ola qi::; ;1;rcr~1a ú:it:/:~;~:,'~~ ::~ ~~~ '.:' ~•:,~~;;~$~~; :~~;;\>~Í;;,:'.ii:/::'.:} ~~,\'\1l:;~liÍ1(~i ~~:,~~

c!c,s do Ilr:1sif. .
Podc-s-: wr que é possível u111a escola :dtcrnatin, lig:ida

:'i s:!!iaçiio co1,cn:ta da pop1.:I~ç·,in, g_crid:1 ,º oricnU,cl,: pela
l, . •('·i··i·, cornunickd::: (J!!C Clrl'.i '. '.l!Za seu curnc.·ulo a p:1rt1r d:1s·• l 1 ~ ,. • , ~-

I JCL':: '.i.~ i da(JeS mais 11rgc111cs da pnípria pcpub,:;:o, aix'ría p:irn
í'-; ,!~tri:1ic; {in:·1.~, intcn,rnndo fwr1í!ia, cscob, ccnnunidadc e
i:i.::"uiçõcs p:.;blic:1s. ·

~ Pesquisa de /\\.éiliaç:to do

~----~~----J--JL=' P=L=·'S=(=l~· S-E-- R•=)~~------'-

C N B B

BRASIL:alternativas e
protagonistas

29 Semana Social
e

e o m

Escola,a

zon;i rural do Estado".

se; insere

de ate:ndi~entn. de duração
prestii;io,

C:>:ercita na

Consc~ho Est:iàual de E<.lucaç.ão

ParccE'.1· 136/80 ,relatado
por D.Ana Bernardes)

se

dê qualidade

Pode-se afirmar que~ 0

te: rrro s

li

DOM ALDO -CERNA
Bispo em.são Mateus.

a t e n d i 1:, e n t o

err:

aproprl&da ao ~eio em que

que,

desse

L;Í.:1,

por seus r e, s 11 l ta cios .

E um tfabalho prestigiado pcl~s e ·~ o mu n i d a
des e que tem conseguido manter um padr~o t~cnico

cicnal icportantissimo pela atualização de sua

ide considerar-se que o MEPES tem repr!

senlado, nas arcas rurais deste E~tadc, prosrama educa
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Deputado ROBERTO VALADÃO

O custeio dessas esC'ol~s é divi
cios Pntre o Esi-.'111 (íiO !'ºr c1•11to d~
<l,,spt'sas): prcfl'iluras (2(J pl,r ('t·nl"
e os pais dos estu<l.uitc:s (ZU pc_
cento), que podem p_ago.r as su·­
partes com alime11tos. A mediJJ cp
as t>sculas nunlcntc1n1 as sur~:; prud·
~-t:i.·_!;, os seus cu~tos <l!rninU('iJL
Esse modelo Je escola fui d,•:;t 11

volvido pp]o p:idre italiano llurnlw.
to Pietrograu<le, qw· : ,, 1,mta sis
temas sEmell1:::!tc; ... · _ . ..:,•,te d~
J\ú~. ;itl;dn1e1,te. Dt!i í.Ull!' s::ndull:·iL
realizado em Vitória, cm fin, do an"
passado, o Movimento de Educ:~':"'
Promocional do Espírito Sa!il<' (t:l,·
pt·s) recebeu a vjc;il~ cJc dl kg~~': t,-:.. ~
de ll estados br;J.SilP.iros e cinto
p?.íses (ltilia. Portu3cl, Argentina,
U.-ug1,,J " l',rnamrí).
D;,i~o nqu(a sur.cstiio :10 rninistro

da E<luc:açiio, José Gol<lernberg, pa·
ra que conheça esse sistema ele en­
~irrD e111 tempo int:·g1~I. c:p;tt e:,:
substituir com v,-.nt::tgens o atu, J
modelo escolar em que eTJen:15 l!
distriLuiç·f;.o de rne:~;,cla x:=-oil,.·a c;s
u~onos.

blemas comuns Jp interesse. com
<legradac;iin elo rneio u111lii<·1
conc-.ciPnfi1andu·!'S. por t<'.f•!UJ
sobre os perigos dos ~grot6:dcos.

Ca<la uma des~a5 escob< situa·
em geral. em u1ua propric2.,..:c ru
de até 15 hectares. tem em mé
120 alunos, st>iS 111u11ilo1 ,-s, cu,
nlieir:i.s e·um st-rn'nte. f.!!'111 deu,
dad_e educati,·a. as t-scolas seio p
dutiv2.s: possuf'm as SU;!S prúpri
hortas e áreas de c,..lturas mais e,,

len~~L<;.

emanarias dP Drasilia. maç att>ncler
~ç tH'<T~sidadrs rc·nn(u11!c·a~ da rc·gi·
ª."·. Br:.csíli~ é, a!i.í~. um e~c111pl"
t1p1co: nos meses de julho e agosto,
qua,,_do. a seca atinge rr,ntos insu·
p1r',,•:e1s. as escobs ('['é!!•r.u:im Em·
cionando. Em janeiro/fevereiro,
qua::do chove e a teIDpcratuía é
il\:r;,cUn·I. a crian~·ncia da classe mé­
dia <léban<la para as praias.
(1 dl'S<'lln>lvinll'nto elo llrasil nos

pró_.,i nws anos deverá pa,5ar obriga­
ton :1 ni cn' P pel:1 resr,!uç~o de pro­
blen1as crônicos, como a migra~·ão
rur,J. o eumento da produ~·,1í, agrí­
cub ,. a urt'lhori:1 Jo ,·11si11n púl,lic-o.
J\ r .-~nlu~·:'!o cl:·~S{ºS pn1l,l:..·n1:i.s , no
contrário do que se olardeia, não
exif~· investim('ntos vultosos.

!ú; Espírito S:::nto j~. fundona um
SÍ'\l:·111a de eni;i110 no rneío ror~
u::d·· ;i n1etodolt1gia g;~.rante ct fixu­
s·f:o dos jovens no ca111po e, parale;
lamente, prepara-os para a viela. E
uma cxccç·iio à regra geral. Trata-se
daõ Escolas Famílias Agrícolas.

l~csse tipo de escola, lJllC j:í funci­
ona há 23 anos (não é mais uma
experiência), os alunos alternam o
pcríodc, escolar com o contato fami·
li~r. Os alunos do 1 ° Crau, por
exemplo, estudam uma semana e
,·Dlt:·.rn pnra casa. na spr.1~no. seguin­
te. :-.:o 2° Grau, o cstutla.11le penna­
necc l 5 dia.s na escol.i. Desta forma,
ele não per<le o contato com a sua
família nem com a sua realidade
cui,ural. Na escola ele ~prl'ndc,
rJé,n das matérias curriculares tra­
dicionais, técnicas agrícolas e de
cc-c~!iOn1ia <lurn{stka. que tr~~;.:;rnile
nos p:iren1 cs. nos dius nn nuc flc;i
t•u1 c:..:.~a. t..:1! Escvla l· o.1níli:.! ~s l·sl u­d::n! c·~ s:io ,no!iv:•.JLJ~ r! ,!':. •:n1ir te· -;:: !l.,,l;.~-;~Vc, .. : ''" {, d,-:,,,t·::!o r:·

1

·,

mas lif,:Hlus ll.s sua.1 rt•:tlid«dl's e pro· I .1\1! :r1 Jo í:c;,í:·i,<> '.',··"'"

Um novo modelo de escola

A crist· bra,ilt·ira r uma t'OIISI'·
qui•ncia Jo ,kscaso e ah:llldono elll
que vi\e a Cducaç{10, nos últimos 20
ano~- !,os centros urbanos () 5 prufcs­

_sures dc-, 1ut1li,·adus pda.s baixas re·
muneraçôt·s mudam dt' pre!\ssão ou
pcrn1~1iec:c:n no 111~gistérir,, nias
sen1 co1it.l ic.,·t1t1s para se UJH:rfeiço:ir.

O sistema J,, ensino não acompa·
uha a t•,·olu~·,10 tec11olúgica. S,w ra·
rissimas as cs('olas C]Ut' m:rnl&m tn ­
""n;ds ck -. íJ,·us párJ lJt,L" l>S ..Ju11t>S
ten!iam coutato dt'sJe cedo com a
infunn:Hic:! s;w pcntqt!Í<:sirn:lS us
q";: ti•m l,i;,Jjpll'Ci15 org:!l linclas.

1 4~r. .1 111c:·l-·ssar 110 l'rtilll'llO hiun­
_do. o Drad não tem apenas Je abrir
a Süí! c

1
ecHH~nli~1 ou exp~j _o ~tu par·

que 11:tiu~.~: ::d a c.-on1pt·tn;•,iO 1nterna­
c!ornl 'fl';~ dt· t~:tr ;intir ~.'5 i:'.düst:ias
un1 111\·~•l ;iiÍHinH1 <le t·scuLridadl· r­
L-onlteti111e11tos aos novos trül .1:Jl,a­
düreS rJtH' ingr,·ssarem no mercado,
parquP <lo contr.lrio eles r!:·,u terão
concliçt,cs de op('rar os rHJ\'OS ~•c,ui­
parnc11tos em uso no mundo inteiro
que s6 podem ser manipulados po;

. operários cada vez mais especializa­
dos. Estam:1s no final da era p,n c11lf'
a mto-,k--obr:1 po<lia ser Je:s4ua.Íifi-
- cada. E m:11 paga.
· S!_• o!h:?rn!GS para o eni.lno 111i11is-
: traclo no in:erior do País, veremos
;-nma situaçáv ain<la mais <lru111:ltica.
, Ld, as crianças não ~ão e<lucadas
para conviv<:r com a sua eultura, mas
ireinn:L.s p;.r:a niigrar para os grau~

: <les centros. A eduC'ação n.:da tem a
· v~r ço;n o meio niral.

"~~: c0:·Eiríl o 2!~~:'.~<lono c!:i t'Sl'ola à
{i;:;:-:1 ri:·, cr;'!wi:a,. o CJ"'-' nn~ 11·,·n i'l
cÜ:1:.:~1.::,:4~> obvia de 4:Jc- as f,5rias

. ~:~;';/:~·\;:~:1/,'.t/~/c1'~~·;;:;·,,:l:;:,,.:i,:.'~

--

1
1

Ro. d,J Mansur
Editor JC;unPo TVíG,\ZET.-\

etc. as c1.mamidlldes ori:ani:.arnm e
adoptnram, a partir do nwdclo es­
coh-f11111i'lia-ogdcola, um tipo d,•
l'Scr>ld fl'"' al:cnul os p<.:rtodos de
estudo com co11,·ivê11cia e trabalho
nas famílias. .Tâ são mais de cem es­
cc>las-J<:m(/ia, espallzm/11s por JS
Estados do [Jrasil. ·

Pode-se l'Cr que ép,,ssfr,·/ 111•ia
escola o!Ier11oli \'{l, ligada ti situo·
çlio ctmrn•ta do poptd~!çilo. icrida
e ori<'1ilt1dt1 pcl« p'rúpria connc11ida-
de, q11l' org,a1i:a seu currículo a
Jjartir das 11ecessidadcs mais ur­
r,r•r.!I'.< da P;rípria ,:npulaçi,,,, a/,cr·
ta p11n1 as 11c11,:1rs arras. 1,11rt:ratidO
Já .•.•::·Jiu, t'\CtJ/1!, conJ1t11i.!:;tÍ{' ·e ilu1i-
111íçi•<'S JIIÍ/,/i,:<1S.

mais , a cornprl':.:-n:-.:iu .,_. u entcr:,Ú-

:~~~::\~\:;i':~\t,~:'~',:~~:~!',ii::::'.'.~':i;~~~'.::;;~'.~
JIZaih:o <, uabalho cb :-.l1cicd:ak é
~1.uc nus ,apixab," i''"·•·:,c:i•1,i,; c,p,.;-
ar .!-,,1.:iuprl.'. pelo fl.~c 1>n!)ccin1cnto de
c11ud;,d1..:~ corno a c:..:l.P) CU!l'\l '\') li-

i~!~;•;·r~~-~~\~E'.~i'.);{~;~;~,~~
ft~<.:crr:,nJo, ,;ucr,·n,,,s fa,cr d as

pa ,n_as de dom Luciano Mcnd~s d~
~lm:1~.')· P""idc;;tc ,:;, Ct\DD. as

11
~:5t·.,,;·:.ª~r.'.,kccrnos a Deus o cli-

-~ .:-··1L'-,1CL Ir.ucrua. o empenho~~r\ l~;1'::f<~~:na~ a ~ocil.:'Jark e a espe­
d_. . S- ·,G. , u,11: ibu irm,» com a graça
i, ina, p:ira qu~ acontccu - se ct'

mura -o lira~ii nue C"F~rc·,·o· s1n c­
eado ,~I· · • .1_ P ~ ··_

1
- , m;~r•

P
a!'' r.ci' JIIS_t1ça. solidariedade e

· •· ·' mats a declarar.

'. 1 ir -' ... ··• ,.,-~ , ·· 1·: :·· '°""·..~.·...r ·= -~1......, .• \..;:_,._: .....~· ...._ ... ~ •• }

4 - Vitóri"' {;;.!::;;, tcrça-fctra, 13/lZ/1994
~r·s·.--, .. ---- -·---;--;-:_::-:::----- -----------------·- · .. _;._ .... ~ ._ .. . . . . 1-½'- _ .. . :r-- •.~ .:.---,'r-• ··-. ., ~ _-i .... ,.-..
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O MEPES trabalha em 1994 com as seguintes unida

B - U N I D A D E S D E E F As no ,ME P E S.
no ano foi atendida nas EFAs próprias do .MEPES(excluindo-se as
aut3nomas). A cada aluno coriesponde o atendimento de uma Fam{
lia, dada a pedagogia da EFA, como já se apresentou.

desde EFAs:

NÚMERO DE ALUNOS - 1994

NOMES FUNDA_._ÇÃO

,--

12-GRJ\U

pode-se verificar a matr~

o
'O

j!! M;O ;ir: i1~;0 3e A:-.lO 4•: 11:;o Tú'r/\L

íi✓'i (Jl!l 01 ·~ GlH ()71

ovo (),)t, 1) ::> =i (l]') r)''I J1

030 027 02.! 023 107
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02? O] tj o i o ~, r i-:n
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o:n 0?{) 0?4 on 113

n~, ,oo

0'.13 022 02G 015 096

030 o3:-> C:'S 021 lll

037 º~º 039 116

033 020 031 1 - 0E-1

401 342 322 249 13l4

Em relação à matrícula total de 1993 houve um

7o

~
e

• o
;!,~..

2~ GRAU

Ci\'.-l?IK:10 1? Gr a u

T O T A L G E R A L

crescimento de 148 alunos.
No seguinte quadro

cula por EFA e por curso.

r-

r

,.

r

em

sua

que

- Marilândia

- Venda Nova do
Imigrante

!,_T E N D I D A:
-=

O seguinte quadro
nos reveia ª clientela

29 GRAU

19 GRAU

- Escola Família Agrícola de Alfredo Chaves ......... 1969
- Escola Família Agrícola de Olivânia •............... 1969
- Escola Família Agrícola de Rio Novo do Sul •.••..•.. 1969
- Escola Família Agrícola de Campinho ................ 1971
- Escola Família Agrícola do Km 41 ..............•.... 1972
- Escola Família Agrícola .do Bley...................• 1972
- Escola Família Agrícola de Rio Bananal ......•..•... 1972
- Escola Família Agrí_cola de Pinheiros ...........•... 1985
- Escola Família Agrícola de Chapadinha•............. 1986
- Escola Família Agrícola de Vinhático ............... 1988

- Escola Família Agrícola de Olivânia ................ 1976- Escola Família Agrícola de Vinhático ............... 1992- Escola Família Ag r Ico La de Jaguarê .................. 1991- Escola Família Agrícola de Boa Esperança ........... 1986

EM IMPLANTAÇÃO ( trabalhos básicos)

AUTÔKmJAS ADMINISTRATIVAMENTE:

- Garrafão - Al to Santa Maria (Santa 1 •
.!ana de Jetibá)

S.Bento do Chapêu - D.Martins- E _
arra de Sao Francisco

- llantenÕpolis
~ Santa·Leopoldina

Fonte:Adm.Escolar MEPES.

Como se relatou
EFA h - na parte das s OJ e no Brasil são . o Centro d F

muito difund·d e armação
. las tendo

CUJa assembléia mesmo a
geral fo·

- 30/04/94 1 realizada

união nacional"UNEF.AB"
Riacho de Satana em 29

e-CLIENTELA



-72- -73-

Esta clientela e procedente totalmente de 102

comunidades rurais próximas das EFAs, como se verá a seguir.

Uma exceção: a EFA de Olivânia e Boa Esperança(29 grau) rec~

bem alunos de Municípios vizinhos e até de Estados do· Norte

Nordeste do país(como o Centro de Formação) uma vez que se faz

necessário preparar agricultores-técnicos neste nível e em

suas regiões não há ainda EFAs. Neste caso, o período de alter

nância feito .na família,é mo<lificado com estágios,diasvividosnas

casas de agricultores que se dispõem a colaborar com a EFA:

DEMONSTRATIVO DA PROCEDflNCIA DOS ALUNOS EFAs POR COMUNIDADES

Sao Gabriel da Palha
Linhares

Anchieta
Guarapari
Minoso do Sul
Rio Novo do Sul
Ibitirama
Iconha
Aracruz
Vargem Alta
Alfredo Chaves
Vitoria
Santa Maria de Jetibã
Domingos Martins
Itapemirim
Teresina -. PI,
Igarapé do Lago -AP,
Macapa - AP.
Santarem - PA,
Lago do Junco - MA.
Paulo Ramos - MA
São Luiz Gonzaga - MA
Poção de Pedras - MA .
Açude de Macaubas - BA,
Cacule - BA,
Macaubas - BA.
Muriae - MG,

MUNICÍPIOS ATENDlDOS

Boa Esperança
Vila Pavão
Nova Venecia
São Mateus
são Gabriel da Palha

· Pinheiro
Lí.nhar e s
Rio Bananal
Ouro Preto do Oeste - RQ
Aimorés - MG,
Aroazes - PI.

ESTUDOS.D E

O quadro de conclusão de estudos e ·o seguinte:

EFA DE OLIVÂNIA

ESCOLA

EFA DE BOA ESPERANÇA

e o N e L u s o E s

Na Escola Família Agrícola e importante frisar

a frequ;ricia é muito regular e o Índice de desist;ncia é ~ínfi

mo, em proporção ao que ocorre geralmente nas escolas comuns de

19 grau.Estatisticas do ano comprovam que em 1994 0 índice de de

sist~ncias nas.turmas não superou 8,52%-- - __J

ATENDIDASMUNICÍPIOS

São Mateus
Nova Venecia
Jaguarê
Conceiçao da Barra
Nanuque - BA

Jaguare
são Mateus
Rio Bananal
Conceiçao da Barra
Linhares .

Rio Bananal
Aracruz
Colatina
Linhares

Rio Novo do Sul
Iconha
Vargem Alta
Cachoeiro de Itapemirim
Anchieta.

Iconha
Alfredo Chaves
Rio Novo do Sul

-Macapã - AP.

Pinheiro
Pedro Canário

Nova Venecia
Vila Pavão
Boa Esperança
Ecoooranga

Montanha
Mucurici
São Mateus
Pinheiro

. Pedro Canãrio
Conceição da Barra

ESCOLA

QUADRO

EFA DO BLEY

EFA DE RIO N.DO SUL

EFA DE CHAPADINHA

EFA DE PINttEil{O

EFA DE VINHÃTICO

. EFA DE CAMPINHO

. EFA DE RIO BANANAL

. EFA DE JAGUARÉ

. EFA DO KM 41
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F A 1 X A 1.:: T Á R I A.

em 26 anos de presença do MEPES no meio rura

pouco a pouco sua interferência levou a uma verdadeira transfc

maçio. N~o mais os alunos das EFA de ir e 29 graus sio de fai.
etária alta. Atualmente é a seguinte a faixa de pré-adolescente

e adolescentes no 19 grau e jovens no 29 grau:

de 15 a 16 anos

de 17 a 18 anos

24, 81% de· 13 a 14 anos

11,95% até 12 anos

1.F.Gf:ND/1

D
fB
mm 22.83%

D 17.81%--11

29 GRAU

Jaguaré 28
Vinhiítico .. , -
Boa Esperança , 23
Olivânia ,. 23
T O T A L 74

ESCOAL:--ESCOLA:
Rio Novo do Sul 20

v í nhii t i c o • •· • •. •. • • .. • •• -
pinheiro • . • 1 7

ílley · · · · .19
Camp i nh o ..•.....•..•.•.....•.. 13

1':M 41 .••.••••••••••••••••••••• 2 9

Rio Bananal 14
Ch ap a d inha 2 3
01 i vnnia 08

i\1 [re<lo Chaves 16
TOTAL .••••.•.•.••. 159

Condiç6es S6cio-Econ5mica.

Conforme pesquisa realizada pelo ISER (Inst!

tuto de Estudos da Religiio-RJ),em 1992 a origem s6cio-econ5mi

ca desta clientela é a seguinte:

IIIIllII 10,96% de 19 a 20 anos

..
♦ ......

► t t:. 11,64% acima de 20 anos

seguinte o quadro em relação ao sexo <los

29,60%sexo Feminino

sexo Masculino 70,40%

Tamb&m no inicío as EFAs tinham clientela mar

cadamente masculina, havendo duas específicas para o atendimen­
to feminino.Atualmente todas sio mistas, assim se tornando ap6s
solicitaçiio dos pais, o que no contexto rural representou a s11

peraç~o de tabus, criando-se relações humanas mais sadias e ofe
recendo-se à juventude condições mais normais para seu desnvol­

vimento afetivo-sexual.

alunos.

I 9 9 4 .

LEGENDA

.e o

Assentados

Assalariados

Meeiros

Proprietários

ffll Outros

OiiilJ
~

•
1=1

SITUAçno SOCIO ECONOMICA DOS ALUNOS DAS

ESCOLAS FAMlLIAS AGRlCOLAS DO MEPES

DE'.CADA DE 90
LEGENDA:
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Semestralmente a equipe de monitores envia o

relatório das atividades escolares-comunitárias realizadas.
ALUNOS MATRICULADOS NAS ESCOLAS FAMILIAS AGRICOLAS DO MEPES

POR QUINQUENIO

4.000

3.500

3.000

2.500

2.000

1969 - 1993

LEGENDA:

• 1 Masculino

1IIIII] Fe■inino

Num relatório com espaço exíguõ de papel não

é possível relatar toda a vida que c í.r cu l ou e cresceu em cada
Escola. Optou-se por apresentar uma amostragem da vida,extrai~

do-se a panorâmica geral do que ocorre em cada EFA.Se alguém'
deseja conhecer com mais detalhe o que ·se• passou em de

terminada EFA, além do apresentado neste relatório, poderá fa

zê-lo no Escritório Central do MEPES onde estão arquivados os

relatórios ou nas secretarias das EFAs.

LEGAL
A legisl;ção muitas vczesnão respeita exigências sócio-culturais regionais, mas

elamarca presençanessas realidades por meio das normasescritas institucionalizadas

SÓCIO-CULTURAL
· Os osncctos sócios- culturais daregião deatuação daEFA. tais como: nível de
vida, trndiçõ~s,co~tumcsrcligiosos ecivis, r:.stcsaspectosinflucnciam deformadetenuínante
a viciadalocalidadeenaturalmente daEFA()2).

P,\ílTICll'..\T!VO
Os pais e futuros pais d~ alunos. membros do conselho administrativo e outras

liderançasquepnrticipamdavidadaEFA, sentem-secngaj~dosnom~_ida':.mque, as:iti,·!d::.des
escobrcssão progr,unad.isapartirdasne.:essido.dcs reais. Esta parucipaçao tomao agricultor
sujeito ativo dentro da EFA

GEOGR-\FICO
Aspectos geográficos como: o clima.atopogr.úi:i, asdistânciascntreasmoradias,

etc., marcam :i vida do homem interiorano, o qual tem uma relação diretacom anruurcza e

05 conto.tos são pessoais.

O calendário escolar é um documento onde estão expressas as datas, as
atividades curriculnrcseadministrativasprevistas porumestabclecimento deensino no período
letivo. ( 11) Na E!'A a formulação do cnlcndário escolar tende a ter presente os seguintes
níveis; sócio-culturnl, participativo, gcogr:ílicoelegal.

A seguir uma visão panorâmica do trabalho das

EFAs, de sua rotina e compromissos, composta com peças extra~

das dos seus relatórios:

1 - CAL EN DÁ RI O D AS E F As.

O calendário é montado em vista da alternân­

cia.estabelecendo-se as sessões para çada turma nas EFAs e as

semanas vividas em casa. Occ a Lendàr i o da EFA do Bley e um • exem
plo da forma como trabalahm as EFA.

89-9384-8879-83

PEDA G ô G I C As.

74-78

500

1.000

l - L~L_R o D u ç A o.

O - A T I V I D A D E S

O crescimento da clientela feminina é lumino
sa demonstração ela transformação operaela no ambiente rural em
r c l a ç ii o 5 situação da mulher. Foi um cre sc í mon t n natural o que
vai d n n d o garantias de sua e f í cfic i a e mudança cm profundidade.

Cada uma das EFJ\s <les 1 . .
<lc-s conforme ~ . envo ve as suas at1v1da

o esp1r1to e a pedagogia d , , -~ ª Escola Familia Agr1cola. Tr ub a lha a tenta a realidade e _ _
. , m consonancia d

v i mcn t o <la Comunidade e sua
I

t· . _ com o esenvól
. . iar 1c1paçao na vida .

l 1 z a nd o os 1 nstrumentos ade d ~ da EfA e u t i
e qua os a forma - l

elo adolescente e <l · . çao 1umana integral
o Jovem, aJudando-o .

g r i c o l n ou, caso t ª assumir sua vocação a
op e por outra)a inserir-se

nela. conscientemente '

Periodicamente cad· .
l e s habituais da supc . :- ª unidade,aiém dos t
, .. _ ,. __ . ~ . rvisao escolar(DEf,J\ , . con r9
c s c o l n i (I.s c r i t o rio Central) e , . . ) ' o d,1 a<lrn1r1istraçiio'
1 1. - d a asses s .
l l' -o nnac n o ) recebe v • . · · o r i a pcdagóg · . (C1s1tas dos d i r í • i c a .en t r o
e presl'nça nos momentos s. . . rigcnts <lo MEPES pa r a

1gn1f1_cativos d o • apoio
!.-----------------~ sua e am i nh a <la.
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2 - COMPREENSAO DA REALIDADE DOS ALUNOS.

A EFA de Vinhático (.Montanha) oferece uma exce.Lep
te id;ia de como ali se estuda bem a realidade de seus aluno5.­

conhecendo com profundadidade o grupo. Cada EFA faz o mesmo e~
tudo, situando no espaço as famílias dos alunos e procurando
outros dados·para formar a identidade do grupo atendido.
A seguir dados da EFA de Vinhático:

-78-ME P E S - CALENDARiO ESCOLAR 0994

BIMESTRES

ESCOLA DA FAMILIA AGRICOLA DE: ••• J3LEY.••••...•.••••••...•.••••••.•.••.•...• 1..._ll!!(ill! IIIII~

TIPO DE CURSO: • .SEB.IAD.P•••••••••••••••••••••••• NQ de TUR
0

MAS: ••0.4....•.••...... l.illllll:ll!ll!!III•
N º de SESSOES POR TURMAS NA fAMILIA:. -~Q ••••.••• NA ESCOLA:;. -~Q •. Nl! de DIAS Pm SESSAO:; ••Qf

---------i-----=----,------:::------r-----:-----,----=-:~;:;::-::=--1-.......
59 SÉRIE 69 SÉRIE 79 SÉRIE 89 SÉRIE

1 º 2 i~.2...._:L.J.Qj_Q'-=--+-~_,,_La_3_Q_/JL4___ lf.JJ2__a_2Jj_O!J__ __o_zL0L.a .23).JJ!t
j __l2U,ºL-----t-0=9 05 a 09 07 a 09 07 02 05 a Q_2J.Srr.__Q21Q_i__L02.LO~.J

º 01/08 a 01/10 a 01/_1.0 25/07 a 24/09 25/07 a 24_/0~ "jjq._ii,

. __.4,~º------1_0_/10 a 10/12 10/10 a 10/12 ! 03/10 a 03/12 i 03/10 a 03/1~ ;/ :

(

/ SEMANAS lsrs~~~AN~;~OES-FA:l!LIA_ ~

J --,f
10

a
15101

l 59_+_69_jJ_<;> 89_ _5.2__6_2_
1
_7..2_ _89_ E.,

A~ª-22fDl 1
. N 1 24 a 29/01 P L A N E J A M E N T O q ,

1 V

FE 1· 31 a 05/02 P L A N E J A M E N T O ~,·
07 a 12/02 19 1 o Ao 1 icaç_:io__d_o--1:.,_E_.__ -f--'---------- ~rÚi-amm _e iL,.JL N A V A L j ~

! ,21 a 26/02, lº 19 19119 Aplicacão do P.E. Atividades P.E. ~
, /28 a 05/0j 29 29 19 19 C.Realid/Sint/PEAv.Ses Atividades P.E. • -
1 M 'OZ_a_J2/..D3. 29 29 Í29 .29 lsint .PE/CR/Aval. Confeccão de C.R.
IA r;fl,,10/nC< 10 39 ?O 29 p,,J..e.sJ;xa<:/F'O {50 ~;;-,.-,,) Exercícios
IR [?_1 a 26/03 39 39 39 39 Palestra/FO (59 e 69 S) Levant.de Dados FO
/128 a 02J'04 S E I M , A N A S A N T A Econtro de Páscoa
A ;ci4·; 09/04.j -- -i--,4-9-T49- 39 39 1 Assembleia Alunos ~?(ercícios '7! 1·1·,--;-l6/04 49 ''·º 49 49 Visita de Estudo Rel.Visit;-d;-frstudo

L~8 a 23/0li /50_/J_<L 49 49 ,Apli_cação_P.!L Rel.Visita de Estudo

'M _ ~J: 67;:y9-i~9~16q~ 59__ /5?_~~- 1:~;;~:~Í~~ª-,~~uip_e__ !:~!;!~:~;:_ ti-°---~--~~~--~--
! A .O? _a 14/.0~ j~Ç>__l__ .§2 __j____ /69 169 !Aplicaçao do X.:.~-~ Estudo Confecção Cad çRe a l i.d ad»
/ I 116 a 21105 / 1· 79 /79 69 69 -1 1 /Palestras - Vídeo Atividades P,Estudo ~
O

1
?3.?_2~Lo5/79 /79 / /79 !79 !Sint.Pe/CR ------~---·····-·--- -----

J •30 a 04/06 1
__ • , __ , / 89_

1
1 S0 __ z_o 7!? ) __J I Co_nfecção Cadt>r. ReAJid'1~

1 U 05-·a· 11/0&189 ! 8.5'~ 189 r 8°:Palestra ExercÍcos Comr1lementa_J::fi;
N \3c_1_l8/06 1: 199_199_ 89_ 891

__

1
1 /Vis~tas_de Estudos Exercícos Comp l cmcn t ar e-,

i--- .29. c_1_ 25/06 /99 1 _92.! 1 i99 92_/ . _ Re 1a'·t. v·iagem d~ Es tu.s~i:
'· 27 a 02/07 ! ,109110ç99 ,99 1 / l\phcaçao/PE Aval.Conv. Relat.Via;;er.i de Estudo
/ ~ JJ4__a__QW)zjJ09 :109 I 1 1 !1 Q2 :109 t-.v.aliação__C.o.n.vi.vância ..__ Atividades do I'. Estudo_,.
1 L :U a-16/0~~ E / C i E S I S ' O 1 1

18 a 23/07 ' R E I C I E S / S O / ,i 21~5-'a=---=30~/0'.':7::-t-l ~,,, º'-+,~,i--=➔-,1~0:-:9:,/r,l-;;0';:;9:r!, -=--t-l-J~:-s-s_e_m=-b_-=-1_:a-e_7i-a_...:.d_e P_a_1_· s-_------4---------·--

A ~QJ ~-~/08i1j:1Í9/ j . / - !n9./i_19f -------·-·· Ex~~cícios Complementar
1 G C',8 a 13/08 1 ! / 12çi129119 /ll9;--i I Palestras
1 :is--a 20/08 '129 l?ol ' 1 ' ' ' _P_t2_sq_uis_a__ ---- . -· - --~/ O ;1 ?0 '1 20 1 A~ se.rnh_fua_cle_AlullQJL :Re.daçã_o ~
-; - ;22-a2ZL08- ij.J_9_J.J5'l2.9J.2.2.. _ .. : / V1a~em ~e E.s tudo _ _ _ . 'e.s.qu.is a., .. . _
1 S 22 a 03/Qº 139 13°, / 1 ,13ç,__J.l9.. LAP_ÜJ:-ª.Ç..@_L_cie Estudo .. elat. Viag_em de Estudo

1

1 ~ ~05 a 1Dlá9 ' /149' 149!139 /1139' : / ~ '.._?S~LcI~Ú~ ~-;=;;p~~;_-;~~--;e~
1. 112 a 17/Q9149 1_49 / 1 e 14_9__!49_. S1nte~e_P_E..l.C_R .E,s.tágjç_z_o S~i:.iJ --

19 a 24/09 _
0

/ 159 15<;lJ49 !149 1
0
; Ap_l_i5_.PE-~t1t~-Avalfaç_?Q__iRed~_ç~~-~-. -.

rc;-_26 a 01/10159 15. / , 1 1 159 15. ,A:;to Avahap2_Eq_11.~p_e nA_t__iyjq_,_P.Efg_=-e-1=--.-E-s_t_._7_9_~

I
U •03 a 10 • / 169: 16. 59 1159- i Sintese PE/CR. Pesquisa ·---------
T '10 a ]5/JQ 169169/1 , · 1_~916<?;_Palestra -~R'E~ 80 - .

17 a 22'10. ,179:1791 16çü69, --'-,;;~t · · Serie
J.., .. LJ_~- -- _, --- ---'- ~ 1 Reda ao

r:2'1 a 29/JO·' 179/U9 1 ble"a Ex-
131 a 05/11 , • 180118. de e at · Estágio go s€rie
07 a 12/11 189 189 i Relat". Vísita de Estudo
[1ii-a 19/11 i ·--; :- 19911 9

1 1 Pes uisa Relt. Visit .Es

21 a 26/11 '19_9_19..9__!_-t----"-- •--:---:------------ p.jA.valiaç.ãu.__~11•

f ?~ a_0?f12 ' 1269:209 ! --- Es.tudn_p/Avaliação.
'.as...-rot 12 209 2091 / ,- .--·,/ 1 E

5tudo Q/Avalia~ã"'º--"----.II
1-> ~ 1711? j 1 • ..:: -. -: Estudo P18-va 1 i ação
.!4-a -UL.I : 1 ,OBS •. Em todas Al ternancias na f ~l. "'

,L---12 a 2Ml2 . ' i , • ..- . . am1 ia es tao·incluidas v1~1tas ~ mesma e



-81-

-80-

~la t r í cul a Inicia 1 e final.

lze,

~.
;<...

39 ~
=-e;...
"'..

f-AIXA fli\RIA.

1 \u,.,~,, 18 ND do,, Alunos

,. ,. 45

" ,.
,.., 40,.,
-➔'º ,.
'" 35

14
,o

,. 30-~oC..
'º

17
25

08 20

" 15

10
lS ·16 17 10 1, ,o. li " " ,. ,, " ,o

o 50lr1•d•

c=J Inici al íinnl

Niimcr o por s é r i e Na s cu Lí.no e Feminino Início do ano - EFA de Alfredo Chaves

a) - Roteiro para auto-apresentação no início do curso.

- Nome - e por que tem esse nome,
- Meus estudos - meus trabalhos.
- Falar da minha Comunidade e do meu Municipio.

Falar da minha familia,N9 e nome de meus irmãos e o que
fazem.

- Minha infincia.
- O que fazia antes de vir estudar no MEPES?Por que?
- Rclaç~es de amizade,antipatia e simpatia,facilidade ~

ou dificuluades em minhas relações de amizade.Por quê?
- Meus trabalhos: o que eu gosto e gostei.Por quê?

o que eu não gosto e não gostei. Por
quê?

- o trabalho, o qual faço,gosto de fazê-lo? Faça-o por de
ver ou as duas coisas juntas?

- Sei o que se passa na Brasil, na America Latina e no
mundo?

- De que forma me informo: riidio,jornal,TV,atrav~s de con
versas?

f
da

,ne

- Leia silenciosamente antes de começar a escrever,
- Escreva tudo aquilo que pensa.

o Jwrãrio poderã ser ou não prolongado,se houver
cPssidade.

- Leio em outras horãrios: fora de minhas obrigações
Escola? O que? Por quê?
Eu me encontro feliz? Por quê?

- o que me falta? Por quê?

NOTA:

-íamini~o
C:J Maaculino

LCCCIIOA 1

JS

40

ria d1
Aluno&

45
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b) - Normas de conduta escrita pelos alunos de 59 e 69

Série para observância durante o ano.

_ Este trabalho escrito <l~verâ ser em forma de redação,
_ Apôs a redação pronta, será feita a leitura para todo

0 grupo.Assim passaremos a nos. conhecer melhor para
que possamos viver em grupo.

Pontos a serem·respeitad~s:

Cumprir com os horários de saída e chegada na Escola que
são: segunda- feira -início da 19 'auLa ãs 8:40h. chegar
antes do horário,esnão em cima da hora ou depois,

79 e 89 Series/94

19 Sessão de aula,

Pontos a serem respeitados:

- Conservar a Escola limpa.,
Não quebrar as coisas(objetos) da Escola,se quebrar,repÔr.

- Conservar sempre limpos os banheiros e dormitÕrios.
Respeitar o horário das ref~içÕes,lanches,tarefas,etc.

- Re~peitar o horário de dormir:sem algazarra e sem pal~
vroes.

- E~itar brincadeiras nos horários de aula.
.Respeitar o horário de saída e chegada na Escola,

- Evitar conversas com as cozinheiras enquanto estiverem tra
balhando.
Quando terminar o trabalho prâtico,guardar ·as ferramentas
nos devidos lugares.
Respeitar-se nas horas das refeiçoes.
Respeitar-se entre _companheiros.
Respeitar os professores dentro e fora das aulas,
Pagar as sessões em dia com dinheiros,mantimentos ou .dias
de serviço.
Devolver objetos da Escola quando usados como -empréstimo.
Conservar os jardins,não pisando e não quebrando as pia~
tas.

- fvitar t:ansitar na cozinha em horário imprÕprios,pois is
to podera causar acidente e atrapalhar as cozinheiras em·
se.u s trabalhos.
Executar cada um a sua tarefa no início de cada sessão.
Não tirar as frutas antes da hora,
Não acender as lâmpadas e não faz~r barulho quando o cole­
ga estiver dormindo,

- Não entrar na sala de aula sem camisa,descalço e com boné.
- Os professores devem participar dos trabalhos práticos com

os alunos,
- Os alunos saírem juntos,

Não colocar apelidos nos colegas.
Evitar fumar cigarros de palha ou _outros tipos de cigarros.
Não beber bebida alcÔolicas dentre da Escola e fora quando
estiverem em sessão de aula.
Respeitar as plantas e os animais,
Não jogar palitos e papeis fora dos vasos de lixo,
Não ficar curioso,quando houver pessoas conversando ou
quando houver pessoas de fora (visitas),
Não levantar,quando estiver eni sala de aula para ver quem
passa na estrada,
Evitar conversar com companheiros ao lado durante as aulas
ou palestras.
Evitar o uso dos palavrões,
No ambiente escolar usar bermuda comprida e calça comprida
Procurar de entrar na secretaria,
Colocar o som em um sÕ lugar.Não usar TV e som em horários
inoportunos.

Assunto. Normas estabelecidas pelos alunso,e

• '-1

e
nao tomar banho de rio,

passearem com os alunos nas matas,praias

Ocupar bem os serões
Não ficar transitando na cozinha,
Tomar banho nos horários certos e
Os monitores

Alunos da 59 e 69 serÍe /94
19 sessão de aula.

rios.
Saber usar a agua e os vasos sanitários,

- Arrumar as camas ao levantar-se
Nao gostar mais de um aluno e menos de outros.

- C~p:ir com os deveres de casa,
- Na~ Jogar lixo ao redor da escola.

E~itar conversas paralelas durante as aulas.
Nao fazer bagunça no dormitório

. Não desej ~r mal aos colegas , •
Ter O horario para fazer as orações,

Saída aos sábados: 8:40h.
Ter colaboração uns com os outros,
Respeitar os monitores, pessoas que visitam a EFA e os co
legas. ,
Não deve haver brigas entre os colegas.

- Tratar os animais no horário certo
Cumprir os horários das refeiçÕes,lazer,educação física em
geral.
Respeitar os animais e pãssaros,Obedecer a natureza.

- Fazer bem a limpeza externa,
- Não mexer nas frutas.

Manter a escola organizada.
- Não quebrar os objetos da escola.Quem quebrar deve repor,
- Ter união uns com os outfOS.
- Não mexer nos objetos dos colegas.
- Não ficar conversando com as cozinheiras em horário de tr.a

balho,
xão faltar as sessões de aulas,

- Executar as tarefas corretamente,
Ter o horário adequado para utilizar a televisão e o Ap~
relho de Som.
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4 - Planos de Estudos -

A EFA de Campinho nos revela como~ programada
a aprendizagem-a partir de temas geradores:

S<? Série

79 Série

~la:--:o c!c Estudo Cetra:; Atividada:;

\.'isit,1 a rar:!!.i~ cuo f.?~:-ic:1 fcr:-.:i~:;.:
tas ut¼liz2n:!o cut ras rontgj :fo er:2:--

S:c-:--1rci.1liz.:r,.:io doa Prcdulo:J ~q:ricol~s
í} :orr; r e t n dn :J P:-orh:ln-;

:!; :··.1.:.r..s do Cc.'7lu:-:tc.JÇ~J
~5 '."uio::i de r canaao r t a

- .,:,3 ton':.c::; dr! rr.crçia
ci'1 •:ci~:;a ra;ião
.. :..s r c e tc e do Ene r çI a
P.lt;J:r,.3t;i1n1s

w==·.:::c,,:;c:s

ii

1 -'·1 êc:ocsc: Ooc:,::­
j ::co:

li
11-:o T.~--=,. ... 1 u osr

,......

E:;trulu:-.1 t;:r.ili3r-c-Jlo:;t: .J
0::-g.J:'liz:.i:;3'o C.: f.1:nili:.i-~::lcr~tra

Visi t::1 a
para co.:; .'.lr.:.ç~o da s casoas ,
P..1lo~tr.:?- Co:i-:;orv.1cão de, caio
il::-bio:itc a rl::;:;t.1,·lta:r.c~to.

Out:-,~ a t í v í de oc s

Filr.ia- el!.;:ii::itac5'o altorr:.:itiv.1
Pules t ;a-~ l ii""B ntação
~!.J:-:;:, d~ ::lir-iont,:;,c~o .'i.ltarn.Jtiva
Cu~to- Coii:to básica

fio'j:;a ró o ncsc a Rol!.G!.D:i
t•:o ;-.1di,1

f"ol~1n do ol.Jsa :-vnç:io

:.s r.OZSi'.lS Flo:.::1:;t.1s

C:; .1:,ir. .Ji:J do nna s a

To r r-a

-Prnpa :-o o c cnau rvJçào
dos alirnonto~

rlar.o •Jc, 0:1 ~u-:lo
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-';o~tu··•'J:j /\ll1:1:J:1l.:ros

1o r-uo ca r□<::130

-.• ~:r-3 -•Je

Série. 'I
89 Série

ro.:.h.1 :.:u L~::orvaç<Jo
........... J ;. !,lVl'.lí!d'::'.l
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!

~alc:jtr.!- Pi.::;tÓ:-!a o fc!.o~ ~.J
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Desenvolvimento de PEs,um com tema de formaçio humana e ou
tro com um assunto técnico.

Na EFA de Vinhático foram assim desenvolvidos.

A SEXUALIDAE EM NOSSO MEIO

O sexo ê um fator que envolve a vida de todos os seres
vivos.No homem o sexo e a sexualidade desempenham um papel im
portante na vida desde as fases iniciais atê a fase, .final de
nossa. vida, alem de ser a função que garante a continuação ..da
vida através da reprodução,

As funções sexuais do homem e as manifestações de sua
sexualidade dependendo de como são orientadas ou canalizadas
podem ajudar a pessoa em todas as suas habilidades ou capacida
des como podem provocar problemas de todas as ordens, -

Sabendo portanto que pelo fato do sexo exercer função
importante em nossa vida, que são grandes as dificuldades e
conflitos existentes em nossa sociedade,tanto entre as crian
ças como os jovens ·e casais, por isso vamos tentar discutir uiii
pouco sobre esta situação:

01 - Em ~ossa comu~idade ou região quais são os meios de infor
maçao ou formaçao sexual que as famílias, os jovens e as pe~
oas em geral têm ã disposição ou vem utilizando para esse
fim?
Em nosso meio quais as dificuldades que · ·atingem os Jovens
crianças e casais em relação ao sexo?

03 - Quais os fatores que mais provocam essa dificuld d ?
04 A d f . - a es.- s pessoas o sexo eminino tem comportamento sexual dife

rente das do sexo masculino aoem de form d'f · -
• _ , <> a i erente d í an

te de situaçoes sexuais? O modo do sexo 1· -
f · · - d'f mascu ino tratar

Q
o :minin~_fe i eren:e do f:minino tratar O masculino?
ua~s as i erenças e que sao observadas?

05 - Quais as mudanças que ocorrem
· no comportamento sexual deantigamente para hoje?

06 - O que melhoru ou piorou?
07 - O que mais infiuência

de nossa região, no comportamento sexual das pessoas

Síntese: A SEXUALIDADE E
M NOSSO MEIO

Em nossa comunidade os me í •

Ã1.lal que as familias 1·ove ios de informação e formaça-o se- - . - ' ns e pessoas
çao sao a televi:ªº• pastoral famil' em geral tem à disposi
grupos de reflexao, a convivên . iar,pastoral da juventude o­
ruas os li · c i a com os ami • s

vros,revistas,rádio,palest gos na escola e nas
lia. . . ras nas escolas e a famí

~s dificuldades que atin . -
em relaçao ao sexo - gem os Joven .
falta de entrosa~en~:ºeº~n~recon:eitos, a fa~~~r~:nças e c~sais
diálogo sobre o assunto m _orma~ao(jovens e cri pr)evençao
a para se discutir o t, uita timidez,falta d anças ,falta de

ema. e espaço na famili

. Os fato_res que mai·s
d Provocan,:cessi ade de diálogo . m essas d· f •

çao dos pais e dos avó~ a ignorância t. . l iculdades sao a
para a criaç~o1m1dez! diferença da cria

de ho3e em d'1a,o medo dã

'l
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rea~ao dos pais e o lado negativo que os meios·de comuni
caçao levantam. Hoje em dia as pessoas estão colocando Õ
sexo em primeiro lugar sem procurar se informar,

As pessoas do sexo feminino tratam o sexo mascu
lino diferente da forma que as pessoas do sexo masculinÕ
tratam o sexo feminino em relação às situações que envol
vem a sexualidade. As diferenças que vemos são: o sexÕ
~asculino trata o feminino com falta de respeito, pouca
delicadeza, colocando ·o sexo em primeiro lugar, • achando
que tem poder sobre a mulher,considerando-a um objeto, O
sexo masculino não valoriza o feminino.Não há proibições
com relação.ao sexo. Já o sexo feminino ê mais delicado,
mais dedicado e também mais preso, o sexo não é permiti­
do,tem menos liDerdade e ousadia.Porém o sexo feminino
faz a venda do sexo,procurado pelo sexo masculino e por
isso é marginalizado pela sociedade.

As mudanças que ocorreram de antigamente para ho
je no comportamento sexual foram as seguintes:

- Antigamente: o sexo sõ era desvendado após o casamento
Nas famílias não havia liberdade para se falar sobre o
sexo. A prática do sexo quando ocorria era muito bem
escondido. As moças se preservavam mais pois eram mais
cobradas pela sociedade.Não havia diálogo e segurança.
Também não havia conhecimento.

Hoje em dia: o sexo está mais avançado, as pessoas co
meçam a praticar o sexo bem mais cedo, têm mais libe!:
dade. Hã mais conhecimento e mais diálogo.

Com essas mudanç~s aconteceram melhoras e pioras.
O que pio~ou: o sexo nao ê levado a sério por causa da
da deturpaçao dos meios de comunicação. Aumentou a pro~
tituição e os casos de doenças venereas,as pessoas prat~
cam o sexo sem estarem preparados.Hoje em dia há muito
desrespeito por parte das pessoas. Existem muitos· casos
de meninas muito novas já grávidas.O que melhorou: hoje
em dia hã mais informação sobre prevençao de doenças, me
lhorou o diãlogo,o relacionamento com as famílias esta
mais aberto.Hã mais liberdade para se informar e se foE
mar.

Hã grande influência no comportamento sexual das
pessoas de nossa região por parte dos meios de c@munica
ção, as amizades e a forma de criação da famÍlia,dos pai-;;
(como foram criados} e dos filhos(como estão sendo cria
d.os). Os amigos também influenciam muito no comportamentÕ
das pessoas.

QUESTÕES:

01-Como conciliar as informações da TV,Igrej.a,amigos e
familia?

02-Hoje hã mais diálogo.Porque há mais doenaças,gravidez
e prostituição?

03-0 que nÕs podemos fazer para melhorar a formação se
xual?Qual o nosso compromisso?

04-Por que exsitem os comportamentos deturpados(estupros
taras'!

----------------~-----', _

02
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sendo um

analisar o
o futuro e a

A CULTURA DO CAFÉ EM NOSSA REGIÃO

- - cultura de alComo todos nos sabemos o cafe e uma ,-
0

el~
'd d s de nossa regiatos e baixos.Para algumas comum a· e h e apenas

. - outras ouvfaz parte d~ tradiçao do lugar,para. hegaram a
uma motivaçao inicial e outras comunidades nem c
lidar com essa cultura.

1 • 1 ela continuaPara a guns agricu tores
bom negócio e para e para outros nao.

Vamos através desse Plano de Estudo
percurso desta cultura sua perspectivas_para
importância para muitas famílias da regiao.

ATIVIDADES:

01-Comente como se deram as etapas do cultivo do café em
nossa comunidade:localização,área ocupada, variedade ,
técnicas usadas, produtividade e idade, . .

02 Olhando a hstÕria do café em nossa comunidade,quais fo
ramos períodos de bons e de maus resultado?O que pr~
porcionou estes fatos?

03-Qual a nossa-opinão sobre as técnicas utilizadas nas
lavouras de cafe?

04-Pela topografia e solo,nossa região e propícia ao cul
tivo do café. Porem não houve aqui uma expansão de mes
mo.Por que?

OS-Percebemos diferenças na produtividade de antigamente'
para hoj e?E de nossa região para outras?Quais as cau
sas?

06-Alguns agricultores acham o cultivo do cafe um bom ne,
gÕcio e outros não. Como podemos explicar isto?

07-0 que achamos dos agricultores que estão fazendo novos
plantios de café?

PE.39 SÉRIE
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r
r
r
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As novas técnicas associadàs levam ao aumento da
produção e da conservação do solo,Algumas f~mÍlias diss~
ram que usando as novas ~écnicas o lucro nao compensa.

Os motivos pel~s quais a cultura do café nao se
expandiu em nossa regiao foram as seguintes:
-Aumento da criação de gado(grandes fazendeiros}
-Falta de valor comercial do produto
-Predomínio de lavouras como a banana e a mandioca
-Falta de tradição no cultivo do café.

Foi percebido pelo levantamento de questões que
a produ t i.v i.dade de antig_amente_era maior devido as chuvas
abundantes e regulares,solos ferteis e ao clima.Hoje t8IE
bem temos uma boa produção mas conseguida às custas de
técnicas modernas:adubação quÍmica,mudas clonais,etc.Co~
parando com nossa qualidade(conilon com 10% de broca) i~
to devido aos poucos tratos culturais que são dados às
lavouras, a produtividade e baixa e a qualidade do café
é ruim.

Para muitos o cultivo do café é um bom negócio ,
principalmente para os pequenos produtores porque é um
meio de sobrevivência e também para aqueles que têm tra
dição no ramo pois podem ampliar sua propriedade e ou
tros bens. Não e bom negÕcio para aventureiros que nao
tinham experiência com a cultura e para aqueles que m~
xem com a pecuária pois o café requer muita mão-de-obra,
e pouco retorno(lucro) em relação ã sua relação à sua ~
tividade. A opinião de algumas famílias é que estão in
vestind~ muito nas novas ticnicas,principalmente nas mu
das clonais,arriscando seu futuro pois pode haver um au
mento de produção e o preço cair,não cobrindo os custos
com os novos investimentos.Outras familias acham que os
aoricultores sã têm a ganhar com os novos plantios de ca
ftpois adotando variedades precoces(clanal) terão · um
produto de boa qualidade e dessa forma bons preços,

especr.cc~Jcrno,
pela

D A REALIDADE.

Nos relatórios das Escolas Famílias Agrícolas

os monitores colocam alguns destaques destes cadernos.
'l'rat,.1.- se d.:t c~.1_.:-:i.l:Jor~;_;;!o de um 11<l:LZ~1.-io11 pcsuoaL on

Cada aluno fez o seu caderno que se torna pr~

cioso para ele e sua família.

5 - C A D E R N O

!:;Clc.c.i.c-nc,:r., ela~;~:.::. f Lcar , ,: rc1uivar , u t:.i.lizar , c-n r iqucccr
u parti~ de ob~~rv~ç6cs pessoais. Pvrte do

,~ p::-ó;:.,;·_i,:. cu I tu:~;-~<~r:1:<'.!c_ i.10 ofcrcciCia no cs t.udo d o s tc1:la s. Outré'l.
~: r:::., tc.tóo \te:~: õ2..

% ·: : _; : : _'. lJ j ~:: ~l ::: /

:,pr.,:·_,"1C:',: '.r &

ã
e

do
Ém 80,83 e 86 os result d

quando poucos cultivavam e os a os foram bons. Ocorreu
- que estocaram lu

As tecnicas ut'l' craram.
- _ 1 izadas nas

s~o: a ~d~baçao quimica,plantio e novas lavouras de café
çao organica,poda e desõrota ob m curva de nível, aduba
guanta}, servando a fas d

1
(_ .-

e a ua min

A CULTURA DO CAFÉ EM NOSSA REGIÃO

O cafe foi introduzido nos anos SO t -~.- d c 1 · - , raz i co da re
giao e o a

64
tina e Sao ?abriel da Palha e depois houve

aumento de e 65 e mais tarde
80

um
nos anos , Os cafezaissempre foram localizados em solo fe t ·

variedades foram: Bourbon,Arabi~a d: e:s e e~ chapadas.As
mente clonal. Usavam fazer as m d' ~ois Conilon e ultim~
tio em covas fundas. A produr í ~dads entro das matas -p lai
b • vi a e era boa -on e baixa para O Conilon _ lOO sa / _para o Bou~
varia de 05 a 20 anos. cas alqueire. A idade

. D: 87 a 82 foi um período rui .
erradicaçao. Os periodos d m pelo incentivo
d 8 - e seca difi 1 -e 7 para ca ocorreu forte d cu tai,an a granaçao
café medeiro. queª nos preços e venda

.1
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da realidade" permite uma boa síntese do conhecimento,pois ex:!:_

g-e a partir do sincrético, passando pela análise,até a esco

lha da informação a ser fixada. Seu uso, conforme avaliaçãonas
EFAs permitiu:

E S T Ã G I OD ER O T E I R O

Comunidade General Rondem
Comunidade de Mantenópolis
Comunidade de Jaguarê
Comunidade de Marilândia
Comunidade de são Gabriel da Palha
Comunidade de Linhares
Comunidade de CÕrrego Bom Jardim
Comunidade são João Boto
Comunidade de Ãguas Claras
Comunidade de Córrego Rodrigues
Comunidade de córrego da Onça
Comunidade de córrego Invejado.

13-

11-
12-

10-

09-

06-
07-
08-

04-
05-

01-
02-
03-

O objetivo do estagio foi comparar as diversidades
da sociedade no que se refere a aspectos sociais e culturais,fazen
do analizcs comparativas e questionadoras;tambêm divulgar o trabã
lho da referida Escola e do Movimento em si,

OBS.: Fora enviado juntamente com o estagiãrio,ficha de apresenta­
ção e de avaliação.
Segue em anexo o roteiro de algum'relatório.

ESTAGIO. COMUNITÁRIO
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O estágio comunitário aconteceu entre os dias 24 a
29 de outubro. Os alunos ;~otalde 24) foram distribuídos em di
versas comunidades.Foi elaborado um questionário - cÓnfeccionado'
com a participação dos alunos,onde levantaram questões sociais, p~
líticas, religiosas e culturais.

Como jã se esperava, a colaboração em comum foi
feita, gerando assim novos questionamentos com anãlise reflexivas,
interioradas.

· Comunidades receptoras dos estagiários:

Em que ano naseeu a comunidade- e como se deu esta formação.
Quais as primeiras famílias a constituírem essa comunidade?
Em seu crescimento,quais foram as dificuldades encontradas? e
hoje?
Qual a importância de se ter uma comunidade-organizada?
Qual ê a atuação da mesma e se tratando da ãrea social e polf
tica?
Atê que ponto a política influi na comunidade?
Qual seria(na sua visão) o papel da religião?
De que forma a religião influi na vida social política e indi
vidual?
Quais as organizações _existentes;por que foram criadas e como
funcionam?
Essas organizações tem apoio de entidades governamentais ou
par.ticularcs?Quais? _
Por que se busca nas instituiçoes esc~lares a educação?
Como a comunidade está vendo a educaçao institucionalizada.Dê
seu parecer?
A comunidade se envolve nas questões educacionais?Como se dá
esse envolvimento?,___::_:::.:.::.~--=====================================-.

Muito interessante também os estágios sócio­
comunitârios.Neste sentido os mais ilustrados são aqueles rea
lizasos pela EFA do Bley.

~ ◄
,;e#. ,,,.,
~,_.
-.a ri
~
e_.,
~-

"cadêrnõ

nos

OBJETIVO
Proprocionar uma
t:oca de experiên
eia entre os alu

S:Geraldo-Vinha
t1co-Pip-Nic-No E~tudar a organiza
v~ V:nêcia-Jun: çao comnitãria den .
d1az1nho-Pinh. tr~ de seus aspec-

. e1 t 1r?-L1moeoro- cã 08 cu turais,vivi
c1mba-xv de Mai dos eplo povo -
o-Brunelli -

LOCAL
Familias de alu
nos da 59 60 7õ
e 8) sêri~s ·' ·

19

indispensável a compl~
treinamento esp~cifico,i partilha

intercimbio,todas as EFAs se preo

A seguir uma mostra desta atividade n;

04 à 16/07

Conjugado com o PE e o tema gerador o

So

cial

nico
Tec

89

Pinheiro-sed
K.'i 41-s.Mat ; . Proporcionar maio-
Bley, S, G. Pa~~: res~conhecimentos
B:Es~erança n~ area têcnica/so
~1nhatico-sede c1al.Co~plementar-

:.-__-::_~--=--=--=-~-=--=--=--=-~~-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_-::_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~s=p~.Santo-S.Ma· os estudo realiza--- teus,Cacimba das.Adquirir novas
-_.._::_e::,xor.e::_r~1~· ê:2n:::c~1!:_!· a~s~__J_------

cuparam de realizá-los.
EFA de Pinheiros.

Modalidade pedagógica
mentação da aprendizagem,ao
do aprendido, à vivência do

: TURMA TIPC PERIODO PARTICIPANTE
1

Fami 30/05 a04/06 20
69 Liar

Comu
29/08 a 03/09 16

79 nitã
rio

- conduzir bem a aprendizagem dos conteúdos bási
cos propostos nos curriculos,tornandc-a sempre
mais significativa para o aluno que a cornpreen
de, observa e valoriza, usa e modifica-a de m;
neira positiva; -

favorecer a disciplina,pelo interesse ~essoal'
disperta~o p~la_atenção aplicada ao ensino, p~
la_~alor1.zaçao ao conhecimento e desejo de am
pl1.a-lo;

6 - ESTÁGIOS.

------- ------------······.

E d trabalho e~ realizado, have!;·m to as as EFAs este
. • eza Os fatoresdo alunos que o fazem com muito bom gosto e rJ.qu · ·

d. gero são· ·c_;ue levam à eficiência deste processo de apren 1.za , ·

habilidade do monitor,incentivando e mantendº ~
cesa a motivação do aluno;

- a valorização da familia;
- a saudável estimulação da turma;

- as possibilidades da realidade;
- o cultivo da observação,curiosidade,desejo de~

prender.
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d se direi14- A educação e para todos.Como está sendo pratica O es
to?

15- Que se espera da educação no futuro?
16- A saúde e imprescindível no ser.O que se tem feito para ate~

der ãs necessidades do povo? .
17- Hâ métodos de prevenção contra certas doenças?guais doenças?
18- É de fâcil o acesso a hospitais e postos de saude?
19- Hâ caso de epidemias,como são tratados?

eccnÔ."'..i.c:-., c·.:..:;..t:.~:,.·:-.J.,
cli~!::tic:?.2 e ::1__-.c0;)~­

cn .:~ri,~s diferc:1tc:J

7-VISITAS E VIAGENS DE ESTUDQ,

Estas foram também.feitas com preparação, a

companhamento,avaliação e participação dos pais.Através das

viagens realizadas pela EFA de Olivânia· pode-se compreender

esta atividade:

r->

l"
'---...C..--------1------ ------ -·-- ---·--·----

:nr, l:·.u;:bcrto

rclc.ci.0~:?d~9 co-i o~ ol~jetivon ôna vi~~enE, i:crÔc:!1 e ti.i :.:c:.: :-:::-:Oll.: :o~r:2.

no t í vaç Jo cor, e-~ :;l 1_1_ao!Z

8 - S E R. Ü E S.

Interessante notar a dinâmica e os

. j
• e ,.::-.éo(•; r .~, .. ·:e:.,\
o;.~. ~n.:.:t' ,~:::. r~r.lirJ c-1

Que:::tior.fri o e- .:..,;. {~ ;;.~ :>co.-:crcL!.l i:.;~;i:.o (.r.
°u~ . .'-L.,

dos seroes na EFA de Pinheiros,uma amostra
demais Escolas:

S E R Õ E. S

N9 Por turma:

59 Serie - 100
69 Serie - 100
79 Serie - 100
89 Serie 100

assuntos
das atividades nas

C00i.,~r.L

Durante o decorrer do ano de 199.4,os seroes funci
com o planejamento anual,obededendo a seguinte ar

r---t-----t-i------+----- -·1
• Cor,iercircl, ~~, 3.:, \

, '~•nr.~... ,.:.:.~~·rc•,_:-. ,.. ·:-"•.•.·.·."• .. •.·.-1Quceticn'.:!.r:i o e::1 o~u:_1... - ,- ·~ ~
o:.._, !. .. 11'.'n~o, v:-i..::i.:::;:!.r, .~\

e Cifict:l:J.::deo •."::.-.1

naram de acordo
ganizaçao:

.Pagamento da taxa de alimentação.

.Organização do.Caderno da Realidade.

.Livre, (programado pelos alunos)
,Atividaddes sociais(palestras,filmes,jornal,dramatização)
,Avaliação semanal.

No decorrer das atividades do ano letivo,. algumas
vezes os serões foram modificados para atender outras necessida

.des do m~mento,dos alunos ou da EFA.Os principais assuntos disc~
tidos foram:

,Pagamento da taxa de alimentação,
, Entrega dos trabalhos finais
• Colocação do planejamento/94



1

!
- A Saúde de Nosso Povo,

A Mata Atlincia.
- O txodo Rural .
- Os Quatro Anos de Escola Família Agrícola •

A indústria Rural .
- O Agroturismo •
- ~!ercosul.

A Alternincia.
O Ensino na Escola Pública .

-O Café Clonal.
- A Bananicultura .

O Sindicalismo.
O Cooperativismo.

- As pragas e Doenças dos Animais
- A inseminação Artificaial.

Os Planos de Estdudo,
- A Adolescência.

A preservação do Meio Ambiente.
- Os Costumes e Tradições em Nossa Região

A Juventude.
- A Agricultura Alternativa.
- A Alimentação Alternativa
- Os preconceitos Raciais.

A Medicina Natural,
As Eleições
A Mulher e a Sociedade.

- Uband a
- A Religião.
- O Solo.
- E outros,.,

OBS.: Estes Temas acima citados foram escolhidos pelos alunos da
89 Série ,professores e diretoria da Associação dá EFAC/94

TEMAS SUGESTIVOS DE TESE E CRITÉRIOS
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CRITÉRIOS: O trabalho de TESE e um trabalho individual,onde o alu
no colocà toda a sua experiência de vida e o seu pontÕ
de vista relacionado ao assunto escolhido e que -é de
fendido mediante uma banca examinadora. -

Esta bancada é representada por pais de alunos, ex - a
lunos,lÍderes de comunidade,professores e de
outras pessoas representativas de entidades que serao
escolhidas pelos professores e pelos alunos da 89 Séri
e.

O trabalho deve ser escrito amio(manuscrito) com cane
ta azul ou preta,sem razura,ilustrado e com muito ca
pricho.

'Na 189 sessão o trabalho escrito deve ser entregue ã
Secretaria da Escola para que os professores e convida
dos para participarem da defesa de TESE possam ler e
analisar os trabalhos,

E.para concluir o curso cada aluno _escreve
uma monografia e a apresenta', como defesa de sua "tese" ou pr9
jeto,diante de uma·"banca examinadora", A EFA de Alfredo Cha
ves nos leva a compreender esta atividade.

-94-

A N,O.D O

. - dos alunosassociaçao

':) .. ,.-r.,-.(..... .,. '- •' ..,......

'
1 • •t~~~ :::~~--t~.;~ ~\;,: i

t semanalplanejamen o

da realidade,
do caderno

• ~~,(;~~;,.~~.,~;) '"! • ~i;~;:~:,:~~~ ~' .~~1:;;~~ ! • ~,,;d·.•,: éo !!o , o:s:.o, ~

• füo.s~l 1 · flt~!~~,\~~;;~'.Ji~ "~~ 1 • ;;~;t;:~ ,.,, ;, .soó~: ;»~ ~!e-

.Jogos

.Discussão sobre a
,Recuperação
.Filme
.Colocação de
. Jornal
. Vídeo-escola
. Slides
• Palestras
. Forrõ
,Preparação para o estágio
. Leitura
.Conversa informal com-estagiários
. Futebol .
,Prepara ão para via em de estudo,

• Organização
.Dramatização
,Jogral
.Viasacra
.DeT:iate

,Avaliação semanal,
.Culto

9-AVALIAÇAO E CONCLUSÃO

Educando para a vida, a EFA nao se descuida 1

das avaliaç5es consiantes dos educandos.Cada EFA programa sua

forma e período de avaliação. Aqui apres ent amo.s o esquema da
EFA de Pinheiros

• A•,-;1!.!ü;~o ~, C~\-1\"':o­
e!.D.

, .~ i11!!c.;lo :!'! e.~~Ci:~
~::1

1
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- berão um ouAs pessoas que farao parte da bancada rece -
mais trabalhos para estudá-los e elaborar as queStº.es'

A defesa de TESE será na terça-feira durante todo 0

dia rodendo estender-se para a quarta-feira .da zo9
sessao.

É através do trabalho desenvolvido,apresentação, exp~
s i çao , segunraça, conteúdo do aluno que a banc~da exê
minadora o avaliará, emitindo opinião e sugestao . s~
ore a atuação e engajamento do aluno em outros amb1;~.
tese atividades na sociedade ao sair da Escola Fami-­
lia Agrícola.

10 - T R A B A L H O S P R Á T I C O S .•.

"Uma pessoa organizada vale por duas" ,Com e~

te conceito a desenvolver na prática as EFAs procuram organ!
zar a rotina de vida,nos períodos em que os jovens .pernanecem
na Escola de forma a ajudá-los a serem organizados, a saberem

p~eencher criativamente e de forma útil o seu tempo e a desen

volverem suas habilidades. Em geral o aluno assume em equipe o

trabalho nele permanecendo por 5 sessões(ou seja,5 semanas). A

pós estas faz rodízio assumindo outras tarefas.Embora todas as

EFAs tenham relatado esta organização selecionamos ainda a da

EFA de Alfredo Chaves por estar bem explícita esta atividade'
em seu relatorio.

Grupo de Indústrias.

. para cuidar da conservação de alimentos,
produção de doces e conservas, etc,

Gruno da Horta.

. para cuidar ~e todos,o serviço necessári
o à manutençao da horta da escola.

Grupo da Propriedade.

para se res~onsabilizar por operações li
gadas ao cuidado da propriedade(sementeI
ra,capina,adubação, etc). -

Grupo Doméstico.

para cuidar do J'ardim e a- reas que forne
cem bem-estar aos que moram na EFA. -

Os alunos ou-escolhem ou são t·. mo ivados a as
sumir no momento os compromissos com O grup A

• _ . 0 • companhados por
um monitor vao realizando as atividades pod d .

' en o-se dizer
vão "vivendo-agindo e aprendendo". .. que

!:: a seguinte a relação d . .
. . as atividades reali

zadas durante o ano pelos 73 alunos da EFA d -
Julgamos interessante publicar a list e Alfredo Chaves

. a extensa para dar um co

r

r

r

w--
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nhecimento mais exato da realidade da vida-na EFA e das inúme
ras óportunidades educ&tivas que esta oferece.

TRABALHO PRÁTICO DESENVOLVIDO COM OS ALUNOS DA
59,69,79 e 89 SÊRIES/9-4

As atividades que foram desenvolvidas com os alu
nos nos trabalhos práticos foram os seguintes:

Atividades no jardim da escola.
Limpeza,organização ao redor da escola.
Fabricação de doces,
Colheita de frutas.

·Empacotamento de frutas para congelar.
Limpeza do mata-burro,estrada e campo de futebol.
Adubação da terra com engaço de banana.
Capina no cafezal.
Colheita de sementes de feijão de porco(.leguminosa e
adubo).
Arrumação da granja e confecção da cama pa~a colocação
dos pintinhos.
Amontamento das folhas para a preparação do composto
Orgâr.ico.
Preparação de lenha - lascar para a cozinha.
Limpeza e arrumação do salão para reuniões.
Fabricação de vinagre de õanana.
Participação e venda de produtos na feira rural.
Preparação do terreno para plantio de hortaliças.
Limpeza e gradeagem do terreno com tobata,
Canteiro e edaubação - 20m
Arrumação dos dormitÕrios e limpeza dos mesmos.
Preparação do terreno para o plantio de feijão.
Preparação de shampoo para o tratamento de piolhos.
Escolha de arroz e feijão para cozinha.
Plantio de feijão .
Limpeza do feijão.
Roçar a área do Hortão Municipal e estrada.
Roçar a estrada - início do mato-burro ate o final da
estrada .
Arrumação dos canteiros,

·Prer,3ração de canteiros na horta para hortaliças.
Arrancar cebolinhas dos canteiros.
Confecção de flores de papel crepon com haste de p~
lhas de côco.
Buscar lenha no mato para o uso na cozinha.
Colheita de urucum.
Preparação das mudas de maracujâ.
Abertura da vala para escoamento da agua dos chuveiros
e das nias e t2nques.
Limpez~ das caixas de esgoto.
Plantio de milho para, isto i, na areado cafi.
Capina do cafe.
Dcsbrota do cafi.

. Colheira do cafe; _

.Espalhar e juntar cafe para seca-lo.
Plantio de alho.

, Limpeza do alho. . . _ .
Arrumação da casa.coz1nha,refe1tor10,cabana e dormitó-
rios.

··conserto de beliches,
Sementeiras de flores.
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Temos as seguintes atividades nesta linha,apr~
sentadas esquematicamente:

1 - Conselho administrativo das EFAs .

Càda EFA tem seu Conselho Administrativo cuja
composição varia em número de EFA para EFA,: porém em geral é
composta dos seguintes eleitos pelas Assembléias dos grupos que

representam:

C O M U N I T Á R I A SE - A T I V I D A D E S

. Aqricultores representantes de comunidades
com alunos na EFA.

Representantes de ·pais de cada turma.
Representantes de alunos de cada turma.
Coordenador da EFA.

o n9 de reuniões por ano é variável de ·mensais

a bimestrais e quando necessário, extraordinárias.

As Associações de Pais estão se firmando pouco

a pouco.

Há ainda duas outras formas de atividades --que
embora nao sejam diretamente nedagógicas sao contudo extrema
mamente formativas e valiosas na ação de uma EFA. São as ativi

dades participativas que envolvem as famílias e comunidades e

aquelas que são realizadas na p~opriedade agrícola. são ativi
dades que garantem também aos pais possibilidades de desenvol
vimento.

os assuntos tratados nas reuniões sao todos ~

queles que dizem respeito à sua vida: equipe_ de monitores e seu
desempenpo;rotina da EFA, seu ensinamento, .aiternância,montagern

do PE e caderno da Réalidade,etc e suas dificuldades;pa.gamento

da alimentação dos alunos no período de permanência na EFA; co~
- ao prédio,cultivo da propriedade;finanças;proqramaçõesservaçao

de reuniões ou assembléias de pais; atividades comunitárias,etc.

Este elenco comunica uma idéia: a EFA é do ~

. ltor Cabe-lhe participar para dinamizá-la.E a participação
gricu ·

a liderança .•• para o crescimento humano-social.o capacita para

de lenha no espaço do c~fée. replan_ tio de
Enleiramento 1 ntio

Sacolas 400 para p a
Enchimento de
árvores.
Sementeira do palmito açaí,
Capina do inhame, _
Empilhamento dos mouroes e espalhar saibro,

. Conserto da estrada da Escola -
da varzea .. Capina do milho do morro e

. . . quase todas foram citadas
Dessas tarefas descritas acima, . d em vários h_o

d f m realiza assomente uma vez,mas to as ora .
rãrios práticos.Isto é foram repetidas. __ .

. - . de trabalho. pratico
Tivemos em certos dias horarios

. . - .- ·casos urgentes.feito avaliaçao e reuniao em .. -
capina da terra para plantio de feiJaO,
Limpezá da cultura de aipim
Capina do milho/cultura. .
Limpeza dos dormitórios e õanheiros.
Fabricação de vinagre. . .

• Congelamento de frangos abatidos na EFA/70_cabeças:
.Limpeza da areada escola - coleta de plasticos e lixo

não degradável no meio da propriedade da escola.
arrumação da dispensa e deposites de alimentos.
Avaliação dos alunos da 59 e 69 séries sobre a vida '
grupo; relacionamento e norma.
Preparação do terreno para plantio de feijão,
Ajuda e participação na construção dos murinhos dos
canteiros do jardim.
Parar pedras - carregar e amontoar.
Fazer salgado& - bolinhos de aipim.
Capina da área para plantio de aimpim,
Escolher feijão.
Guadar a terra, peneirar para enchimento das sacolas.

•:Cuidado de plantar em vases ornamentais
Preparação de um composto.
Adubação com banquetas no pes de coqueiro,
Roç~r _a estrada de acesso ao cafezal,
Capin~ da estrada de acesso i escola
Plantio de flores. ·
Arrumação da biblioteca
Confecção de uma pratel~ira
Coveamento para O palntio de .-Pl • maracuJa

~ntio de pàlmito açai para recoro •. _
nativa. posiçao da mata
Feitura de uma peneira para e .
Enchimento de sacolas P neirar terra.
Pl . d .. . para plantio de mudasant i,o e cidreira de açái
Limpeza geral da escola_ 1O · - avagem dasrganizaçao da escola para paredes.
dades , o encerramento das ativi-
Plantio de arvore 8 -- 9 serie- f
das de árvore. oram plantadas 09 mu-
Debulha de milho,

• Fab:icaíão de macarrão
.Faóricaçao de picoles, caseiro,

OBS.:

1080

Pode-se resumir a participação dos pais

·~es do Conselho Administrativo:
EFAs' em reunia

X 9 reun{õês(Jnédia} x 15 membros
12 EFAs

··nas
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2 - V I SI T A S D O S P A I S !J_ E F As:----

M O N I T O R E S Ã SD E

F A M 1 LI AS,

4-VISITA

cipal
te em
desta

Esta indispensável atividade proposta pela

No ano de 199.4,foram realizadas 03 assembleias sendo
duas ordinárias e uma extraordinária. '

. . A ~rimeira~assembleias ocorreu na sede da Escola.com
o intuito de p Lane j ar o inicio das atividades de 1994.: · Os · assuntos
discutidos foram:

ASSEMBLÉIAS
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- Planejamento;
Pagamento de empréstimo em café feito em 1993;
Recrutamento de novos alunos·
Atividades realizadas em 1993·- 'Convenio Escola e Prefeitura Municipal de Jaguarê

. A princi~al decisão tomada foi o compromisso - feito
pelos pais em_doar o cafe para se pagar o empréstimo. Participaram
desta assembleia cerca de 40 pessoas,

. A segunda assembleia foi denominada "Assembleia dos
Des af i.os e Funcionamento para o 29 semestre". Foi realizado na sede
da Escola e os assuntos tratados foram os seguintes.

Situação financeira;
Balancete;
Campanha do café;
Formatura do 49 ano;
Funcionamento para o 29 semestre;
Convivência alunos-monitores;
Projeto Fundação Banco do Brasil
Administração da horta pelos al~nos;
Construção de um poço artesiano;
Máquina de xerox para a·e~cola;
Entrada dos novos monitores.

Nesta Assembleia compareceram aproximadamente 35 pes
soas. A principal ~e.cisão tomada foi o compromisso que os pais fiz~
ram em doarem 30 Kg de café beneficiado. -

A cerce í.r.a es semb í ê í.a denominada "Assembleia de Encer
• ramento das atividad~s,tambem foi realizada na sede da Escola.Os as
suntos tratados foram os seguintes:

Mi~riculas para 1995;
Divisão das turmas(quem estudar com,quem);
Avaliação da formatura do 49 ano em 1994;
Nova diretoria; ·
Balancete;
Vigia para o período de ferias;
Mutirões
Conserto do carro;
Equipe - quem permanece e quem vai sair.

Participaram dessa assembleia apenas 15 pessoas.Prin
decisão tomada foi converter a dívida do supermercado novamen
cafe,com o compromisso dos pais em contribuir para o pagamentÕ
dívida.

r

r

~

-~ ~
r-- ~
~~

~
~~~,,
~

a

a.a

vi

do

frequentes. A EFA é vizinha ·.·dos

falam,propriedade que ensina,al~
muito

putra forma de participação dos pais na

Estas sao

apresentação e matrícula do filho na EFA.
acompanhamento das atividaes das EFAs
participação ~m aspectos essenciais:

.elaboraçao do T:-:i;>lano de Estudo; _
• colaboração com o filho na realízaçao

Plano de Estudo;
ajuda na manutenção da alimentação do al~
no na escola;
colaboração nas atividades essenciais;
patticipa~ão em eventos significativos;
colaboraçao na avaliação do filho:

3 - AS S E M B L t I A S D E p A I S

da da EFA sao os encontros comuns ou assembléias quando

EFA tem sua Associação de Pais funcionando.Em geral foram rea
lizadas·nas EFA 4 Assembléias.Duas no

12 EFAs x 1.314 x 8 pres.pais = 126.144 pres/ano

nao se computando encontros espontâneos

*desempenho durante o ano
(_conforme ficha da EFA)

*julgamento de sua "tese" ou
projeto conclusivo.

No mínimo cada Pai comparece individualma~

te 5 vezes à EFA.A média é de 8_vezes o que nos dá um elevado

número de presenças no ano e boas oportunidades de positivo e

educativo intercâmbio e influência no crescimento social.Est!

mativa:

primeiro semestre e duas
. no segundo semestre. O comparecimento dos pai' s é maciço.Os as
suntos tratados conjugam informaçeos úteis sobre a vida
EFA ou outros com enriquecimento dos •

. . pa1s,programação de ··ati
vidades das quais os pais participam de(estud _ . -
de Estudo, viagens ·e · t 1 o,eStaqios,P,lanoou ros . A EFA do Ja -
desta atividade: · ~ guare nos dá a visão

seus alunos.Tem "paredes que
nos acompanhados por sua família". Há um relacionamento

grande.Os contatos têm as seguintes finalidades:
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VISITAS ÃS COMUNIDADES,

possui

avanç~
ostra
de ad

Família do Sr. José Gonçalves de Almeida que

* 29

* 19

* 39

Família do Sr.Alcebino Rodrigues Barbosa que possui
uma área de 15 ha;
Família do Sr. Antonio Rodrigues Pereira que possui
uma ârea de 20 ha;
Família do Sr. João Maurício que possui uma ãrea de
45 ha.

COMUNIDADE XV DE MAIO:

uma área de·9,0 ha;
* 29 Família do Sr, Geremias Dias de Souza que possui uma

area de 17,5 ha;
,~ 39 Família do Sr. Raildo qliveira Santos que possui uma

ar ea de 6,0 ha ,

COMUNIDADE CAPITÃO:

,, 19 Família do Sr.OdÍlio Marques dos Santos que possui
uma área de 7,5 ha;

* 29 - Família do Sr. Osvaldo Ribeiro Queiroz que possui uma
ãrea de 30 ha;

* 39 - Clarindo Gomes de Jesus que possui uma ãrea de 2,5 ha.

Num 29 e 39 momento,em conjunto com a ENATER foi rea
lizada uma visita a cada família na intenção de fazer um diagnÕsticÕ
da família e propriedade quando eram recolhidos os principais dados
de cada família; bem como das perspectivas que foram analisadas e n~
vamente numa outra visita tratou-se dos encaminhamentos.

Em três famílias os trabalhos jã estão mais
dos.Não foi possível ao encerrar o ano e ter realizado também
balhos nas outras famílias tendo em vista o tempo e o acumulo
vidades da escola.

A Escola,Padre Domingos Salvador e EMATER estão meti
vadas para 95 desenvolver este trabalho.

Na tentativa de. cumprir alguns objetivos da Escola Fa
mÍlia AgrÍcola,neste ano foi iniciado um projeto de · acompanhamentÕ
social, tecnico e econômico junto a três comunidades rurais atraves
de um grupo de 09 farnÍlias;iniciativa esta da Escola com apoio prin
cipalmente da ParÕquia de Pinheiros através do Padre Domingos Salv~
dor e da EMATER de Pinheiros.

Num primeiro momento foi feito uma seleção das comu
nidades em nÚcleos;ao mesmo tempo dentro de cada comunidade •·seleciÕ
nada foram escolhidas as famÍlais, sendo:

COMUNIDADE CARAVAJO:

5 - AJUDA ÀS COMUNIDADES.
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Além disto a mesma EFA desenvolveu um projeto
de ajuda a 3 Comunidadês, como se descreve:

Outra modalidade de ajuda às Comunidades são

ministrados,~s e~contros realizados-e os eventos pr2os cursos
1 · EFAs ou por elas participadas nas comunidades.movidos pe as

uma mostra extraída da EFA de.Boa Esperança,

Participado_s por alunos, ex-alunos e pessoas intere~em cursos

sadas:

1 .

de

do

para

ne

Pelos realtórios parciais das EFAs verifica
realiiar tal atividade, mas

a fàmília de todos os

São Domingos,
Caravajo
Nossa Senhora da Penha,
Bento Covre,
Água Limpa,

EVENTOS PRO~OVIDOS PELA EFA

Eleição 94,
Moeda brasileira,
Reforma agrária,
Agricultura alternativa,
Metodologia da EFA,
Apicultura,
Psicultura,
Diversificação de culturas,
Pequenas criações,

A Es7o~a iniciou esse trabalho quase no final
ano,portanto foram visitadas poucas comunidades s d

1, en o e as:

Contudo, a EFA sediou Varias v
jovens e crianças da Paróquia local, para real. ~ ezes para grupos

izaçao de retiros,

Durante este. ano 94, a EFA de p· .
penas um evento: o to ;rneio de futebol com part. . ~inhenos promoveu a
as comunidades. icipaçao dos alunos e vari

Quanto ãs comunidades da área do MEPES, a EFA env i
ou uma correspondência solicitando,ou seja,oferecendo oportunida­
de a cada comunidade de escolher o dia, o horãio e o assunto dei~
teresse da mesma para receber a visita dos monitores,

Considera-se muito positivo o interesse e partici
paçao das comunidades nesses encontros realizados pela EFA os quais
tiveram a duração de 02 a 03 horas. Podemos destacar os seguint0s
assuntos:

Algumas EFAs aproveitaram para conhecer a

realidade das-famílias fazendo visitas globais às Comunidades

tal como ilustramos:

alunos. Em geral, visitam as familias de alunos novatos

conhecimento da sua realidade e de outros quando surgeª

cessidade.

se que todas se esforçaram para
nenhuma chegou ao ponto ideal de visitar

~t·ca muitos e!!pedagogia da alternância encontra sempre,na pra 1 '

dl·sta-nci·as entre as casas dos ª.
1~trave a serem removidos: as

. ., ... 1 o tempo empr~nos e a EFA, o gasto de veiculo e combustive,

gado. Exige um planejamento rigoroso~
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.-
AGRICULTORES 08 Aquisição de serrentes e macas e

reprodutores anímaí s ,

SIMPATIZANTES 46 "Conhecer a EFA, rornecen alimento
e _liv:-os.

i10:rrroRE:S E EFA Participar- àe assembléia aãuno s ,
e sm:;··_,_;'. :•,.,.,_,_: ·. intercâmbio entre as escole.s... R •. _N.

PREF::ITURA E BA:'icO' os ~articipar de asse,rbléias e reu.-ii-
DO BRASIL - oes, entrega de materiais, ajuc..a na

celeb:-a;ão de projetos.

IGRSJA 08 Ninist!"ar palestras, envolver -=:-r-A
e pastoral soc121, aco~,_-.,..?.;xnto
alt.rr-.os luteranos.

\JNEfAB 01 Integração da EFA con a U'.'E:',:.3,~
lata: trabalhos :feitos pel~ encié.

smu 06 Entrega de merenda ·escolar, ê.C01-
·par.ha::--.ento na .por-te ce secre ta...r-í a

Clffi-ASSENr. E 15 Int1;rcâ:ibio entre escola, local p/

OOTROS
esta.a;io e fazer assinaturas ce :-e-
vistas.

. VIC;;;...cQVZRN/JXlíl Ver.problenas éa EFA para eléÓOrar

.. ADELSOi{ A. SALVf.lXlR 01
projetos pará_ a ,r.esra .

OBS.: A ESCOIA a:lN1'00 DURANI'E O AN) DE .1994.CO~ 619 VISITAS.

Ainda em relação à abertura da EFA para o

intercâmbio comunitário nas crônicas· das EFAs é facilmente

constatável o- número_ e a qualidade deste.Destacamos uma ilus

tração do ocorrido na -EFA de Pinherios:

* Prei'ci tur-a ?:;.inicipal d o ?inli~iro::,

* F111:1Íliao

• Cotl!Unid.1.de 13 rur...is e urbanas

* Igrejo.a

* Secretaria 1:,"Unicipo.l de Educação

* Sccrotaria k'wlicipal de Agricultura e Trecspcrt~

* SUbnÚcloo Rot;ional de Educação

* câmara Uu.c.~cipP.1

* El. !A.TER

* MSPES - Centni.1

* EFAD

* Escolns da rede P.Íblica rurais e urbanua

* At!EFAL'l

* Centro de Formação

* Banco do Dnt0il

* B3noateo

ti CORRE:IOS

* UFES
* SEAG

* CEASA

* COP.il"SM

* :pastoral dp. Juventude - l'J

• Ol troa

D
~
~
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'~

1~

~

OBJETIVOS

COMUNIDADES

F~r pesquiza
blefas e 'isi t"s: Participõr assen-

AS

cu~sos) 55 participantes
curso) 25 participantes
curso) 23 participantes
(1 curso) 29 participantes
curso} 21 participantes
curso) 29 participantes
curso} 25 participantes

PARA

Acompanhametno do_filho,
pagament9 cie sessao, fa­
z~r matricula, dccurenta
çao , ac omp , a t í ví oacns ir/\.

-------.....:::ª~~!:~~!~!~:!.!._E~uniÕCs,etc

08

196

18

35

05

86

180

Nt DE VISITANTES

CURSOS

Artezantao e·, argila
Castração de ·anumais

Y.ISITAS

Pais

CENTRO DE FOfü.lAÇÃO
E GEl'll'RAL

COOPNORTE

CCHUNIDADES VISINHAS

Ei·IATE:R-ES de Vila
"avão e N.Vcnécia

!Ex-AIDO>

Trazer seir.cntes de -1e .... . . ... 1711-ho, matr-í.zes
i----------------------e:::e:_E;:;o~rc~o~e~f:~!Jl,ir-..~_!:cs cc aves.

ParticJ.ia- de -
to dos cu reuni~s,,encerr-a-en-

1-------:--=-------------..!d~e:!.._~:!l~srsos, Vi:llta a PI'CO"Íºd~r ' pa es~~~~~ cursos.·· - =
Participar da Vida
zer- convite ceI : . ~ escola, tra
d"' curso corac2..0, Oa!"tic..:oa
e -lazer. s e cncerranento', l'.Uti~

------------- --------------------------------------------------

6 - I N T E R C Â M B I O S e Visitas Recebidas,

Encontro de ex-alunos - Chapadinha
Encontro de jovens Correge Seco
Encontro de pequenos produtores - Pinheiros
Encontro sobre polos de reprodução - raça sorocaba - CIR
Encontro sobre Qualidade Cafi Conilon
Encontro de Agricultores - Vinnãtico
Encontro de Coordenadores Pedagógicos - Anchieta
Encontro de Presidente e Coordenadores de Ass~éiação - Vitoria
VII Encontro Agrícola Esp.Santo. Vitoria
Encontro Cultural ~ Prefeitura Municipal local
Encontro de Professores - Município E.Esperança.

ENCONTROS PARTICIPADOS

Acomp. da equipe,docurentaçiio
ela e5<:ola, partici:)ar ce 25_
sembl~ias, acom, ;,_tividaéesI ___Jpc~d~Ja.,,~n~gicas.
----------...;_-L

Oferecer e ;,.:;c,:-p cur'a ~-tici :"'l d • •305,:,u........_par e c:iccrro;r:cnto cos '
cursos, partic • de assc•r:bléia

!--~--------'---------~de pais. .

Alimentação alternativa (2
Plantas medicinais (1

: Defumação de carnes - (1
:Alimentação Alternativa/Animal
:Psicultura (1

(1
(1

AS EFAs recebem visitas constantemente.Desta

e.amos o quadro de visitas apresentado pela EFA de Chapadinhc.:
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Ao final do ano cada EFA faz a avaliação de
seu trabalho. Continuando com a EFA de Pinheiros,podemos perc~
bera seriedade desta avaliação, a qual oferece também à EFA
condições para traçar as prioridades para o novo ano:

* construção de uma ãrea de esporte para os alunos;
* Participação ativa,das famílias na vida da escola;
* Numero insuficiente de pessoas na equipe tendo em v í.s.t a

o trabalho programado pela Escola,acarretando a sobre
carga de trabalho;

* A per.da de 03 vacas e 02 bezerros mesmo tendo recorrido
ã todos os recursos disponíveis :médico ve ter í.nàr í.o , con
sultas, vacinação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS.

A Escola Família Agrícola de Pineiros durante o ano
de 1994, recebeu recursos financeiros voltados principalmente para
a alimentação e manutenção.

A Escola atendeu muita~ famílias que não tinham con
diçÕes de manter- a alimentação dos filhos.Mesmo assim os recursos
movimentados pela Escola foram oriundos da s famílias dos a'Iuno s que
cobriram parte das despesas de alimentação dos alunos;da Prefeitura
Municipal de Pinheiros que cobriu despesas de energia elétrica, com
b~stível,pessoal auxiliar e material de expediente e da Paróquia '
Sao Evangelista que colaborou com algumas famílias de maiores difi
culdades financeiras,bem como o financiamento do projeto Ação Comu
nitãria junto ã três comunidades rurais através de um grupo de lÕ
famílias.

. _ · A Escola enfrentou algumas dificuldades, tendo em
v~s~a_que ~ao houve recursos que pudessem ser aplicados em material
didatico,b1blioteca , visitas de estudo.

PONTOS DE DESTAQÜE.

* Integração Escola e comunidade,ondé a mesma sediou alguns
encontros promovidos pela Paróquia·

* Trabalhos internos com os alunos: a~las ·aval; -. . . _ , Laçoes,cursos,
visitas e v1agens,seroes,lazer... ·

* Quantidade de visitas recebidas e teor d
-1, • • - as mesmas·

Participaçao da Escola na Assembléia da UNEFAB '· ·- ·.. - . . . e no s e t í,
mo seminario Latino-Americano de Escolas F ~l · ~ -
las; am i ais Agrico-

* Visita às famílias dos alunos·
* Vis~ta ãs comunidades rurais ~uando s 1· ·

cut1r assuntos de interesse da co .ºd <licitada para dis* R 1 · muni a e·e acionamento da Escola com Óroãos '.
* Trabalho na propriedade agrícol: da :.ent1dad!s;_

no setor de horticultura pla t' d scola principalmente
d - ' n 10 e mandioc d ·~ cafe clonal junto aos alunos; a, e cameron,

x Viagem de estudo realizado junt
e agricultores; 0 aos alunos da 89 série,

* Encerramento da 89 ·série com~ t·* A . . - - ua izado d 1qu1s1sao de maquina de xerox e a guns alunos•* Formaçao do grupo teatral•- para uso da escola; ,
* Encontro e celebração na '

1D. - esco a com D Aldi.oc e se de Sao Ma teus. · o G erna, bispo da
* C~rs_osrealizados com ~s

1 alunos como•cerâ . -
ogicos, balaio,pintura e culinária: m1ca,cartoes ecó

PRINCIPAIS DIFICULDADES,

ví
se

tu.

in

comuni...;

MONITOR E S.

do meio rural, co~ sucesso na Europa,América Latina
na África. Entretanto, se a Escola F_amília Agrf

entidà

p-OPERADORES

A EFA é comprovadamente um sistema ·adequado

Os monitores das EFAs do MEPES sao antes de

tudo considerados membros da grande Família Mepiana,pessoasque

Ter maJs'atenção para com a aprendizagem dos alunos,
Pr.omover maior participação dos pais na escola.

Dar. maior at~nção às 49 e 89 séries.
Encen tí var para que deem mais apoio aos filhos nas atividades,
principalmente no P.E:, e estãgios.
con:s:~guir _mais· apoio das Prefeituras.
F·a-~er encontros maiores com o povo.
Oferecer mais aulas praticas.
Cuidar bem da vida de grupo·na escola.

·Melho-rar à organização do esporte.
Trabalhar para que os alunos_ tenham -mais cuidado com os equip~
men~os e objetos da EFA. .
Ter mais diversificação na agricultura orgânica.

·Divulgar os trabalhos técnicos·da propriedade,
Organizar e equipar pró-formatura no início do ano
Acolher bem as novas turmas.
Melhorar os sistemas de criaçoes e .mesmo das culturas.
Melhorar as construções .

·Fazer mais visitas para conhecer a realidade dos alunos.
Melhorar o ensino da lÍhgua portuguesa.

E com a EFA de Vinhático podemos apreciar as
prioridades traçadas para 1995.

possuem convicções básicas sobre a educação promocional e
sao mais ampla do ser humano. Sem uma forte ideologia nao
faz história humana, não se atua validamente.

à educação
(entre nós) e

Ce isolada quase nada pode conseguir.Ela écola permane . ~
· lh d O mais ampla e profundamente possivel,rnade mergu a,ª

a sociedade nacional e internar.ional.Precisadade·humana, n . . ,
t avés de órgãos que a representam e defendam devez e voz ar .

f _.nc:i.·as cooptação ou prejuizos.ter ere - .

va

dos monitores
frente ao atraso e inse

Como ponto de destaque em 1994, pode-se destacar
rios,como:

. Mesm~ se destacando em -
a E~cola enfrentou varias difi . varios aspe t
de algumas atividades progra ~ulaades que difi~ul~o~samenc1l·~nad~s,* . _ ma as, sendo: rea 1zaçao

. S1 tuaçao ( nance ira
gurança salarial;
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N A S P R O P R I E D A D E S

EFA ou, melhor ainda, se constatar in

será impossível oferecer neste relatório a~

tual situação de cada propriedade.Isto se poderá obter nos re
loco.Aí

latórios de cada
vamos encontrar minuciosas informações sobre as mesmas:

·ações produção etc. Cada propriedade se estr~dos,culturas,cri '- '

Conforme as possibilidades oferecidas pela realidade. Em
tura -

G-ATIVIDADES

geral apresentam.

.- culturas perenes(fruticultura, café)
capine ira~
arborizaçao

- viveiros
pecuiria(leitura e de corte)

- avicultura (ovos e corte)
_ psicultura

apicultura
horticultura.

Cada monitor cuida também de sua própria for

mação, participando de cursos promovidos pelas diversas Endida

des/SEDU,SEAG,Paróquias, ,Órgãos Municipais, Órgãos particulares

outros). Alguns complementam estudos de 39 ·grau.

A inclusão de.urna pequena propriedade agríc2

la junto a cada EFA é para o MEPES de decisiva importância,ainda

que viole.a ortodoxia da EFA, segundo a qual a vida do aluno

na EFA seria apenas dedicada ao estudo teórico,à análise ·ao

que colheu através do Plano de Estudo ou do trabalho na prop~~

edade. A experimentação e parte prática deveria ser desenvolv~

da na propriedade familiar. Todavia, como o nosso medelo agr!

cola não permite isto,introduziu-se o acréscimo da propriedade

agrícola junta à Escola Familia Agrícola ..

o sucesso tem revelado o acerto desta modifi

- 1 nâo e- responsável direto· da propriedade. Cadacaçao. O a uno
uma tem um agricultor que é o seu zelador e sua administração'

é competência dos monitores com o aval dos Conselhos Admini~

trativos.

Em algumas EFAs é realmente muito forte o in

teresse dos monitores e das equipes,ap~oveitando ao máximo o

que podem para seu crescimento humano e profissional.

Confraternização,cursos,feriados relat- · . - ·
1 f - ' orios a l.í.me t · •estras, esta de Sao Miguel assembl-. d ' . n açao,visitas pa. . ~ ' eia e pais ' . -de,compras,hiblioteca.saidas assembl-. d ,setores da proprieda. - . , eias e mulh
munitaria, forrnatura,recrutamento v~id eres, celebração cÕ
1. · • • - , eo-escola -impeza,divisao de tarefas encerrame t ,recepçao dos alunos -• n o re spo b • . ,contro de coordenadores pedagógicos d' .. nsa ilidade do dia en

- · .. eaministrt· _,peraçao, viagens e visitas.de estudo "t _ ª ivo,reprovaçao recu-
h - · d , si uaçao d . ,
oraria : !V,_encontro de nordestinos e te- . a equi~e de monitores

ras, convivencia-dos aluno~ Ferrame t cnicos agricolas coz· h.
d- • . ~!.~ n as,semi - • , Lfl eL

respon encia, final de sessao cob · nan.o na Argenti" -- . , rança de - na, · cor
netas, estagios,plano de estudo currí

1
_sessao, avaliações d -

. . ' cu o,interdisciplinaried;d~~ eE

REUNIÕES DE EQUIEPE
Assuntos tratados:

Por isso o monitor recebe a formação mepiana

que o prepara a exercer sua missão de f~rma lúcida. consciente

e uniqa.

Os monitores em. número de 9 O em 19 94, e os

49 auxiliares (zeladores ,dona de casal são profissionais compr~

metidos com o meio rural:

. provenientes do meio rural,

. preparados e inseridos no meio rural,
mão de obra qualificada a enriquecer a própria
região,

. Motivação para a fixação da juventude com vaca
ção agrícola no campo.

A mediação do MEPES junto aos diversos Ór

gãos públicos facilita também o reconhecimento do trabalho do

monitor e lhes permite un í.f í c açâo , condições de formação perm~

nente e continuas reciclagens;partilha de experiências; apoio

mútuo; conhecimento de_ outros campos de trabalho pela facilida

de de permuta entre o trabalho nas EFAs.

A formação permanente comuns aos monitores 1

já foi apresentada no relatório do Centro de Formação.Além dis.

to, cada EFA cuida .da formação permanente de sua equipe. -Sema
nalmente os monitores se reunem pa ta

ra es u 0,avaliação do traba
lho e programação. Citamos

O grande desafio do ano foi a rotativiade

dos monitores, devido _principalmente aos atrasos e inseguranças
salariais.



------- ----'-----------------

1

t;

- 1 J J -

y

MEPES

:;.~-=--=~-=--~ 7_::.~:=~-=-~ur':'~
~ :;2.-=- "::" '": -:__~a::: ::-=:c:a."(7~!; ªª
-~::2: '":e.. r::--::r1r..0:::;. r:ar~n+:e:;

Mun.ir::LraL:i c0mc:,
hortlc11l r:11ra dh
da:J comunLdadr:::J.

fe,rt:.ã.
ãL J_r,.E=!;

- rlr;--;r--'".',"1",Lti...1.~ra,·,t:n rJr:: t.ocno Loq í.a dr, produção atr~
..Ir:;-. r;r, -:i.'!t:,,r,i.: rJ(' ;:;rrror.i tv í.cul.t ura (consorciamen­
tr, dr: (,L·;r,::.,,. n1,1:cl.(;nt:(;s, com melhor preservação
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Decorrente da atividade da propriedade há nu

merosas outras práticas educativas muito úteis ao agricultor:

cursos para aproveitamento das frutas produzidas
tal como o de processamento da banana(geléia, d~
ce em corte,bala,farinha,banana-passa,doce cremo
so)promovido na EFA de Alfredo Chaves com a par
ticipação de 25 mulheres. -
divulgaxão da ag;o-turismo,não como mera ativid~
de economica,porem como forma de favorecer ao ho
mem da cidade a integração com a natureza perci

bida sobretudo no testemunho da comunhão do ho
mem rural com sua realidade,da sua vida sócio-c9
munitária.
parceria com Prefeituras Municipais como
de participar através da horticultura da
tação de grupos carentes das comunidades.
formação de matrizes(animais e plantas) em parce
ria com os órgãos de assistência agricola(SEAG ~
EMCAPA,EMESPE,EMATER e ITCF) para oferecer aos
ex-alunos, alunos e pequenos prop.utores·: para me·
lhoria de sua produção. -
participação nas Feiras e Exposições dos Municí­
pios (agro-indústria ou agro-pecuária).

_d~senvol~imento de tecnologia de produção atra
ves do sistema de agrosilvicultura(consorciamen:
to de plantas nutrientes, com melhor preservação
do solo}.

t
~
iD
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forma
alimen

- i~trodução na região da produção de húmus atra
ves da implantação de minhocários o
sentado excelentes resultados .. , que tem apr~

boa diversificação d lt _d . e cu uras com a introduçao'
e novos p Lant í o s e abacaxi ,maracujá ,mamão ..

- desenvolvimento e • .nica. incentivo da agricultura orgª

NOTA:

Neste relatório geral
q ue s extraídos d ªP:esentamos alguns desta
t . os relator· - -os e muitos dados los das EFAs. Ha mui
pela relevincia . que po~eriam ser cublicados­
es - com que s - '. paço nao nos permit" ao apresentados, mas o
isto e d lu.Pedi -t agra ecemos par

0
. mos compreensao por

rabalho realizado .'.: enizando às EFAs pele
Em frente' e tao õem d d. ·· ocumenta o.

A redação.

Melhor do que O pao

ê a sua partilha

a sua divisao.

Um + um + um + um + um ....

como ê difícil, meu Deus

a t í ngi r a soma

chegar ao nÕs! ...
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DEPARTAMENTO DE AÇÃO CO.i\lUNITÁRIA

Toda a açio desenvolvida no MEPES é fortemente

comunitária, pois sua convicção é de que "homem algum é urna

ilha". Não basta para criar a nova sociedade cuidar dos seres

humanos de forma individual. Faz-se necessário um trabalho

mais abrangente que,aó mesmo tempo em que educa o individuo ,.

ajuda também a sua comunidade a transformar-se criando estr~

turas de vida social não só estimuladoras e compleméntadoras

<la educação do indivíduo, mas acima de tudo possibilitadora

de condições de vida digna.

A fim de implantar todas as unidades do MEPES

-foi criado o DAC. Este possuía enorme dinamismo, criando as

""

infra-estruturas sociais(associações, comitês, motivação das

comunidades, cursos diversos de promoção humana, de artes de

técnicas agrícolas, de higiene, etc) que possibilitaram a im

plantação das Escolas Famílias. Agrícolas, do Centro de Forma

ção e do Centro Comunitário de Saüde.
\

A medida que cada unidade crescia e se tornava

ma d u r a o DAC estratégicamente ia deixando de atuar. O seu re

cuo não representa retrocesso ou fracasso,mas ao contrário,p~

de-se dezer: "missão cumprida".Pouco a pouco foram reduzidas

as suas atividades, em virtude de sua própria natureza:não e~

tava ligado de forma particular a nenhuma unidade estruturada

Em sua universalidade dentro do Movimento era apenas o instr~

mento que movia as pessoas, as comunidades rurais e as Entid!

<les a se unirem para a solução dos problemas da educação, da

saúde e da vida rural. Sua comprovada experiência representou

grande força e luz paia o mundo rural capixaba e permitiu que

as comunidades,num lento processo, percebessem sua responsab!

lidade e passassem a ser elementos atuantes da vida rural.age~

tes do próprio desenvolvimento.

A s e R E C H E s

Não foi extinto o DAC mas foi-lhe confiado· o

cuidado da ~ducação infantil em creches, com atendimento de

• s carentes de 0-6 anos. As prioridades que lhe são concriança

fiadas são:
continuidade da motivação das Comunidades onde ~

----~---------------'
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tuam para büsca de solução de suas dificuldades.

. responsabilidade pela educação integral das crian

ças matriculadas nas creches com atendimento bio­

psico-espiritual.

orientação às famílias das criança em relação à ~

ducação da criança, higiene, problemas de convivên

eia no lar, dificuldades várias.

As unidades de trabalho estão situadas nas se

guintes Comunidades:

C R E C H E S N9 FMÍLIAS N9 COMUNIDADES LOCALIZAÇÃO

Francisco Giusti 43 03 Alvorada
Criança Feliz 14 01 Ponta Castelhanos
XodÕ 30 02 Jabaquara
Inhaúma 14 01 InhaÚma

T ô 'i' A L 101 07

nutrição das cr.í anças "
re La c í.onamen to.vc om as, Earnf Lí-a s .

relacionamento com as c omun i d ad e.s

organiz~ção e realizaçãq das celebrações festivai.

A monitora e uma jóvem escolhida na e pela comu
nidade para o t~abilho. A fotmação 'ideal é ó zv grau - magistª
rio. Em vista da situação s6cia~e~on6mica da realidade apenas
60% são consti tu idos de jovens com 19 grau e que recebem pr~
paração e acompanha~ento didlticci-~d-ag6gic~._

Seu preparo e acompanhamento no ano se fez !
través das ~egu~rites atividades:

Ps Lco Ióg ia Infantil 40h MEPE'.S Todas

A pre.:.esc':ola 120h - Prefeitura' Municipal - 67 Monitoras

Pro-Ser 120h - SEDU - 05 Monitoras

Vida dâ criança 40h - SEDU - 07 Monitoras

A família na Socied.: 24h - HEPES - 03 Monitoras

À equipe de coordenação são
confiadas as ativi

administração econÔmico-finan- .... eira
administração e supervisão ped __
M - agog1ca
anutençao das creches( 1.. ª 1mento

g1co e de limpesa). e material pedag§

O quadro de operadores das _creches foi

dos

monito

visita 4o encarregado de seu abastecime~
necessário.s:.,Per-iodicamente o médico pe d i
avalia a saúde e desenvolvimento das cri

dúvidas e necessidades .s ur g i d as . _Cada creche

Semanalmente cada creche recebe a visita

Equipe de Coo rdcnaçao .......•. · ...............•• , 45

assuntos pertinentes ã, organi.zaçao,
~d~iriiitração e ~anuten~ão das creches.

Encontro Geral de Monitoras ••. , •..•• , •......... ·•··•··•···º2

Planej amento do ano; enriquecimento de
conhecimentos.

Avaliação fín~l e apre sentaçao . dos r e .
sultados ãs autoridades competentes .

tam nas
tamb6m semanalmente a

t o , com os suprimentos

atra visita a creche,
. . ] ' t ·s'' necessá·rio:S e orienta asanças,faz os ~ncam1n1amen o·

ta como necessário.e fa~Ílias no que se apresenras .

seus coordendores. Estes av.al_iam o desempenho da semana, o r i e n
recebe

REUNIÕES:

assim

de:

das crianças

pela rotina diâria

OPERA D ORES.

de coordenação geral . · ·
· • • • • • • • • • • ••• 02

de inonitoras ...
. • •...•..• • • · · · • ·,. 25

pe d iatra ;...........
01. . . .

D E

Equipe
Equipe

Médico

.Às monitoras são fccn iadas at. .1v1dades
acompanhamento do desenvolvimento
organização e responsabilidade
da creche

formado:

Q )J A D R O

dades de:
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C L I E N T E L A ATENDI D A:
A distribuição das crianças por turma e faixa

~faria e a seguinte:

Diaristas

A condiçiio sócio-econ6mjca e a seguinte:

p E D A G ·o G I e AS:

!CRECHES ETÁRIA
11,.!II" .41 <

FAIXA ... TOTAL "' · TOTAL

ALVORADA o " 2 unos os 14 22 10 06 16

3 anos 09 04 13 05 08 13

4 anos 05 - .05 06 05 11

5 e 6 erros 08 ,06 14 15 05 20

SUB-TOTAU .... "'. : 2.i-' ··q 36 14 60
. ""

PO~TA DCS O a 1 e nc ". 03 ·:óz 05 03 - 03 1

ASTELHA= 02 a 03 anos C5 03· . 08 03 03 06

1NOS 05 a 06 anos 05 05 10 07 04 li
1 1

ISIJB-TOT,11. 12 1 IC' " 13 07 ~o !_ _,
1

l,JABAQUÁRA Q d 2 anos 08 08 16 05 07 12

3 a 4 anos 11 02 13 11 04 15

5 a 6 anos 07 IJ · 17 07 10 17

sua-rcrn. :.!Ó ~r .f ó 23 ·::1 .;4 !
;

INHAÚMA O a 2 anos e:: 05 07 02 02 04

3 a 4 anos 05 03 08 03 05 08

5 ,1 6 onos Q3 03 06 03 02 05

!SUB-TOTAL 'º· li
1

21 08 09 17

TOTAL GERAL
1

·79 66
1

144 80 61 141

·Asslariados
(renda mínima)

A T I V I D A D E S_. -:..:::..- - ·-

Numa insiituição educativa como a desenvolvida

nas creches procura-se que cada momento seja educativo, envol

vendo-se a criança num clima de respeito,comprcensão, aceita

b relação humana com os próprios colegas e com os adul
1 ção, oa

L tos. A rotina procura ser muito variada,oferecendo oportunid~
·des.

1
~ criança de auto-expressão, descoberta, aprendizagem, ele--

' 1

CRECHES Nº VISITAS N~ coNSUL TAsl PRINCIPA.IS DO E~C AS

ALVORADA 09 153 Catapora, caxumba, otite, diar:_
reia(verminose) i nfecçâo de 9"!:.
santa e intestinal, escabiose,

alergia, micose ' gripe e dnemia

PONTA DOS Verminose, escab i ose, gripe,
icASTELHANOS 09 135 problema respirat~cio e anemia

JABAOUARA 07 120 Anemia,dermatite alergica, =L
te, infecção de garganta e in-
testino, problema de pele e
gripe.

lnha.'.;ma 09 117 Ve.,minose, gripe, escabiose,
anemia e otite.

eu IDA D os e o M A s A o D E:=

Nas atividades do MEPES como já ficou claro, o

atendimento não é apenas individual. A cada criança que está

sob sua responsabilidade se acrescenta uma família que ~ en
volvida, na medida do possível. No ano foram atendidas en An

chienta 07 comun i.d ade s periféricas e 141 crianças. Em Rio No

vo do Sul foi assumido o compromisso para atendimento de 80

crianças em duas creches e em Mantenópolis de 20 crianças. O
MEPES deu apoio e supervisão ao trabalho nestes dois Municíp!

os, nos quais já operou no passado.

Estes cuidados fazem parte da rotina da creche,
especialmente o desenvolvimento de sadios hábitos:alimentação,

repouso, higiene do corpo, higiene oral, vacinação,laze~.

Periodicamente as creches recebem visita da me
dica pediatra que orient~ as mon.itoras na con<luç~o do... procc~
so de educação para a saÜde, controla o desenvolvimento da
criança(pe?o e medida) e faz as prescrições necessárias e 0

controle das doenças.

O quadro seguinte~ indicativo do trabalho &o
ano:
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senvolvirnento s6cio-psicol6gico e psico-motor.

Outras atividades que _fizeram parte da vida da

creche no ano:

no

das

e

Com o objetivo de uma melhor socialização

Visita na Creche da Ponta dos Ca5telhanos,Jabaquara

e Ginásio de Esporte (Feira do Livro).
Pn s s c io s na Igreja !llatri:··; na praia, no parque do
Centro da cidade e São Pedro, Bairro Nova Esperança,

Escola Municipal Amarilis Fernandes Garcia

~!EPES.

VISITAS E PASSEIOS:

:Praia de Iriri, InhaGma, CESC(Guarapari) ,juntamente
com as crianças do grupo escolar,parque de Ancheita

e clube de Iriri.

ALVORADA:

INH/\Ü~!A

P(LT..-\ DOS C..-\STELIIJ\i\'OS: Passeio. na Praia da Guanabara, Ponta
dos Castelhanos,MEPES, E~ESUL (área flor~stal), cre
che de Alvorada, Igreja ~atriz.parques, circo, casa

de professora.supermercado.e visitas nas casas ·das

famílias.

Ji\RASUARA:Igreja,Castanheira, campo de futebol e quadra de es
porte.passeio no Rio Jabaquara,Serra das Graças e

creche de Alvorada.

crianças, melhor entrosamento entre crianças e monitoras e vi

ce-versa, desenvolver·o movimento psico-motor, auditivo e vi
sual das crianças, fazer novas amizades e despetar o espírito

religioso das mesmas, foram realizadas visitas e passeios com

as crianças.

Além das visitas feitas(pequenas excursões edu

cativas) as creches receberam também muitos visitantes para!

tividades diversas:

supervisão dos 6rgãos de parceria;
estimulação ao trabalho educativo;

con'1ecimcnto do trabalho;
intercãmbio entre unidades do MEPES;
palestras formativas(médicos e sanitaristas);

assist~ncia i higiene oral;
celebrações eucarísticas;

( participaç5o em festas da creche;

j :---~-º-f_e_r_e_c_i_n_ie_n_t_o__a_c_d_o_a_ç_õ__e_s_. _

n.o t o-.

nome e

Br i ncur e:

,\TI V. l'I :é- 1 ,\(,\l',\S

No est:~g,o de O <l
12 rnes o s , qudndo
t o ndo cJ i mi t crr-,
uprcnJ i =~Ht.·m por
dSSOC j JÇcJO.

Pintura

i\prL•n~i 1 =c.19L~rn Jo
nome do d l uno e
com bus~ nvste ini
e~ a cio ... t1 p,~:: ,-.1' fdb~
t 1 =Jc_:~10.

Musicds e utividu·
Jc de I i~rc ASco­
lh.:i.

Coord,•ri.i<:~u
r<1

Num~ru j 5

Trabdlho ~m grupo.

E::scr i t..a do
pintur'1.

Coordendç~o motora, dobra­
dur-e , eseor-i e , pintura, cn
ca1xe, montdgem, pas~eio,­
recor~e e colagcn

Acividüdes do processo en­
sino aprendizagem que anvol
vc : br i ncade i r-e s , jogos, atT
viJ~Llc de psicomotr·ociJJJc;
1 e i t ur-a Jc munJo, co~tc~do
matcm~tico, ciêncius e int~
graç~o social.

R~corte e colagem, folhas Mont<..1q~ns, Jumin~s
mimiu9rufuJ~1s, d..: :h•nh'-'5 1 i- '. lojinh,1 e t.:.i:-..i lhu
v r-u s e s.,rprc!:i~, noç~o de 1 (comµru t: v en dc },
qudntidddc e mus1,,c<1.

AtcnJimcnto ~s ncccs~i~Jllcs
vitais, observJç~o e tc~tt~S
Je rouç~o scn$or i c l, motoru,
dfetiv~, cJtrav~s J~ cxcrci­
tuç:io, est i mu I aç~o, cur i nho,
atenç~o e aconchcgo,ob~erva
ç;o iis~al e auJitivd•

l
jPüsseio, m~sica,brinc~deira SrincaJcirus

Vogais, n~~cros, pinturü
Jcsenho, de senhe I i vre e ,fl!
e scr-j t a do nome

1

P~nturu, co I eqene, i ntrodu- H · ' · b ·_ r sr or-r e , r1nca-
çuo de vogais e das consoan Jeiras e p~sscioS.
tes, híst~ria, n~mcros, re:
coctc, passeio, exercício de
coord~r,aç;o motoru finu e
grossa atraves de brincddei-1
r-e s ,

F.1r.to...:hv, folht.•iu ,h• r,•vi-.·
tu, cord,·nJç::io mot:ur~• ..:..;,

TURMA

5 " 6

3 .i 4

2 .mo s

5 a 6 a.

J a 4 ano

2 anos

Pre 2 e 3

Matern.11 Identificar parte Jo corpo,
Aprender peq.cans~e~,conhc­
c c r- c s l c t c r-c l i d o dc , utivi­
dadc de : i~re cscoll1.J, pin­
tura, recorte e colugcm,

Maternal I Srinca~ciras no p~tio,coor­
denaç;o motora,p~r~epc~o vl
sU.Jl e auditiva, musicas,
passeio e h~hitos hiji;nico

INHAÚ!IA

UABAOUARA Maternal

RECHES

bonta dos Todus as
.e see ! ha- i da<lcs
hos

~LVORADA

o seguinte quadro demonstra as atividades ped!

g6g6cas essenciais realizadas durante o ano, sempre planej!

<las e avaliadas semanalmente.levando-se em conta o aproveit~

mente e necessidade de cada criança.
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Atividades diver~~-r,, .
•. · ·- " , , ;lf f 8 IJ 11 h . ... .
pa ra arrecadaçao de fundos· " __ . ~ , 1 n as, rifas, bingos)

" À r ,J. • r. '" ,; ,. 4

As comemorações das c re che s . , :,. -.1 .';' t as e participadas
., , r,, ! ,, :, ;, z, , , . •

tos como - Dia da 'Eam i l ia r.·, ., ,., •)., ri:Jr:_i celebrar even
' lll;,t , : ( ,

ramento e Início de a t i v í 1., , , ,r ,:,;.,;:j ,hÍ';coa Natal E -
l ,..... ;,1,,' r., ·.,, - : rJ f : . r , , n C e!

1------------------~ • ',,,pr(: prestigiadas com

i : · . : : .

Por sua vez as creches sempre foram . pronta~

tamb6m em se fazerem presentes'ri6s eventos c6~unitários - fes

tas locais; sociais, ·religi6sas; ~1vicas;

Não faltaram amigos que fiz~ram do ações de a_l~

mentas, vestuário e-brinquedos, ·reforçando os ~~curso$, repa~
sados às creches pela Prefeitura Nun i.c i paI _e Legião Br a s íLe-í.> _

ra de Assistência.

a colaboração e presença dos rais e outros membros das comuni

des.

· . .-J·
Para.tal, em cada.creche hoµye atenção sobret~

do em 03 pontos:

aprimoramento .e• acompanhamento do· tr-ab a lho : das mo
n i toras, a g e n t e s de - cuj a· ação -d eperrde: to:d,6 . ó-' .t nab a

lho;
cuidado com: a m;nuteriçã; ordiri~r'ü';
zelo e melhorià~ doi'prédi~s(ref~r~as,~i~turi, ins

.t a l ações· e1ér'riéas e hidraulica~-): '

Os desafios nunca são peque~os! Num ttabalho

onde· o riesu I tad o não é espetacula rmen te cori:femplad'ó faz-se ne

cessária grande do s e de :niotivação.Mantê-~-la ·acessa em p e s s o'a s

que ainda não são capazes de uma visão da realidade •e da au

to-motivação para agirem, foi constante desafio.

Dentie os fatos· mais· desaíiant~s.temo~:

falta de compreensão das famílias para a necessid~

de da educa·çao das crianças;_
f~ilhas elas crianças e m ·algumas ·creches ex ig ind o mais
trabalho para convencer. as famílias a e·'ciucâ-lás '

para a responsabili_d.ad,e e po~tualidade,
d~sãnirno de monitoras e cert~.Jq~at~v\d~de verifi­
cada nas equipe~.Nem sempre a monitora co~preendeu

0
seu papel e .missão e, algun,s abandonaram o t r ab q

lho causando transtornos par a a sub,sti~tuiç_ão,

A éxperiáriciá dê tràb'~IliÔ. éom as 'cfethes' já é
um bom'·-patr1i111Ônio .que o MEPES. adqu i r iu ao Lcn g.o de sua jorna
da; :.füéiste a .. consciência de seu. valor: e -seu Lugar. na tJ:"ansfo~

mação social. Existe à responsabilidade e busca de ·qualidade.

F /\ ~I f L I A . S :

~O~! UNI D/\ D E:

~10 O crescimento da vi
pré:s(;nc__·a das Comunidades

A S=

E

e o ~,
.

D A=

Sendo o forte êv trat-
da comunitária foi· ·. ' muito intensa a
nas creches.

P A R T I C I P A Ç Ã O

R E L A C I O N A M E N T O

No nível. comunitário o relacionamento é feito

at·r~vés de encontros e reuniões ,nu.ma média ele 06 encontros a
nuais por creche(Z3 foram no total) Nest . -. . · · .. es enco n tro s i p rcpu r a
dos de acordo com as necessidades das · · -· crianças, procura-se so
bretudo: orientar as f ~1-. ami ias sobre O n·ii)el e . .•' a rotina da vi
da nas creches;sobre os cuidados hiai~nico e 1·

. b a 1mentar com as
crianças; sobre sua documentação civil· b .
das famílias para ' so re ª contribuição'

a creche e outros assuntos específicos de
cada unidade.

Este é um estreito relacionamento.A creche pr~

cura trabalhar de forma a tornar i família consciente de seu

p3pel e responsabilidade, não lhe permitindo .alienar-se do·

mesmo. Não recebe "delegação" para cuidar ela criança,rnas,qua!:

to possível, se faz instrumento de colaboração e apoio a fam!

lia em sua missão educadora.

Levando-se em conta o nível social da rcalida

de este e um desafio enorme que exige qas ed~cadoras perseve

rança e criatividade. O relacionamento com as famílias é fei

to em dois níveis: individual e comunitário.

No nível individual há permanente contato, apr~

veitando-se cada oportunidade: o momento de trazer ou .buscar

a criança da creche; os encontros casuais;convocações cspcc!

ficas para comparecer i creche em casos especiais; visitas as

famíliãs, sobretudo para se inf6rmar sobre a ~ealidadc de vi

da da criança ou sobre situações cspeciais(aus6ncias,doeriças:

problemas), bem corno para dar acompanhamento cm momentos de

dificuldades da vida elas crianças.



-121- -122-

trabalho,

ao final.

sendo bons os r e s u l t:1- s. pnforme avaliaçao

de

feita ·~
IVIEl?ES

as idades d i fe r e n t c s cc' ,k:-t'qtii l Ib r i o entre elas

para a formação de c ad.i turma.

a dificuldade para cons~guir m;iterial diditico su
ficiente.

Apezar de tu o fo i u;;1 :1110 muito positivo

NOTA: Neste realatõrio nao incluímos os dados

e as atividades das creches de Rio Novo

do Sul e MantenÕpolis, uma vez que o de

senvolvimento destas e confiado a outro

grupo. Seu realtÕri~ e feito à parte, a

inda que com supervis~o ~o NEPES.

Alguns Artigos da Identidade Mepiana.

)

_i

,1

)

1

t'

C E N T R O COM UNI r AR 1·0 DE ·sAUDE

1s1j - Na ação usa este critérjo:Faz tudo como de
pendesse dele e é~pcr2 tudo co=o se dependesse de Deus.''
Por isso.para alcança, o ohjE-t::vo,não rt>nuncia a nenl,um,

meio lícito,humano ou técnico.para depois ficar,tranquí­
lo,csperan<lo o result:~o das c~cs de Deus.

Acredita na Pro~idéncia de Deus que atua''
não somente na vida de cada um,mas,tar-bém,na vida das En-
tid~des e das Orcanizações oue a Deus se entre~-

1
, ,

' !:>oJ!l. o r 1S-
So,vive generoso,nio cesquinho consino eco

• º m os outres s a
be n d o que Deus será ::iel e nunca lhe fará faltar

O
necc-s

sár! o.

Sabe que sem sofrimento não h- . _.
_ a vitoria.~05,momentos da prova nao desanica,mas aprofund __

. - ª a sua fe'e aperfeiçoa a sua tecnica.~âo f;ca · .
- inerte.procura soluções e intensifica os laços de ·

ami.ade:é a união que.~faz a força.

189) -· Acredita no homer- feito a .
confia t imagem de Deussomen e num tipo de desenvolvimento· e
mente feito pelo hocem,a serviç d ,o desenvolvi

· 0 0 homem t ddos os homens. 0 0 e de "t o

Acredita que os b~n (
. _ . - s materiais ..

ais) não são patrimonio exclusiv d . e esp1ritu'-
o e ninguéno mundo para serem colocados a . m.mas,estão•

. serviço de
.mens e para o crescir.cnto de todos. todos os ho-

"1

Como .. 110 organismo humano,. tambem not so c i a Lr­

nunca enxergar a parte dissociada do ~o~~.

memso entendendo que cada parte contem o
todo:

o todo sem partes· nao e todo

e a _parte sem tod? n~o e parte •.
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D E

EDUCAR é.a "palavra de ordem" do MEPES,pois uma
pessoa, urna comunidade e um povo humanamente promovido se tor
narn saudiveis e felizes. Urna das facetas, se nao a bisica e
prioritiria, de que é necessirio cuidar e educar a pessoa e a
comunidade na iua promoção e conservação é a saúde.

E como no ~!EPES se vê a saúde? O que é ter sau

de? O que se deve levar em conta na promoção da saúde das pe~
soas? A OMS defende a saúde como o gozo do bem-estar .-ffsico,

psíquico _e social. A esta definição o !IIEPES acrescenta e "e sp í

ritual". E saudivel a pessoa que, além de possuir um organismo
saJlo, um ct1uilibrio psiquice que a leve a ser harmoniosa ~m
suas relaç6es consigo mesma,urna integração e convivência so
cial fraterna e justa, sabe tamém qual é o sentido ~aior de
su;:i existência e opta por viver os valores próprios a um cida
d~o de dois mundos:inseritlo e desfrut;:indo a vida terrestre po
rem consciente de que a vida não se esgota no aqui e agora da

matéria.

O Centro Comunitirio de Saúde surgiu em razao

da proposta que o MEPES tem de interferência no meio rural, cm
basada nesta concepção antropoiógica acima descrita. Seria im
possivel trabalhar para que as pessoas se promovessem, as comu

nidades crescessem e a realidade se desenvolvesse técnica e ~
conomicamente se se tratasse de forma fragmentiria o ser hum!
no e se se isolasse seus problemas para buscar solução efetiva.
Seria como tentar estancar a igua que se perde de um reservat6
rio pela passagem em canos furados, f_echando-se apenas a tornei

ra onde apenas chega o filete.

Por isso o Centro Comunitirio de Saúde do NEPES,

t como todas as outras atividades nasceu de um trabalho cornuniti

rio e assim pode ser conceituado:

11 o Centro Comunitário de Sau d e do N~PES é o ÓRGÃO enca:i::
·d de cuidar da PR0M0ÇA0 DA SAUD~ da Pessoa e das

rega ~d d es rurais atraves da EDUCAÇA0 PARA A SAÜDE".comuni a • ·
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PRIORI D A D E S D O CCS - ME P E S

As prioridades do CCS são as seguintes:
PR E - NATAL.D E

AtendÍmento completo (acima descri to·). : .....•. · .. 322 gestantes.

Atendimentos diversos .. ,; .... ~•·••••··~•~··•·2•197. . . . .

Atendimento éspeciaÚgestantes adolescen,t~s)., ... 45

· Outros ·com palestras .. ,'.,, · .. · .. ,·, -.--., .. 181.l ' . '. 1 •

TO 'r A t · .. • ·.· · : 3.42_5 ._.

. O trabalho foi realiz~do com a· seguinte clien

Assistência e. orientação familiar;
_acompanhamento m~dico-~ocial_das gestantes

(mensal};
:orientaçiio .do s 'éu.idados c om a criança(hig~

cnc,alimcntaçiiomrelacionamento);

info~·mação_ scbr e :U .p Lane j ament c J:.arniliar;
acQmpanhamento ~ estímulo 1paia a va~inação

infantil.

Consiste num programa com objetivos ·abrange~

Servços de ,Pré-natal'· -:

Serviço Social

. Prevenç~o de câncer .
Formaçã°o de 'úàere~· êci~unitârias de Saúde

.Í\é:ompanhamento
1

do' t.rabálho das lÍdéres d~·.
Saúde.

! , , .. •• ' : --,:

Suas principais ações "no ano for am :

o atendimen~o. i_çestante_,atlola~cente foi

. d forma p~6p. ~i·a· :orientando-a - sobre sua· si tu ação, seu def.e n to e ' _. -. · . . : , ! -

1
· t o fís·icó-psíquico,su.a .respon~abi.li,c;l.ade para 'o as

se1nrvo v1men · , ·. · · ·

f
·lh e-o~~ras informaç~es sobre_educação sexual, uso

sumir o 1 ° .. • · ·-~onfecçiio do enxoval do bebê.
de medicamentos,

O .SESCO - S~rviço, de Saúde Comunitária faz es

pecificamente o t_rabalho cl,e ,~_ampo 1 sob or í entação e em , $int~

ní a com o Hospit~l-Ma.te~n:id,_ad-e ..

A - s e R V J e o s

tes:

tela:

----- -------

)

noA equipe iesponsável d ~ promoção da saúde
assim formada:

Entretanto, se o Centro Comunitário de Sa0de ficar

Diretores cl!n{co e Ad · • -mr.nr.strativo

Assitente Social:.~ .••.•. · ..•...•. :::::::·:::::::~~
Assistente Comunr.taria ............
L!deres ·de Saúde · ·: · · · · · · • · · • 01

Medicas ......••. : : : : : : : : : : : • · · · · • · · · · · · • · · • • • , • 45
Pediãtra · · · · · · • · · · · • • · • • • · • · • '06
Clinico ~;;;i•··· ·· ······•····•···•· 02
Ginecologista·~• Ô&;~~·t·r· '. • '. • · • • • ..... ::: • '•03
Pl

• - 1.c1.a • • ·
antonr.sta Prefer.·t ·····•··· 01. ura Munici a I •: . • .•

Rad1.ologista.. .... .. . p · ••····• ••• 05
Enfermeiras .... , ; • . • · · · ·- · • ....
Motoristas · · · • · • •...... · ·" · · · · "• 02
Se rv iço s o~;~i~ • · · · • · • · · · · · · • • · · · · · · • • · • · • • 28
Services ;dmini; ~;~~i~~ · ·" · · · • : · · ·" · ·" · · · 02s... . "." · · .. , .17............ ··º"

vavel.

Educar para' a s~úde exige ações complexas, in

terdisciplinares,integrad~no c~njunto de outras ~tividades '
comunitárias. Cur~r as doenças· é ~Oito ~eritório, necessário,

importante. Cuidar delas de for~a,humanista é duplamente lousó

nisto, com certeza estar;á apenas cuidarido da ponta do iceberg

que formam as necessidades da área da saúde.

tducaçã~ para a saúde que abrange:

PESSOA-COMUNIDADE-REALIDADE (ambiente)

Foment~ d~ ~edicina preve~ti~a

Interiorizaçã:O dos recursos de saúde

Personalização· da clientela.

Por isso, ainda que pela atual natureza da s!

tuação, apresentemos uma razoável esta t ís t í ca de. serviços mêd!

co-hospitalares estes teriam pouca eficácia se fossem deslig!

dos da ação de educação pa~a ~ saúde.

Para -atender a estas prioridades o CCS ·possue

uma estrutura organizacional ·,·assim <lefinicla· e ·. ·fun c i o n an d o :

• Equipes interdisciplinares
.SESCO - Setor.de Serviço C .. -- omunita ri o de Saud e
Hospital Maternidade.

MEPES esta
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líderes comunitárias de saúde. Também é um programa realizado
com sucesso, desde o início do MEPES.No momento atual são 45
as líderes de saúde que itendem is seguintes comunidades ru

rais:

\u s~l~J Je a~~~s do Centro Comunitirio Je

Saúde f'o r am realizadas p a Le s t r a s informativas para as pessoas

i!1ter·essadas sobre os seguintes assuntos:

Anatomia e fisiologia do_aparelho reprodutor,

!·!odificação grãvida do organismo materno.

Medidas de higiene,alimentação,vestimenta,exercfcios,etc

Aspectos psicossomãticos na gestação.

Complicaç;es possiveis no 29 e 39 trimestre da gravidez.

Preparação psicossomãtica para o parto.

Partos normal e cesareo.

Puerperio.

Aleitamento materno.

Gravidez de alto risco.

Duas Barras
Olivânia
São ~liguel
Cabeça: Quebrada
Ponta dos Castelhanos
Inhauma
Dois Irmãos
Fazenda Dois Irmãos
Nova Esperança

Alto Joeba
Alto Pongal
Córrego da Prata
Itaperoroma Baixa
são .Mateus.
Baixo Pongal ·
Emboacica
Simpatia
Serra das Graças
Limeira

Jabaquara
Pe do Morro
Monteiro
Chapada do Á
Iriri
Ubu e Parati
Belo Horizonte
Maembá
Goi:::bê
Itaj obaia

Esta e uma das
Prioridad

:.--_-_-_-~-~-------~-_-:._-_~--~--~~--------------~---:_-:_-:_-:_-_:_-:._-:_-_-_-:._-...;·;;;:=-----e-s_d_o_ CCS : treinar

Crescimento e desenvolvimento.

A filosofia de promoção humana d-o r-;EPES
A proposta do Centro Comunitario de Saúde,

A importância da Lider Comunitãria de Saúde na Estrutura do CCS.
Anatomia e fisiologia humanas.
S~stema musculo-esqueletico.
Sis~ema·cardio-vascular.
Sistema respeiratorio.
Sistema digestivo.
Sistema urinário.
Sinais vitais
Cuic,dos com o paciente acamado
Socc:rcs de urgincia.
Tr a·.::-~ :J t 1 smos
Queinaduras
Cor?OS estranhos.
Para cardiãca.
Acic2~te ofídico .
Her;;o;:,ragias •
Envenenamentos•
curativos.
Noções bãsicas de esterilização.
Pueri:l!l~·.1ra~.

- curso te6ric6: 18/11 a 05/02.

- estágio: conforme possibilidade de cada partic!
pante.

local: CCS - Anchieta
N9 de participante; 15

- programaçio com atilas te6ricas e demonstrativas:

O cuidado da formação destas líderes e acom
panhamento de seu trabalho exigiu:

Formação inicial de 15 novas líderes:

de

que

Ç_l_.lJ:.__Ç_ 0 L O G ; T C O

muito b. em aceito e
implantação.

L I D E R E S
~ S A O D E·~.

D E

SOCIAL:

Para isto o Centro C
omunitijrio ~e SaGde

palestras nas comunidades ....
C d .. " ..... • 29
a astramento de pesscas.... ····

Citologias •·····•···••l.135............
Cauterizaç;es •....... •·•••·•···• · ·••·••l.135

Acompanhamento e orie·t···:•·······•····• ... 10
n açao ...

. .. . ... .. • •. 751

B - S E R V I Ç O

ajuda na complementação aliment~r •......... 26

aviamento de receitas · · · · · · · · · · · · · · · ·, · .... 19
encaminhamento a outros recursos ..•........ 20
ajuda com vestuário

..... · · · · · • · · · · · · · · • .... 22
T O T A L ..••......••..• 87

Para o contato e ajuda direta ~s pessoas neccssi

tadaso CESCO, após cadastrá-las, realiza as visitas domicili;
res que foram num total de 670. (\ ~ · .1· 'd. po s r nu r v i ua r a carência a
assistente de saúde comunit5ria f·e;: os seguintes atendimentos:

C-PREVENÇ,U DO

senvolveu o seguinte programa:

Este é um programa
tem dado bons resultad dos esde a sua

D - F O R M A Ç Ã O
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. - .f: L. _j -: :__';.;, 2 ~- .-_

. i 2.-.!1; Cf~? € :-i.:-,•:
• ~;.:: --::_r,J ~).:-J:;;,.,;::

.--. - ·_ ,., rf .-- ·

1 f D E R E S

H O is"· P I T A L A 'if: : ,·, . ' :
. !:- • '. [ • .' -

~ Noções sobre etica
* Desidratação.

F - S E R V I Ç O

E

. ir: r·•· ·.·1 i

i_ . o __tl_C?.?~ftal::f1c1terni_d..a_g·e·. tl~f.. '.te!ltro ,_ Comuni tario
de Saúde e a unidade que cuida especificamente dos pacientes que

assis.tência.-:mé.di:ca.~,~Repre-sen~a,·sempr~ um desafio para--re,q,ue-r,e.m .
· ~ sempre exigente a fi1delid-ade aos :·idea1ís ::parao Movimento,pois e

· t tura foi implantalda com, re·cursos ..pr'ovenientes de
0 qual . a es ru . _ , _ . . . . . . . .

• t~ · a da'",""E·irnMO(Holanda) e de outr-as Entidades paraajuda human1 ar1 1.. . ', ,, ·, ·

t S e manutençã_o. · 1·•equipamen_ o .
.• ;·. r:;1

·~.... ·cüI''ativo~?-~~--·~ ~-.<. -;•.·. :--~~.1.: '~ ~ :i.· .. ~;-. .--;':;~-- .- .:~. ~: ?;':. ~; } ••2:569·
.1,Enc.ami.nham!ã!nl;o a s>ut::t:;os' tecursQ!i , •••• , • ,,•• , • ; .:,.2., .1i6,
• Acompan9-amento ~erai;>êutico ••••••• ,•.,. ••••• _••_ •• •~· •• ; • '.. ! 102

Infeções{' :~·~=~i~:::: :.:~i:;; :,:(: ;~ ,.. ~- ,_ _ · _:, : ~ _, __ .i~ ~

Medicação(conforme prescrição medica) ••••• ~ •••••••••• 450
controle de pressão arterial. ••••. •, • • ••_ •• • • • • ••••• 1. 350

~;ff~:f;,;~;~~:~_!.;~;!:_~~~-:-~: :_;-;>~ :_;\(:~:_:_~t:::::::::: ~: ~~~
Orieni:açao a puerpera••••• , •••••••••• • • •I •• • ••• • • ••••• 215·. - . ~·=. ~ ~-': .:

* Socorro de urgência:

Fraturas
Queimaduras , ,:,i- ?S .~ ·. ~,;, ·1
Corpos estranbosr.! 1 E. '. ··e,,:":· e,: :·•s:); ~-~-:.e,•/
Parada -éa:tldriacra; .:;f .· ~-.. =-1 ... • ·., -. J.-• s ,·;. ... q 1

Hemorragias .;,;o,;:, ê::...; e.,,.,::,:,,..;::;_;
·.,.r:Enven~élmentos\.. :5~=-i· ~-~!:_,:: :..~~:: ···

l;:: l

: trata .de uma. presença; c;on~t~ntia:.e:.di..n~m;i,cé:!, cgm,Ja~.quâ.],-;a1.:CoJJ1uni­
dade pode sempre contar. O serviço prestado.com ·ªgq~p~nhª@ento
médico e-da assistente de saúde, é o·~eguint~:

• O:! ::s<õi,
I.6Ú-!'·'-·''. 0:i 2::,;•:,:=:-:<: · 1

,Gji.";0.Tiõ-:"'!"S_J::: I

- -·--- "lCiíaer-de sauaê~-co:riíúiiifârrã-ê em sud comuni
. dade .a pessoa benL:..1lif.6:r.fu~d.a:."-bti.iiL·.8:.~.prí::h}e~ão.~:.ae~:doenças, o sa
neamento bisico,os serviços necessários e os órgãos para atend!

,: m~nt6 TE é' ti\(' sàc8ti1êls a~ ~Írterg~ii.dk. c~l3é~ Lhe1 ªJ m3.'.:ir na vigi lânct
0~. safihâriâ--de suái'c6:niuiil:êí&a~·! bi'ientáridB-â j pârF que': ~óm~1as-;- ,·m~
l:Úd~s fíei::E!~sádéls:·,;> ':r.· .. -'"· L, :_~~~,.

i

·1

l.

)i.

1.
1

1·. ·, 1 -i

.::: .;- .::.. .::.:::

FarticiparrÍ:es1 -- ; .. ·_1

· · · - 33--
35
2J>
28
38
4~_

• ·e

-- ---·14-;03.9-4
09.05.94
11.07.9~
12.09.--96,
14.11. 94
05.J.2.94

··•·1-:.:

: ;. ., .,..
A líder e · t . d ~ -reina a para resolver os ~problemas

.-s~mpl_'ª-s e ..encaminhar .ao __ po51;0. m_~diç_Q _;i_que_te_s q_u~__são necessií
i:1ps. Presta também os so d - · '

t - - • :· •. .......... _corr~s _e_ ~mergencias.,Forüm realiza
: dos- -se::.s cursí.nhos -· -- ., ~, . · · · •.·, · ;
: . ,, , . _.... . : " par ª~ ~-'S. 1.J.,-~f:res, c:ada 'um ·com·: duração mínima
, de 6 horas' no· Centro Comuni t árí.o de $'a"'d .- .·.... : , . ,. . . . . . . . .u e. O$ .. recursos foram
min is t rado s por especia.l.ist3.s. · · ·' · ,, · l. - . .~ • f

.. )•.' :-
Manter q - grupo. de. lIderes 1~ sa,9de.. !'.;9m1,1ryi~ár~a .b em

atu~liiado e atuante é-g~~ inestimivel ajudaª cada -~essoa fa
J ' ~ :M .J , -' ' '1 ...

mÍlia e comunidade. Muitos problemas e situações· comuns na, áre
• ' _ - ,· ! • ' . _' -•;. l :• •••; ,i-

a da saúde podem e são por elas resolvidos,evitando-se para as
-co6urtidadei-ruráis b de~g~ste com desl6~~m~ntos caros e inG

· te:r3· p a.rá a -c idade e·· a a· e;_. '·---- .- ·-- .. · · -r- -- · sauman::.zaçaoc.:e ir\a:ss1..:íc;'açao .no s : .ten
tros tirbano.3.

Formação permanentc ..çl.as · 45 1-Ídere.s :-

*Planejamento fau:ili~r
*Pré-natal
*Parto.

Prática ho hospital
Encerramento •

*Sexualidad~,

Vacinação.
'lierificação da tempera~ura. _ .
Peso e medida da pressao arter~al.
Lavagem das mãos. ·

· Têcnicos de injeções subutânea,.intramusculares e endovenosas.
Curativos.
'Medição oral.
Saúde oral.
Assistência ã saúde da mulher,

Os·,assunt-
0
- , .. ,·· ..

--_p,r._át:ic·a· !:.f_oran . •· :, desenvolvidoc, d ·oi;· segu1.ntes .. - · ·e. "fo r.ma teôric-ó' .. _
lJI Al. • . .·
- l.1tentação· 1 .
* n· . a ternativa·• oenças 1. f . ,~ ~ - n ecc1.osas
* ~ude bucal. e pe.rasitirias

Cidadania
* Pa_storal da criança T . ·

L----------n_i_d_a...:_se.=_~--~re1.namento para implantação nas corou---

--1

..i

• J
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. n -- ~~~-·- ·-· --··-

ATE!iQ_I!-IESTO DE AMBUIATÕRIQ
.-.~ ·• ·: .J i "1. ' . • •

..., .._ .. _ .- - ,. .....,.. ...,___ ,_ ,.-----.-·-

1.000 -

1

;· ,...:~1. u~=t~•.;... <,::~~ i ··» - .
~ fsP.0~10~1:.rri:\1Ptif: .·.;:•--.. ..::--:::i .. ·.::-ti.~r;:., !).·;;: ~:,.:J" :,

15; if'; ...>;;.!;ÇJ.-~;} J ~ · ~- b'½I'i'?rr~'lll~~do;..,-.r,,
1
~··~ ;., ;.,. -,,, ,,. -~... .... r,,,. •.

. Tr~ l:ncbba"dõC'~s .._ '·•·.. . ...,. ~ ·•---.1-~· ._,<.. l ~- ·ól=~:t-.>_.
:E .i.Í.lr.·.... j·; ·1t ~---. , '?~:a,~ __f~.~.~t~rapias (ur::a fixa e outra móvel)

,.oG t--~'. ;: :: :E;3.;;i1:;i;H_;!f;i~-~r~:~~:~~~::~:~ ;-~- ~-
• Ura colposcÕpio • ' . . · · . ·, ~ · ~ -'.

. ·_J:L. l :~ : ~:a~{{,~d~~d~-~;tigiflci~- con/=ê·~iiiif; l:.~:;;,-: :;•r:: ··
Um.respirador
Tr~s aspi-radores
Três compressores de inal.Jção
tJra Raio X (J00;: A)

;--.:. ...._..•.•J!.~ .$J_ç~_iÕ.&rafo .:..- ~-· .... . ._ ...__...,.~--.... .- ..
j Um cardioversor . . .
l · Um televisor 16
• L'r:i vídeo K 7

Doi.s autocl.1ves
~::13...est~-~~

e sua

nanceiro.

pes: medicas. administrativas, enfe.remagem ...

sua prioridade e sempre o ser humano doente ,porem prf
vilegiando o mais carente de recursos econêmí co - fi

.. ,;, -

é o "nosso" hospital, ligado ã vida do povo

continua serví.do _por· competence s e dedicados

s~íid·J~ atraves--dé ãç'Õ~s'~ãri~s ~- atendimento humano,
alem de teênicó-. r.
e uma pequena -~strue-ura •tis{c·a·mas com um q~a1úi'dt­
do serviço, ainda que soõrecarregado e precis·ando de

recusar pacientes de outros Municípios.,.•

continua sendo aparelhado com o indispensável a seu
serviço,porem sempre deritro do crit~ri.o da simpLic i
dade, do essencial.•.

O HOSPITAL -MATERNIDADE DE ANCHIETA-

Na~ceu. para o SERVIÇO :i~ SAÚDE. e nao. para lucro que a

doença gera•••

Ass Lm , antes' ·de- ap'resent.ar 0 serv}.ço técnico

realizado no an.o ,. p'recLsamo's recqrda-r·, \~ fil0,s-ofia:e competente
d t balho deco;rente da p;5pr±a nat.ur-ezai e s t .cut-u'ra e finai1!e ra , .. __
dade do Hospital-Maternidade, eoLocada por se1:r ~~e~l~zado,r
realizador no dí a de sua í.naugu-raçâo , e sempre atu:a;tizada e re

cordada:

.MOlllMtirrÓ. ÍIMBVLA.TORIAL .D!:: 1994

CONSULTAS:

JANEIRO : •••..'~ •• : •••.~ •• ~;.; •••• l..l.Sl.

:::-~~. ·::: ::: :~:: :i:: ~:: ;: : : :~::::
ABRIL •• ~ •• ;. ;_···• '. ~ •'•., . • .; • •_- ••• l..l.l.O
MAIO •• ~· •••••••••••• ,••••••••• l..384
JUNHO ••••• ; •• ;·:;••••• ·a ••••••• l..l.36
JULHO .~·••••• ·i . ;. ;. :· ••:•••.. _ •••• l..043

. AGOSTO • • • • • ·.,. • • •. • • • •.• "• •••• l..2l.3
SETEl-l BRO' '. '.; :·:;._. ~,:;_._·:.:•. •'• ••• l..l.29

==~.:::::: ::~;;r:: :;::: : : :~:~::
DEZEMBRO • •• '. •• ~.'. '. .~ •• •:•:• • •. 925

•••••••••••••••••••••• l.3.Sl.7

,,

~::.· =~~:::~~~:."'~~i~i~~:· ~:::::::::::: :.: : : : : : : : : : :~~. !:~~~: cada
~tl.1 enf erraar i a ci\·Úc....i"c-.1."éCl·:n •••••••••••••••••••••• os leitos
Y:!l~. Jfatcr9iC.lde.cc.-ro.1 Õs leitos e OS bcrcinho:.(alojamento r.on~.zjunto)
lioa pediatriã co~ 14 ·1citO ê 12 sofas c:tma(acompnnhamcnto do re!

' ·p·o'h~â1-·e.l) · ...
ll'rr.:,: sala de Parto ··
c;;i·sala.de Prê-pai-t ·ó co:n 04 leitos
t:1.i. en[cn-:ari·a de· obscTVaS:3o· com 02 leitos
C\nc:o. .apart.:?rncntos com 02 1c itos cada
rc berçário com 04 berço~ P~r.1 RS patoÍÕgico
'l'..o. Centro Cirúq;ico coo 01 sala de cirurgia
t:ma s .-11:i de cstcriliz:-ç~u
Cm posto de enfe~s;ca.
Um ·vesturj_t'io ·
t.::aa cozinha
lita rcft.!itórÍo'
Cma laVandêria
t.'lr..a roupon: ia
t:oa sala de R.1io X
~:u.1 sala de espera p.1ra Jl.lio X e ECC
t= qu ..uto r.:ir·.:i r.;;cicos
l" 11. aloex•ri!ado
~L"'a sala c!e adoinistração
t:c:a secretaria
t:c:a sala de reuniões e aulas
l:tn.l. 'sal.a. c!c cstudÕs
~e.a sala de arc;uivo - SA..":E
.=• sala de EletrocardioE:ra:n3
t:.:13 sala de cocrdcn.açã~
t:::-.a .s:1la ~~ fESCO

atualizado.

A estrutura física e as disponibilidades téc
em equipamentos. revelam que.. existe, .o essencial, bem cuidado,nicas

sempre

1
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l.263

l.62l

l.307

1
li, 581 .

il.ss1

l.7.907

·•_;L'
l.449

V
285

167

3·.494

1-------, 378 Í810

- 921

l.148

ll.113

CL.MllDICA CL .. PEDIATRICA

02? 207

769 242

999 320
_._... ·.'-··' ~
921 337

870 408

750. 324 ~150

156

160

186

173

170

1'12

151

2.030

..• v:..-- ·

11~-. :.: . ::,

12,Q, _.,,'

~,~f~~:: :·. ·. ·::::_·::::."~~E?_G 1 1_6_2__~--- .;.1:.:·~1..:3..:4__ 1 ....:;;2:::1.:.6_-1-----'1"'._5_9_a_--l

' ; -•·· .

·J'_lil.i[() •••• ••••••••••••••

,OU'l'JD?O , •• , • 117 . _

...... ,..:

F:.i;Júo•.••• : .:. : ; :. ·.:: ::. •

Q;11'.!i'F.Ti11) ••• , •••••••• , • .... . • , _ . . .. •'1?")~,'ri :,:,•,

s ,,~1&z1P.O.•• --· --·"" .. "... .. . - .79..Il.r. :.::.

<:f.NP:r,b •••• -., .-••• , ••• ·.a:, • "l '.32 OJ>.X

· · -· · $1:: 1w1 ço IJl! 1 N·1"i l,~-Ài,:!lu / w~wri;:; u111

1":-•:!·." 1.- 0~r:1..c ..:,..-)Z -:.,: .. ...,"!11 -:: ,..;, .:·,:rt!r. -=:, -:-.;,,

879
890

. . . ... • • . .. . . . . . . o.-....

1.002
1.159

·:no
• •••••••••••.•__•• ·: •• -~ _ , _ 1 _;_()_22

l.037
l.024

90.3

W'l'AL •••••••••--.·•.•- •• -•• ~ó'i ·-11.472

- ATENDIMENTO MS!CO .. :

'CURATIVO •••: •••••• .- •• .-.:: .-.c:.~1. ·686

INALOTERAPIA • • • • • • • • • • • • • • • • • 308

. I !UEÇ~ES . • .••: •• '.-♦ • • • •: • '.--". '. • • • , . _905

TOTAL: ••••••••••••••••••••••• 2.899

AGOSTO : ••••• ; • ; • : ••••• _-. 992
SETEMBRO ••• ••. ;;·. ~. ~ ;:;:. ; 93·9
OUTUBRO· •••- ••• ; ••• ; ·•·• ~ ••·•. 855

ABRIL

Atendimento P.ronto Socorro - 1994

JUNHO

JULHO

MA,IO .• •.• •.•••••••• •:•·: , ••••.

JAN;:IRO •••• _•••••••••••••

.FEVEREIRO·.", :.••• •••••••••

MARÇO •••••• •••.•••• ,_. •-• •••

NOVEMBRO
_DEZ~BRO

A'!ENDil'IEITT'O DE PRONTO SOCORRO

SOO JA.'i FEV HAR .. ABRI liAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV , DEZ

1.500

,1

1.500.
SERVIÇO DE INTERNAÇÃO/DOENTES DIA - CLINICA m'.DICA.

SERVIÇO DE INTERNAÇÃO - CLINICA PEDIÃ'i'RICA

- SERVIÇO-DE INTERNAÇÃO/DOENTES DIA - CLit.'tC,\·PEDIÁ'!ll ICA

100

ooõ' JAN FEV MAR .ABR M,\I JI/N ;JUL AGO SEI ' OUI NOV DEZ

500 JAll FEV MAR ADR MAI JUN JUL AGO SET OUI NOV DEZ

1.000

1
! !

1

TOTIIL

247

268

291

325

288

252

268

281

260

298

284

266

3.328

.... J

CL,MEDIC /1 CL,PEDIIITRIC II

J.36 50

135 53

151 61

157 a4

145 68

125·· 54

135 63

,"'133 '"i;a

108 60

186 32

152 49

162 36

l.725 678

72

67

54

61

693

50

50

51

60

50

61

40

232

16

19

20

19:

20

23

24

24

2l .

19

13

CL,CIRURGICI\ ::L,OBSrtTRICI\

SERVIÇO

SO'J=::-.BRO. • • • • • •. • • • • • • •

SE"l"::~B~ •••••••••••••••

J'-1..l!:> ....••••• •••• •••• ••

.Jt..~,:o .
M.fj.!Q •• •• • • •. •••• • • • •• ••

A!l;uL •••••••• ••••. ••• ••

FEV'ERZI RC)••••••••••••••

JL~- ,=:-;--i;;:;-;;;,,:;;-rMJ:-i'.wiiTJJIUJLL:'í.AGÃGCOilsSE'ETÍ'ÕOUii'-i:i;T"íiNOÕ'V~iiDE:EZi'1
0ru JA!i fEV MAR AB HAl J~N
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A T I V I D A D E S A D M I N I S ~ R A T ~ V A S
SERVIÇI DE IN'IERNAÇÃO/DOENTES DIA_.._ CLfNICA OBS'ItTl!.ICA

500

000 JJ..~ •FEV , MAR , ABR, MAI •JUN • JUL AGO SEI OUT 'isov DEZ

''Cov~<!r ....e ..admi.n'i stra'r
as riquezas_ da_ caminhada"·,

- . - ... •

atribui

a Secretaria Geral cuidou da representação do MEPES.
junto aos Governos:

Federal(MEC,LBA e CBIA) para assinatura de
convênios;
Estadual:- .para .assLnatura .:d:e·· convênio de Co
operação Tecnica entre Governo do_1s~.ado ~
traves de suas Secretarias e Õrga9s Adm~:
nistrativos e MEPES para pagamento Jdos op~
r adores.. Res.ponsab-il-i-zou--se__por rodas as o

· per:açõ.7s ?t~~e"s_:U:~~s. :e. ac'?'fPª·~l_ioü~,~ã r.ealiz~
·çãô' do convenio; .
Municipais: fez-se presente sempre que foi
solicitado para encontros onde era sua com
petência representar o MEP~S;
cuidou de que fosse~_cumpri~os_os aspectos
jurídicos de admissao e recissao de contr~
tos do operadores (lNSS); . _ .
esteve atento ao éumpriment~_d':'s ex1.gen71.as
trabalhista,s;f.is.cai-s· e,,.cogta.,be;i.s-.do Movime~
to, zelando pa::a que o mes~o. operats.e: de~
tró das previsoes orçamen~a,:1.as e ~ara que
fossem devidamente contabilizadas ~uas re
ceitas e despesas; l.

-.representou o Movimento em Assem?l~.i,:as, reu
.· niÕes e encontros de Entidades di:7~rsas:
CNBB' SEAG' S=llliná-d:o-·Latino.·- _Amen. c':'no da
.ÃPEFA;ReunÍao do Bureau Internac~oanl da

A.IMFR; ·

. Executiºva realizou as seguintes
a Secretaria

çÕes:

alizou as seguintes atividades:

A equipe de operadores que atua no Escritório
Central tem a missão.:de· ajudarc:i:;l·;!MEPEE:el'(l·. sua caminhada, coozde
nando as atividades,sendo ponto de ap_oio para tfÂàs as unidades
de serviço, presença__ nos_. m~mentos significativos Ida. vida do Mov_!
mento e cuidando de sua repre~_n,.t.açãó junt~os ~~ãos e inst_!

tutções diversas. 1

. Noc:_des,empe:ribo. -~ .s:uas. ..,.atµ.b..u~Jq&,S a equipe r~
' . ' . . ,,. .. ... ,_,,,_ ., ..... -·· .,... - \' ......

1.

1
.. -.!.1.·

.Ji·..: ·-•'·

100
S&RVIÇO · DE INTERNAÇÃO -,_ CLfNICA OBSÚTRICA

.· , , . , S,ERV.IÇO DE lN!ER:lÁÇÃO/DOE~TES DIA'. ~ Cl,fNICo\ CIRURGir.A

.,
·1

• · -ao dos recursos financeiros, conadministraç . 1. -
•entação da Secretaria Gera,forme ori . - ·- d nta dos diferentes convenios

pr;st':'çaod eE~~ritÕrio Central e de cada u
proprios o
nidade em particular;

.. ·-- .......
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administração. da assessoria. aos diversos
Órgãos solicitados;
empenho e luta para garantir a manutençao

'dos salários• e despesas diveisas;

e

.. c...:-.1.J:;,(.1~B.'')(. 1:'-f .'L(r!.. '~~' :-:•:..-; i.·\ "':.J 1 :-!

1i~1:;-i~r;_1:r::i~1;i:;i.!ig: ;,e;:; : :r;:~~ti~ !: :·t·: ._ ::_;; ;,,<: /:\r'~ . _
, bhe_g,a:·•ao0·1f i.'m."e-s·t.a·_ ã~:r•e·~t:!n taçao:

- Lc::.•·:c: <A 'HISTÔR0IA:·DO,MEP1ES:0em~:;1994. _
o Movimento procuro~•~~~ fiel a sua

, ,.,J-:,'_,:,·_ :· i'nspü:ã:ç%0••pr-l111irgêê'tll:i.a: • _
·. ,,,, ':i ,z.;J 2 '-ê:cirit:d)Etuh··. p'.ái:''à sa"'cô11is'tt'uçao do

HOMEM NOVO para o }HJNbó NOVO: _.
;,,.:1-1~1:le',-'Je .um·.-H'Cl~!EM·, nã·o pe·1a·s.muitas·::i:de1a: que tem

. : ', . :Mede-=·se ;uin: HOMB~,-1,etos" .r,0EN!S- que: assumiu.
Como as Instituiçoes sao·formadas
por: . p~s.soas_ qu,e ,s_on,ham)untas

. · .. altos IDE.AIS,. .
· · .. ... , .· · • ·-1· · · leitura do relatório. d _:se tanÍbem . ao ç.onc 111 r a

po e '· '. -d~· MEPEs-~. ! r ••-. ~

·perc.ebei':'-.· _:. ·\"~: ·... , · .· ·0 sonho d e muitos
'6'1'íEPES :transfo.rmou

·em r~.~ l í'dade
•, ·,. - 1 •. 1

'foi cbn.c~e-_to

agiu... 1994; po í s , conseguiu
0 MEPES. foi vivo em , . _ ,.

,, ... ,· .. 1·· .-, .....a· :passagem das ideias emrea i zar . ... . . . . . · •
·' ..IDEAL de· VIDA..·

·.E co11t'inuá ac·n•<litnn~oQ:UE MIL PALAVRAS".
"Út--l GESTCf VALE ·MAL,_ '

. . • r , • ~- '

do

or

men

coordenadores das EFAs,
operadores de todas as unidades do
MEPES(DAC.CF,CCS,EFAs)
aut~ridades municipais e estaduais
assessorias diversas,

. associáçÕes das EFAs.
participação no CRIAD(Conselho da Crian
ça e do Adolescente) com reuniões

adminstração escolar,
supervisão do trabalho pedagógico,
supervisão da contabilidade,
orientação para a equipe das EFAs,
remanejamento de pessoal,
ajuda na administração da propri~
dade,
ajuda na montagem de projetos,
contatos com os alunos e suas famí
lias.

participação nas As sembl eias das EFAs;
encontros diversos, para tratar de assun
tos com:

sais;
cultivo do intercâmbio com todos os
gãos citados na secção Intercâmõ!o;

- r7un!Ões internas para programaçao e ava
liaçao,totalizando 225;

- acolhimento das visitas ligadas ao MEPES
pelo intercâmbio ou aquelas que, frequen
temente procuraram o Movimento para cÕ
nhecer suas atividades;
zelo pelo arquivamento de toda a documen
tação,

- manutenção da correspondência,cuidando 1

quer ~a ~eceõid~,qu=r da expedida;
- atençao as publicaçoes -de interesse
Movimento,
participação em Seminários nacionais
internacionais,

- pro~idênci~s e_acompanhamento para elabo
raçao,publ1caçao e distriõuição da revis
ta do MEPES,do folder,do vídeo "Uma escÕ
la para o campo". -

- cuidado para renovar equipamentos dases
colas e creches,

- z=lo ·e interesse pelas diversas .. . situa
çoes vividas por seus operadore (d -
celebrações·, famílias)' s oenças

- a elaõoração dos convênio·
- a administração do quadro de pessoal com o

desafio trazido pela rotatividade de mon~
tores das EFAs,muito grande neste ano;
zelo pela conservação dos predios(pintura,
melhorias,etc) e dinamização das propri~

dades agrícolas das EFAs;
- visitas periÕdicas ãs EFAs totalizando 121

para:

1

1

-!

j
-j

1

x.x.x.x.x.x.x.x.
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"Eu vim para que todos tenham vida
e vida em aõundância"

(Jo 10,10)


